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Politica de Jânio Ameaça
Marítimos e Ferroviários
Com Desemprego em Massa
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Povo Comemorará "23 de Julho"
Com Reuniões de Apoio a Caba

An 
..MISSÃO Brasileira de

Solidariedade ao Povo
Cubano promoverá, no pró.*Umo dia 26, ás 20 horas, no
i-alflo do Sindicato dos Mc-
tnlúrgiro;-. da Guanabara, à
rua Ana Neri. 132, um gran.
«ie ato público cm comemora.
ção ao 8* aniversário do 26
«ie -Julho, data que marcou o
inicio da luta armada contra
o tirano Batista.

A 
PROPÓSITO da come-
mo ração do feito, a Co-

missão divulgou um mani-
festo ao povo brasileiro cuja
integra é a seguinte:
* A 36 de julho comemora.
"*seo>' aniversário do

ataque ao Quartel de Mouca.
«Ia. Em 1033, naquela data,
Mib » firme chefia «de Fldel
i astro. Jovens patriotas, com
..HUrl. m^MÉ-O.

Ii-l» em escola** e construiu
mais de 15 mil sala» de aula.
Cada Inquilino tornou-se «io*
no da casa onde morava e
desenaa de milham de no.
vos prédio* foram construi,
doa para oa trabalhadores. O
deitemprego foi liquidado e
ainda este ano o annlfabetis-
mo será completamente erra.
di<*ado na maior ilha daa An-
tildas.

A 
DEFESA destas grondlo-
sas realiaa-gSea é uni ta.

refa nio aó doa cubanos, ma»
de todos ea povoa da Amé.
rica Latina. A Revoteçao
Cubana abria novos comi.
nhos para ea povos latino,
-americanos, asas cnnqolataft
sio também nm patrimônio
do povo brasileiro que en.
fretita o nssssa» labnlso e

rain-84*. cm
rauia de Batista, a 'fim de
libertar Cuba do domínio do
imperialismo norte-america-
no, da fome e do nubdeaen-
volvimento econômico.

O 
EPISÓDIO de Moncada
simboliza o espirito re-

volucionário e indômito de
um povo espoliado. Desde en-
tio, trilhando por um difícil
caminho, as forças revolu-
ciimárias jamais esmorece,
ram o alcançaram a vitória
total contra os inimigos de
Cuba. A Revolução acabou
com o latifúndio e deu terra
a mais de cem mil agríciil-
tores. Transformou os quar.
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tlnenle americano tio Impor,
lante experiência. O povo
cubano tem o direito Inalie-
nável de ser senhor de seu
futuro. Qualquer Inlromls.
sio estrangeira em Cuba «"•
uma intervenção inaóllla, fc-
re o sagrado principio da au-
todeterminaçáo. For esla ra.
sio, os patriotas brasileiros
manifestam seu apoio à po-
lltlca do governo do sr. Jo-
nl Quadros ao defender a au.
tudetermlnaçAo àa povo cubo-
no, a prerrogativa «los com-
patriotas de Fldel Castro de
orgsniaarem aoa vida como
julgarem mais conveniente.

A 
COMISSÃO Brasileira de
Solidariedade ao Povo

Cubano anda para «a po-
triotaa, democratas • todos
oa defensora do principio de

paraqa

de rmprUii rcall.
sada no mais Importante pois
do Caribe desperta «Mio e de.
seapéro doa trotas estran-
gelros e dos beneficiários do
antigo regime. Dai as per.
r, anentes conspirações e su.
eeaslvas agreeaôes inspira-
das e organiaadas petos im-
pertaHstas norteasnericanos
contra Cuba, visando anlqul-
lar as transcendentais con.
quistos alcançadas por aque-
Ia gloriosa nação.

E* 
INDISPENSÁVEL unir
esforços para que f ruti-

fique plenamente no con.

ri* ao povo mtmm.Oao.
vo brasileiro ala permitirá
que o governo porlltlpt «Ie
qualquer açlo qae possa pro-
Judlcar os
volução

A 
PRESSÃO dos imperia.
lista» norte-americanos

para que o Brasil Intervenha
nos negócios internos «daque-
le pais amigo, * preciso res.
ponder com ações populares,
comícios, palestras e «oonfe-
rendas de protesto contra
«esta política Intervencio-
nista».
A Comissio Brasileira de So-
lidariedade «o Povo «Cubano
Josué de -Castro .presidente»

AS 
MASSAS trabalhado-

ins de todo o pais con-
tlnuam sendo duramente
atingidos pela chamado po-
litlco de oustertdode do go-
vérno do sr. Jânio Qua-
dros. Além da elevação bra-
tol do custo de Tida veri-
ficodo nestes últimos me-
ses, os cortes nos despesos
orçamentários «de inúmeros
autarquias e a retração doa
créditos vém determinando
o crescimento da onda de
desemprego, que ameaça os-
sumir proporções lmprevisi-
veis. O Lólde Brasileiro
lançou centenas de traba-
ihadores na roa, o pretexto
de economlo, embora ne-
cessite dos serviços desses
operários. A Rede Ferrovia-
rio Federal, enquadrada no
plano de "oustertdode" pre-
tende extinguir olgumao
empresas ferroviários o inú-
meros ramais que considera
deficitários, pretensio qua
se levada à prática, 

¦ deter-
minora o desemprego da
milhares de ferroviários.
Compreendendo o sentido
desastroso dessa política, ao
mossas trabalhadoras, atra-
vés de sues entidades sindi-
cais, moblltam-se para dar-•^5W^pSPS£'
glr, pelo menos, o direito a
vido e oo trabalho. Leia re-
portoger* na 2.* página.
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APRSAit da cobertura oue
t tmprcwA "Mdia** Iht

vrm dando, a farto do Mi-na pauiuu caiu iw to/to Na
3a. pagina »R conta o ver*
dadeira hutona dotse r.-
pião de encomendo. Na foto
ao lado, dUiienieo màoi 4o
policia nu»t«ni h rApsula»
comendo microfilmes queteriam «ido oprrendldo* tm
poder do "espiio"

Polícia Paulista
Forja um Espião

<. s,Í(, aY

oWafe

'"* í. ;s V

. •>.' *v >jtt--?v3íbJPIM Ma-.tuf-i'.VjB mÊSm SB1»M

¦ifl Mp I

9flF^!fflK^. :-^-A*BflafilflRl-illBfl]

**^.^--*r.:*r.â^'^fl: ¦ J*afl B^t-ggHk

í^yr?.- -'tí>L™* ^í^:.*"'.í'*w -¦ .-- 'sS»w3t^mni^apt^pa\w
y^A1* .-'-.-'¦-'¦'¦¦~*<'i~-í-< -y.- t--l "' '-'fJPCaflP-^fliVt^HaflmAflfl•"fcP^^^BKS^—•« • •'• 4-1 • 't-Dfl-IMM-kMflrfas Si't,/''*'..'*:.,.f*:".'if>VJ.iJ:.'' : •>-i*C?¥*S -¦*¦- ;Vi ''-*V.^E9IE3KHI^fl2aMfllflBKl IH

.-••#'-*¦•.*.'<Sf;"' ¦;*v.<s't""' '¦ ¦'"^****WllaMÍfWaFTlal.. !^5*?,*».;.*.i 1 • *Pf>s*>a«HBMBpaA*t*l'

te..^: •••¦¦ v'r*: >*•&;.i' -y- i -^'^«oflQpWSflBK #

A 
FAMOSA artista de ei-
nema Gino Lolobriglda

acaba de visitar a União
Soviética, participando do
II Festival Internacional de
Cinema realizado em Mos-
cou. Como era natural, Gi-
na fés grande sucesso, des-
tacando-se pelo sua sim-
patia e comunicabllidade.
Concedeu milhares de auto-
grafos a seus fãs soviéticos.
E conquistou um fã de re-
nome tão universal como
ela própria: Iuri Gagárin.

Reforma
Agrária

em Goiás

CORMOSO, pequena loca-
r lidade do interior de
Goiás, tornou-se famosa nos
anos de 1955 e 56, quando
explodiu u.na violenta luta
pela posse de terras. A po-
licia militar interveio com
toda a ferocidade com que
age sempre em ocasiões
Idênticas, üs posseiros icms-
tiram de armas nas mã"s.
Pepois, o silêncio cuiu só-
bre a zona de Formoso, A
quem caberia a vitória íi-
nal? Teria terminado real-
mente a luta? Que era de
Zé Porfírio, (foto ao lado),
o lider dos posseiros, cujo
nome repercutiu no auge
da luta? Estas e outras per-
puntas serão respondidas
numa série de reportagens
do enviado especial de NO-
VOS RUMOS à zona dr For-
moso: Rui Faço. Iniciamos
neste númrro a publicaçãodesses relatos. Leia nu 8a.
uúsiina.

Durante uma entrevista
concedida à imprensa so-
viética e estrangeira sobre
sua recenter~vlsita"à~Gri-
-Bretanha, o primeiro cos-
monauta do mundo encon-
trou-se com a notável artis-'
ta italiana. Estahcicceu-se
então entre os dois êste vi-
vo diálogo que os Jornalis-
tas não perderam tempo em
transmitir ao mundo:

Gagárln — As estrelas
estão muito distantes...

Gina — Mas eu sou uma
estrela e pode-se chegar até
onde estou.

Gagárln — Você é a pri-
meira estréia de quem che-
go tão perto.

Gina — Você é um ho-
mem estupendo! (E o beijou
ardentemente na face).

Gagárin — E você é óti-
ma atriz e uma mulher
muito bonita.

Gina — Você se sente
melhor na terra ou lá em
cima, no cosmo?

Gagárin — A Terra é me-
Ihor. Eu sou um homem que
pertenço a ela.

Na 4a página, continua-
mos a publicar a vida de
Giigárin, contada por cie
mesmo.

A Batalha do Reatamento
Orlando Bomfim Jr.

A 
VISITA do delegacia soviética «ue se onconira nu

pais poda significar maii uma posso no sentido
do reotomento de releç-Ses diplomáticas do Brasil com
a DM8. Trata-se, por isso mesmo, de acontecimento
«oe nosso povo tem justss rasões para saudar, a piau
dlndo-o e, concomitantemente, empenhando»*»* rom
mais afinco no esforço pelo conquista daquele objetivo.

|y|ANIFESTA-SE an vezes, ate no-, arraiais nacio-"¦ nslistos, a opinião de «ue a política externa
do governo, no «ae se refere sos poises socialistas *.
os problemo cskono, tem o conteúdo de pura misti-
fícocão. Significaria apenas uma manobra para ludi-
orlar oe setores patrióticos, móis particularmente os
forces do esquerda, há muito engajados no batalha
para libertar o Brasil da aviltante tutela do Depor-
lamente de Estado. Atrás de tudo se ocultariam ma-
«uiavéHeos Intenções do ir. Jânio quadros.
n». a adágio «ue de boas intenções está cheio »*¦** Inferno. Deverá, naturalmente, estar mais cheio
ainda «te más Intenções. ..Não é o coso, porém, de
oo fim gtraads «oa ttrno da espeeoleções sobre o
«aeaaia na «kWa d* presidente d-i Henúbllce. Fa-
tes 000 Hlot.T. élès ai OsMo mm toda a i'*r<*.-» lia rea-
lidade.
-0EKIA nem dúvida uni erro ver apenas o.s aspectosv positivos' do politica externa do governo e exa-
feri-los, isolando-os dos demoli e exclusivamente poreles se guiondo. A opinião dos comunistas sibre o«rienteçio, apreciada no seu conjunto, da política ex-
torna seguida pelo Itamarati tem sido dita e repeti-
da. Aliás, nio se torna necessário grande perspicácia
para chegar a conclusões, pois o sr. Jânio Quadros,
procarondo embora vesti-lo com roupagens novos, oo
apresentá-lo eomo independente, é o primeiro o rea-
firmar obediência (assim fêz na Mensagem oo Con-
gresso o em diversos outras oportunidades) a rom-
premissas com o governo de Washington que consii-
tuem exatamente um cerceamento da nossa soBera-
nla. E, mais do que suas palavras, ai está sua ação,
ai ostio os acordos Moreira Sales e Roberto Campos,
os entendimentos com os governos da Argentina e do
Chile, o apoio ao tirano Stroessner e ao selvagem
colonialismo salazarista. í com Kennedy que o sr.
Celso.Furtado está negociando o destino do Nnrdes-
te e poro a nossa embaixada nos Estados Unidos foi
escolhido a dedo um enlrç-fíilstã «ia caüíditra rio sr.
Roberto Campos.
BBAS, será igualmente um é.rh» desconhecer nu des-¦" pressr atos positivos «lo governo. Interessa ou
nio ao nosso povo a normalização de relações diplo-
mâticas e comerciais com os paises socialistas? Inte.-
ressa ou nao ao nosso povo a defesa do revolução
cubana? Claro «ue sim. Não indaguemos, neste co-
mentário, as razões que levam «• governo a agir nesse
sentido. O que interessa é o que r*u e nâo apenas o
que pensa.. E n;u> se. trata'de fíiar caminhando atrás-dvS-sivJâTilo í/uarirori, inuemio palmas ao que está cer-
to e vaiando o que e.stá errado. Seria um equivoco tãn
pernicioso como o «lo adrsismo oportunista ou o da
oposição sistemática. O caminho a seguir e o de, unia
orientação'independente c não caudatária. Já foi apre-
sentado pelos comunistas um conjunto de soluções
para os problemas nacionais, capaz de unificar, na luta
pela sua concretização, as forças democráticas e na-
cionalista»^ Esta é a bússola orientadora. E cia aponta
para o Norte da completa emancipação econômica e
política de nossa pátria. *

O 
ESTABELECIMENTO de relações ilijilnuiaticas com

a União Soviética, com a República Popular da
China, com todos os paises socialistas corresponde
aos interesses da luta emancipadora de nosso povo. A .
vinda da delegação soviética de boa vontade deve porisso mesmo ser motivo de júbilo e aplausos de todo-
os democratas e patriotas. Deve, além disso, transfor-
mar-se em fator de estimulo a que se intensifiquem,
por todas as formas, as ações tendentes àqueles ob-
jetivos. E esse empenho não se esgotara «lianle de atos
formais do governo, reabrindo embaixadas, mas deve-
rá avançar no rümó da efetiva nnrmalí/açãfl dàsVr.è-
lações e do crescente estreitamento ile nossos víncii-
los com o mundo socialista. Mesmo porque a cxperlcn-
cia está mostrando — o exemplo da missão Dantas é
bastante expressivo — que o imperialismo e seus agen-
tes não esmorecem, tudo fazendo para impedir queo Brasil avance nesse terreno. I-: uma batalha que se
trava e que deve ser ganha pelo nosso povo. A últi-
ma palavra estará, inegavelmente, com as grandesmassas. E aos comunistas calie sem dúvida a raspou-
sabiUdade de saber agir com a consciência de seu P'.«-
pcl oe forca que esclarece, unifica c mobiliza*: 1

Âlmir Matos e Renato Lucas
em Tarde de Autógrafos
OER.ÂO entregues ao pú.**<* blico, amanhã, dia 21,
em festivo lançamento na Li-
vrarla S.-io José (rua São .Io-
s<*, 38), o livro do contos de
J>:i;ito Max./.o Lucns. «Anum
Branco o Outros Contos-., e
.¦ segunda edição de «Cuba:
a Revolução na América»,

de A'mir Matos, ambns pu.
blicados pela Editorial Viiò.
ri.i. O ato será rcaliza-io às
17 horas, com a prc?pnç'i dos
autores, que conefvlonio au-
tógrafos aos interessados.

A PRIMEIRA edição de" «Cuba: a Revolução na

Amêrfc3-> esgotou.Se ern ni*-*.
nos .le dois meses, cons tini.
Indo um recorde de venda,
sem na histpria d-i Editorial
Viióvia, l*'nj colocado em ter.
cciio lugar, na lista de .|v-i-
-seilcis ¦ nacidna(« fornecida
pelo jornal (> Globo , en»
relação à 'última riuihzCna,
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Janlo Quadros Quer ExtinguirDiversos Ramais Ferroviários:Desemprego em Massa a Vista
[ j UMiêi ¦?nflm

O ' ¦¦>-¦-«'¦«• tí' Reprt***n-
»,.•.*> da i'r.:r-*.>» Nacio-

nal <U>* TrsMltudore» Per»
•-..-•-¦: reuniu»* na pri»

meira quinzena «to rorrenie
me*, .i-i-i do «lâiiiin». ai*
|Un* «!>¦« iiii.Dlfir.a- .¦•;-.

qui» ie defrontam «-> 100 mii
li 'i;aiii»Jíif*» que reprr**,.
ia em todo o pau um -u»
*m proMtma* e o do dr»
t-rnipréfú, qne ot ameaça
atingir rm lana rteala te
o governo letar a prtura
aa luffitóet do Orupo de
Traoainn que optou peit•tninçao pura e simples de
iDameriv ramai* ferrotla-
rios r ate meemo de ferro,
na- inteirai, ronilderads*
deficitária*

OOftATI

Q* lidem ferroviário* de»
.«<¦•-.:. .¦«•:: :«i!».»;.r:,'* a
.'«¦i e .<o.. lairan pela«•-•.,i-iir de uma rampa»

uns naetonat de irande en*
veigadura, rapai de impe*
dir a e-uincao do* ramau

«rroturioi a fim de »..
tar duas ron*equenria* ira*
«ira* para o* trabalhadores
e para a própria eeonomia
nacional - o detempreco— ma**a de milhares de¦'••!!¦ sdorr ferroviário»
ou nio. que de*envol«em
atividade* nas linha* que
It pretende extinguir; 3* o
maior *¦:*-< na* reqloe*
atualmente servid»* pelo*

ramau chamada* defieilá*
rto*. regiões que. perdendo o
*«u principal meto de tran**
porte, que e o ferroviário,
furariam irremediavelmente

>(•»• i-.aci•- para *e re-
ruperar fvonòmieamente,
uma xn que nfto duponam
mau de meio* para eieoa»
rem a sua produção para o*
«-entro* eoniumldore*
•*OUTICA
0OS MONOfÔUOS

Of ferroviários examina-
ram outro* ftniutos da que*,
tio. e concluíram que o Qru-
po de Trabalho nomeado
peto preMdente da Repúbli-
ca para eatudar a illuaçau
da* ferrovia» nacional* nio
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l*a Xoto vemos aspecto da mesa e parte

dos numerosos delegados fraternas dc oe-
troa paises. presentes ao Congresso da Con-
fWmca*» oral do Trabalho, realizado re-

• ntemente em Paris. A esquerda, na se-
gunda fila, vemos os dirigente.* sindicais
bancários Geraldo Magalhies t Antônio
Pereira da Silva Filho.

O Congresso Oa CGT
Francesa e a Unidade
do Proletariado

Antônio Perene «fa Sifvo FMhe
Dirige-»**» Swdionf Bancário

O 3*° Congresso da COT.
<Oanhátttvçko Gera! rio?.
Tf-abalhadores da França''.
retvJlaado no periodo de 28
de mato a 2 dc junho tilt!-
nio, foi. sem dúvida, um
dos mais importantes aeon-
teclmentos da vida sindica!
francesa e, por que não di-
«cr. do movimento sindical
mundial. Tão importante
porquanto a CGT. alem de
ser a maior expressão do
movimento sindical francês,
é ainda uma das organiza-
ções que mais têm contri-
tauido para a unidade do
movimento sindical mundial
e para impulsionar asgran-
des lutas da classe operária
contra a exploração capita-
lista, a luta pelos direitos
sindicais e as liberdades de-
mocráticas, pela salvaguar-
da cia par., contra o colo -
nlalismo e o fascismo.

Durante os seis dias que
permanecemos em Ivry, Pa-
ris, reunidos em um grande
ginásio, num clima de en-
tusiasmo e confiança, assis-
timos aos 1500 delegados,
representando 7 000 sindi-

_.eatof. e t 700 000 sindicaliza-
do», transmitirem àquele
grande auditório as suas va-
Homu experiências sobre as
lutas desenvolvidas nas
grnndes e pequenas emprè-
sas

No transcorrer" de lodo o
Congresso, o que mais sen-
timos dc perto, através das
Intervenções dos vários de-
legados, operários ou ope-
rárias, foi o desejo de se
construir a unidade do mo-
vimento sindical. Os traba-
lhadores sabem, pela pró-
pria experiência dp suas
lutas, que a unidade da
classe operária é a princi-
pai condição para. assegurar
o sucesso de suas lutas rei-

vindicatórias. Malgrauo a
política dtvlsionista dos di-
rigeutes das outras centrais
sindicais (FO e CFTC), a
COT. através de uma orien-
taçâo segura, baseada nos
interesses fundamentais da
classe operária, tem sabido
conduzir o operariado fran-
cés a movimentos vitoriosos
contra a reacio patronal e
as violências do governo
gaulllsta contra o movlmen-
to sindical.

As intervenções demons-
traram também a preocupa-
cão constante dos delegados
quanto ao agravamento das
condições de vida e de tra-
balho da classe operária, e
a disposição de luta pela
conquista de suas mais sen-
tidas reivindicações. Nesse
sentido, foi sublinhada a In-
fluêncla da. COT Junto às
massas trabalhadoras, sua
justa orientação ao /realçar
a importância vital que tem
a unidade do movimento
sindical para a elevação do
nivei de vida dos trabalha-
dores, a melhoria de suas
condições dc trabalho e a•defesa'das liberdades e'dos
direitos sindicais.

Outro ponto de grande
importância do Congresso, e
que demonstra a maturida-
de politica e o elevado es-
pirito internacionalista do
operariado francês, ioi a
sua posição firme com rela-
ção à guerra sua da Argé-
lia. Todos os oradores rea-
firmaram a solidariedade e
o apoio de suas entidades
aos trabalhadores e ao po-
vo argelino na luta pela sua
independência nacional. A
COT reafirmou sua posição
corajosa de combate ao co-
lonialismo. Ao se pronun-ciarem vigorosamente con-
tra a guerra colonial, que

. causou ao povo argelino
nau de qpn milhão de vltl-

mas, os trabalhadores fran-
ceses compreendem que ca-
be a eles, mais do que a
ninguém, estar nas primei-ras filas da luta para Impor
de Imediato a paz na Argé-
Ua e barrar o caminho ao
fascismo.

O 33° Congresso debateu
outras questões íundamen-
tais que constituem as rei-
vindicações urgentes dos
trabalhadores da França
entre as quais destacamos
as seguintes: aumento ge-ral dos salários; assistência
médica; pensões e aposen-
tadorlas; redução das ho-
ras de trabalho e o retorno
da aplicação Integral da lei
das 40 horas de trabalho
sem redução dos salários;
quatro semanas de férias
remuneradas; aposentado-
ria aos 60 anos para os ho-
mens e aos 55 anos para as
mulheres; habitação; a de-
fesa das liberdades demo-
crátlcas; a paz na Argélia;
o desarmamento geral; o
restabelecimento e amplia-
ção da democracia; a na-
eionallzacão dos monopó-
Mos e a democratização da
direção e administração das
empresas nacionalizadas.

O 33° Congresso da CGT.
de ponta a ponta, colocou
praticamente em dia os va-
rios aspectos da vida difi-
cil dos trabalhadores. Foi a
reafirmação pujante da dis-
posição de luta da classe
operária francesa por me-
lhores condições de vida.
Cada intervenção havida,
seja da representante têxtil
de Lillc ou do representante
metalúrgico do Norte, nada
mais foi que um balanço vi-
vo das grandes lutas do
operariado francês, cujas
experiências certamente vi-
râo enriquecer o patrimò-
nio glorioso de lutas do mo-
vimento sindical mundial.

ftf mal* que repetir aa att»
trttòf* da Comiuio M.
firaul-Etlado* Unidos, au»
t-ettâta que refletem aprn»*
os interewrs doi f rupot qu«*exploram a industria dr
material rodoviário. Inelu»*!•* a "ic automóveis e ea*
minhde»

O debate revelou que tw
monopolizadores da in....
tria d-» material rodoviário
tem todo o interesse em H*
quidar o trantporte ferro-
viirio o fato «f explitM
porque a lndu*trla de am-
irrlal ferroviário. Inclu*i«.«
a dr vagões, se desenvoivi
em base* narionaU. enquan*
to que a de material rodo-
viário cresce em mios cie
empresas estrangeira*. Nr,»*
»e sentido, o documeni»
apretentado na reunlfto peloSindicato do* Ferroviário*,
da Leopoldina salienta qur."a política ferrovlirla em
no**o pai.» foi sempre orien-
tada rm funçfto de Interé/-•«•« outro*, faiendo com qu'ii* dotações orçamentai.
se volla.i*em preferenciai-
mente para o Departamri.-
to Nacional de Estradas .-.<
Rodagem, em detrimento doDepartamento Nacional dc
rUtrada* de Ferro, po- .
Iitando iquele a comum- <
de rodovias paralelas a*
ferrovias pioneiras, origina n-
do. assim, uma concorrer.-
ria desleal e Irnpatrlótlca '.

A SOIUÇAO
Opondo-m» com energia aextinção dos ramais ferro-viários, soluçfto que. a pi •

texto de economia, pretendi
perpetuar o* problemas qu»»realmente entravam o dr-¦envolvimento nâo só da-
ferrovias, mas de todo o
pai*, como o da reforma
agrária, o documento do
pessoal da Leopoldina salí-
enfa: .Entendem oa ferro-
viários da Leopoldina que .
estimulo a crlaçio de pe-
quenas Indústrias muniri-
pau nas zonas periféricasás ferrovias marcadas parnmorrer, a reforma affrária
prometida pelo governo em
praça pública, e o Imediato
reaparelhamento do mate-
rlat fixo e rodante paracuja execuçio esti o par-
que ferroviário nacional
perfeitamente aparelhado,
bastarão para salvar as zo-
nas ferroviárias condenada-
a desaparecer".
MSOIUÇAC

Após o dtudte, o Conse-
li» de Representantes- da
Federação Nacional dos
Ferroviários, representando
mais de 100 mil trabalha-
dores, tomou a seguinte de-
liberação;"Considerando que o Gru-
po de Trabalho encarregado
de examinar a questão dos
ramais ferroviários antleco-
nómlcos concluiu pela ex-
tlnçào pura e simples dos
mesmos, nfto apresentan-
do as razões históricas fun-
damentals que fizeram as
regiões marginais regredi-
rem socialmente;

Considerando que o cita-
do Grupo de Trabalho não
se ateve a natureza do ser-
viço público desempenhado
pelas ferrovias, cujo rendi-
mento é feito de forma In-
direta, nem ao papel fisca-
lizador que as mesmas de-•empenham, prestando va-
llosa contribuição ao erário
público, sendo de salientar
que o referido Grupo deTrabalho nfto visitou as zo-
nas condenadas parn que
pudesse pesar as suas ne-
cessldades e possibilidadesde recuperação, limitando-
se a sugerir simplesmente o
extermínio das mesmas;

Considerando que a poli-tica ferroviária em nosso
pais foi sempre orientada
em função dc interesses ou-
tros. fazendo com que as do-tações orçamentárias se vol-
tassem preferencialmente
para o DNER. em cletri-
mento do DNEF. possiblli-tando àquele a construção
de rodovias paralelas as fer-
rovias pioneiras, originando,
assim, u m a concorrência
desleal e impatriótlca;

Considerando que outras
nações dotadas cie exceléh-
tos rodovias o com extenção
territorial s e m e 1 li a nte a
nossa, como os Estados Uni-
dos e a União Soviética es-
tinuilam a política ferrovia-
ria como a iclral pura o
transporte de cargas pesa-

PANÁPOtfS- (S. PAXILO) ""' ~:^"~~

Usineiros Derrotados Pagam
Aumento de 2O0/rj de Indenização

Os patrões da "Usina
Cnmpestre". de PenápoÜs,
em São Paulo, foram derro-
tados graças à ação imita-
ria dos' trabalhadores,
apoiados em sua luta pelaFederação dos Trabalhado-
res na Indústria da Alhncn-
taoão. Obtiveram os direi-
tos que reivindicavam, c
contra o reconhecimento
dos quais os latifundiários
e industriais do açúcar da"Usina Campestre" se ma-
nlfestavam intransigente-
mente.

A vitória Hos trabalhado-
Tés foi obtida após a ida a
cidade dc Penápoli.s de uma
comissão integrado pelos-liri-****t-<- sinf-T ' Luis Tc-
nório dc Lima, presidente

da Federação dos' Traba-
lhadores na Indústria da

Alimentação e Romildo Chia-
parin, diretor da entidade,
e dos inspetores do Traba-
lho Vai ter Loureiro Coim-
bra e João Rosa Teodório
de Lima. O acordo foi obti-
do após dois dias de nego-
ciacões c pelos seus termos
os patrões se obrigaram a
pagar aos trabalhadores as
ferias, horas extras c os sal-
dos dc salários. O acordo
determinou também aos pa-
trões que pagassem as In-
dénlzaçõès e outras eom-
pcnsaçõos a que tinham di-
rcito 29 trabalhadores da
TMna despedicV) i ri 1 p•-. an-
te

o> patrões lambem se

comprometeram a pagar o
aumento de 20Tr conquis-
tado pelos trabalhadores
da categoria em todo o Es-
tado, a contar do dia Io de
maio cio corrente ano.

Após a assinatura do acôr-
do, na presença Uos direto-
res da Federação e dos Ins-
petores do Trabalho, a em-
presa iniciou o pagamentodo devido aos trabalhado-
res. assim como das indeni--/ações aos despedidos
VITÓRIA DA UNIDADE

A batalha cios trabalha-
dores dr açúcar dc Pr>*'«-o-
li" foi viíorjova «rr-cp- á
un!'1ade e n solidariedade
do movimento sindical pau-

lista que realizou intensa
campanha junto as autori-
dades. Pape! importante'
também, desempenhou o
deputado Luciano Leperà,
que desde os primeiros mo-
mentos acompanhou » mt.a
dos assalariados da 'Usina
Campestre", tendo sido vi-
lima por cau,<a disso, cie co-
varde agressão que provo-cou o mais vivo repúdio daAssembléia Legislativa e a
adoção de medidas no senti-
do de fazer cessar a intran-
sigêncla e a violência pa-trona is qu" impera', nm con-
tra os trabalhadores daqué-
Ia Usina, um dos cuials, di-
retor do Sindicato,
sido covardemente
do.

da* e de longo rono. »|»a*
relliaudo r rnrxlerniHMtrii-
rada »«• mai» a* «ua* fer-
roviui
CONTRA O FUTURO

Pur fim, ma o doçtinn-ii*,
(Or «." ,::¦:.!. ;.,:.... o qilC
aeima ficou esclarecido, »en-
tem o* ferroviário* bra>i*
leiro» »er obra contra o fu*
furo de no»»» pátria a ex*
tinci» do* ramal* ferrovia-
no», e a «ua >." •.»... ¦
por rodovias «oluçAu apie*
«entadit r impatriutira

A .«¦•-> fundamental da
« \.-i. i. ia de ferrovia* ap.«-
:•;¦••«' ¦¦¦ -<:¦.•«" .»111 ir ii": • «III IC» *
deve-H» au lato de não te
aplicar parte do* lucro», uo
leaparrllianicnto dn parque
ferroviflrio e a liberdade
iiiinaltiotica com que M le-
uiMava no pasmado em fa-
vor do* ...••;..¦ ,i;.. iiigi-
na*. Deve*M (.inibem ao ia-
tifündio estéril e crimlno-
so qur nb*orvru rica»» e
prósperas rcglõc* servlriai
pela* ferrovia*, tranr-for-
maudo-ns rm /ona*. de pas*•"¦>-:!. matando n produ-cao diver-lfltada. atrofinn-
do o «!¦¦•¦ i. • .¦¦ in • .¦¦ local,
determinando o «*xodo de
crandes massas humanas,
despovoando arcas de gran-
des proporçòcs.

Os ferroviários entendem
que o estimulo n criação dc
pequena> industrias iiiu.ii-
ripais r:-s zonas periféricas
às ferrovias mari-ada* para
morrer, a reforma agrárln
prometida pelo presidente
da República quando rau-
diriatn. c o Imediato rrapa-
relhamento do material fl-
xo e rodante. para cuja
execução e-.t,i o parque fer-
roviárlo nacional perfeila-
mente aparelhado, bastarão
para salvar as zonas ferro-
viárias condenadas a desa-
parecer.

Ferroviários! Entendemos•cr necessário um movlmen-
to ewlarercdor junto as
grandes massas, visando a
impedir que sejam extintos
os ramais e alguma pr-que-
nas ferrovias. A extincãn
projetada, se fôr levada á
prática, trará um grande
prejuízo ás populações das
regiões afetadas e o desem-
prego em massa.

A tarefa dos ferroviários c
a de procurar mobilizar
Imediatamente as massas

..¦•»••• mi --: r 81 p-.-nt.-,«.-< >
ameaçada», para a luta eon-
ira a -latuiçio das ferrovia*
e dou . ...ci..;- ferrovia no»,
fazendo tudo para que lal
iiwii. . táo utciudkiai au
povo nio venha a ser con-•'retirada "
MISSÃO DANTAS

Nu me«m« oportunidade
em oiip disctiitiu o proble-ma das ferrovias, o Conte-
lho d» Federação Nacional
do* Ferroviário* decidiu o¦• •«¦ ¦¦•' "No tocante a po-litica externa realttada pe-to preildenle da República
eom o* paine* do Leste Ku-
miieu. oue selam aplicado*
o* ncordoa firmados pela"Mi*««àu Joio ii....'.. o*
ferroviários brasileiros con-»ldernm» que tais acôrdus
sio de vital Interesse parasi economia nacional e pa-ra o engrandeelmento do
parque ferroviário A exc-
cuçAo dos referidos acordo»
contribuirá para evitar o
fechamento do* chamado*
ramal* ferroviários antleco-
nAmleos"
OEIECADO DO IAPFES»

Examinando a campanha
que vem sendo movida con-
Ira o ferroviário Lula Cíáu-
dio ir.i,-.i delegado Reglu-
nal do lAPFfcflP no Recllc.
o Conselho da Federação
adotou a .seguinte resolu-
ção: "Apoio total ao ferro--.lário Luis Cláudio Draga
Duarte, delegado Regional
do IAPFE8P. qur vem sen-
do duramente atacado porfalso* lideres elotaisias e por
politkos i-»..|i -ii.iw.i- in-
leressados em fazer do nos-
mi instituto campo para as
suas negociatas de fundo
eleitoral

O Conselho denuncia a
nação que toda a campa-
nha movida contra Cláudio-o motivada pela sua posl-
Çán de verdadeiro dirigente
sindical, colocando-se sem-
pre ao lado das causas ius-
tas dos trabalhadores d»»
nossa pátria.

0'itrosMm. lembramos ao
governo e aos políticos acl-
ma mencionados a necessi-
dade de respeitar a nova
W Orgânica da Previdência
Social que nos deu o direilo
de administrar os Inslituto'.
sem as Ingerências politico--partidárias."

AttAMHiNO Dl RMrRtGO - O prd-*»»» *••* frnnUdr*
'••*•• de *n*' i..n.ni.i. par Inilllilçit »lr urr• flui»u
-...ui «em que u ....|.i.; ..i.. *»»»»•* dê »»•»«. »* ......in .
dar, não iu*lifira • «ua »i»-.ti>«. - a» tr«l«tlliu, rararteti-
i«nrle • attsnílano de rinurrga. Ar TtiT. M Turma <»''..••.
f Ml Ml, Nelaler MinltCo Amaro Marreta.

ihmm.imi si \ ii um m. \ dtclêlo recorrida adatuu
a u.» de qae nãa eaerre lumõft de gr«ua sindical, par»
a fim d* gerar da« vaiilaien* du artigo Ali da « ••.- .*¦.* • -
çio. o letoureíro. rom -11.1.111.... limitada'* a rerrtlmeir.o
e psiamento - - RmbargM rectaÚM 1 ¦¦¦-.«• 4iti* rteiin
para rargo «indiral. ainda qur cicrça «i- ¦¦ a* luiKur»
dr ir-Murrit.1. fira equiparado 4u einnrrtada r»l*bililaria.
para toda* o* efeito* Ireal». Ae. Tíír. Triliunal r>«u <Prar.
Jl 011 Bil, Relator .MiniMro Lul* A Franra.

i.itt \ l — toma bem aremuuu a aturdao embartldo,
¦i.cii.u » Jiimmx da 1 i.iiniiiii qur * «iietiru •«••• *«* aurr-
Titiau su serviçO) durauie u moriméitlo grevista ilreal.
por manifesta im»u«titiiiliiadr dr o fucr t-tmt crave» ri*-
ru* para a «ua t,r «*— *»•«" praliruu falta que iu«liltqur 4
ilr«prdida uu me*ma priu mrnor. Ar. Slr- — 1'lrna iltei.
ext, rmb. V M81. Hebiar ,Mini<ira Uonçalre* dr Ulhviru,
publicada rm audlént-la de .-i r«-.i

II .".11 V< iii — .Vau pmlr ¦• rniprecular qur» larnrria
ii .< íi.ah -t.iiuii .eu ..ir imii .,ii!i 11  romodsto, pauai
a iif-Minii ir du haUrlo du «n.in. ¦ ¦»¦• » respertivo valor
•mi»- a majoração «Io u*lirio*minlmo. Ar. TST — Trlhuu.il
11-11» ¦••-«it 3 .,«i 3f), urisiur Ministro Déllo >laranlião.

TR.\B.\LII.\DUR Itllt.M — d halário-minlmo e fixa-
4» rm liim *» da Jornada normal dr oila horas. Portanto,
»«- o Irabslhador rural (rm ilirril» uo «alarlo-minlmii,
lera direilo, nrc-rMariantrutr, ao p»(4tnrnio da* horas que
rxcedam áqutla Jornada, sob priu dr ciiriqucrimrnto «rm
causa da nnprr*.4il..r. Ac. TST. M Turma «Pro»-. 3 6.'.s »,» ,
Itrl.uor Ministro Drlio Maranhio

TKAHAI.IID NOTURNO - Fui vitorioso nu Instância
rrrorrlda u panlo dr Vista dr qur o artigo IM, III. da
('iiuMlluIrào, a**rfura maior remuneração ao trabalho 110-
imii». tem a* retlrlçóe* do artigo ',i da Consolidaçio das
•-«*•- do Trshallio. — A dl«po*icão do artigo " < ria Consn-
lidarão, a rrsprito dr salário noturno, no caso ri»- reveza-
mrnto. rsta rrvocarla prla Constituição, quando, sem rti«-
lincão nenhuma, rslahrlrcr qur o trabalho nolurnn *er;i
remunerado com maior salário qur n diurno. Ar. STF. Z.*
Turma (Rec. ext. 15.3951. Relator Ministro *- '<» Costa,
publicado em audiência de 30-1-1061.

VÉSPERA !>F. ESTABILIDADE - 13.» Turma rnlm-
dru -er srmprr suspeita a dispensa do rmprrtarlo apó« !)
ano* dr srrvleo. srm motivo ponderável, rrflrlhulo tal ato,
até prova em contrário, drsrjo rio rmprrrjador d«* evilar
a estabilidarir, rahrn-lo-llie. nn ron»;rniiinria. o ônus ria
indenização em dobro. — Embargos rejeitados. Inrxistin-
rio prova de justo motivo para a dispensa do i-inprrgarto,
que já se aproximava rio riercnlo e-tabillzadnr. faz cir ju*
as reparairões em dobro, na forma do artigo 499, parágrafo
terceiro, da Consolidação. Ac. TST — Tribunal 1'lcno (Proc.
2.097/59), Relator Ministro Luiz França.

Marítimos Farão
a Marcha da Fome

:iavia
ipanca-

Centenas de trabalhado-
res marítimos desemprega-
dos do Lóide Brasileiro es-
tão decididos a rcalir-ru'
uma marcha da fome pela.sruas da cidade, rumo ao
Ministério da Viação, paia
exigir o emprego que o pir-sidente da República lhes
prometeu.

Os trabalha dores, na
maioria taifciro.s, moços,
marinheiros e foguistas da
marinha mercante, foram
dispensados em março do
corrente, logo após a publi-
cação do decreto do presi-dente Jânio Quadros man-
dando dispensar todos os
servidores admitidos a par-
tir de setembro de 1960.
O GOLPE

Utilizando-se do decreto
presidencial, as autarquias
marítimas deram o golpe
nos trabalhadores, demitiu-
do funcionárias com mais
de 3 e 4 anos de casa. Dôsse
modo. milhares de maríti-
mos. admitidos multo antes
de setembro de 1960, encon-
t r a m - se desempregados,
passando as maiores priva-eões.

O presidente da Rcpúbli-
ca assegurou a uma comis-
são de líderes sindicais que
todos os desempregados das
autarquias marítimas se-
riam readmitidos no dia 2!)
dc junho passado. Dia dos
Marítimos. No dia 3 de julhocorrente, novamente solitl-
tado pelos lideres da classe;

o sr. Jânio Quadros endere-
cou um dos seus bilhctirihos
ao Ministro da Viaeão, man-
dando que fosse provitléri-ciada a readmissão dos tra-
balhadores, a contar do dia
29 de junho, conforme pro-
mossa feita aos marítimos.
READMISSÃO PARCIAL

Embora tenham sido re-
admitidos os operários da
Costeira e o pessoal do es-
critério do Lóide, os mari-
nheiros. os foguistas, moços
e taifeiros do Lóide eonli-
miam desempregados. Nesse
caso está o ex-combatente
da Marinha de Guerra. Ero-
nidès de Sousa, lançado à
rua quando já trabalhava
há mais de um : no no Lól-
de, estando, portanto, fora
cio limite do decreto que
mandou dispensar apenas os
admitidos a partir de se-
tembro de 1960. O taifeiro
Luiz Marques da Fonseca,
com 4 anos de casa. Luiz é
um homem de 46 anos e tem
10 filhos para sustentar. Há
quatro meses que não ga-
nha um tostão. Sebastião
Alves Abrantes é uma outra
das centenas de vitimas da

politica de austeridade do
governo. Sebastião é taiíei-
ro. tinha 3 anos dc casa. foi
dispensado e seus 4 filhos
choram de fome. Elias Ge-
rônimo dos Santos também
é taifeiro, tem 3 filhos e
trabalhava no Lóide há 4
anos e seis meses. Todos és-
ses homens reclamam o
cumprimento da palavra do
presidente da República.
DEMAGOGIA

O presidente Jânio Qua-dros, tão rigoroso nas or-
dens aos seus subalternos,
não foi capaz ainda de man-
dar um bilhetinho ao Ml-
nlstro da Viaçâo mandando
executar as determinações
do outro bilhetinho no sen-
lido de readmitir o pessoaldo Lóide. O fato é que o
Diretor do Lóide, procura-do por uma comissão de li-
deres sindicais marítimos,
declarou que não havia re-
cebido ordens para readmi-
tir ninguém. O Diretor do
Loide acentuou que tem re-
cebido ordens superiores pa-ra fazer economia, e que
para cumprir essas ordens
não pode readmitir o pes-soai, A'conduta do Diretor
do Lóide deixa claro que o
presidente Jftnlo Quadrosfez demagogia com os ma-
rltlmos, prometendo-lhes a
readmissão dos desemprega-
dos enquanto, por outro la-
do. baixava instruções para
que nào readmitisse nin-
guém, ou melhor, ninguém
que não fosse dc interesse
politico seu ou de seus ca-
bos eleitorais.
VIOLÊNCIAS

Prosscguihdo no caminho
das arbitrariedades contra
os trabalhadores, a admi-
distração do Lóide vem im-
pedindo o livre exercício da
atividade sindical nos na-
vios. Os dirigentes de Sindi-
cato Nacional dos Taifeiros
nao tem podido entrar cm
contato com os seus asso-
ciados. Na manhã dn último
dia 13. no Porto do Rio, oimediato do "Almirante Ale-
xandrinq" chamou a policia
para impedir que o diretor
dò Sindicato fosse ao inte-
rior do navio, na hora do
almoço, para levar aos ma-
ritimos os esclarecimentos
de sua entidade de classe
sobre as,suas reivindicações,
entre as quais o problema
do desemprego c do enqua-
dramento.

Também no Porto do Re-
elfe, o comandante do "Ata-
laia'' impediu que o delega-
do do Sindicato subl**e a
bordo, cumprindo sua mis-
são legal, para levar a as-

sistíneia sindical a tripuia-
çâo.

Na marcha da fome, que
os trabalhadores estão or-
ganizando, para exigir a

readmissão dos desempre-
gados, os maritlmos proles-tarào também contra o cer-
ccamonto d a s liberdades
sindicais nos navios.

Oitenta Mil
Metalúrgicos n«*
Batalha Salarãal

Cerca de 80 mil trabalha-
dores metalúrgicos da Gua-
nabara •> dos vizinhos mu-
nicipios-fluminenses de Ni-
terói, São Oonçalo, Nova
Iguaçu, Mcriti, Nilópolis.
Caxias, Paracambi e Itaguai
desenvolvem uma campa-
nha conjunta pela conquis-
ta dc um aumento sala-
rlal de 50"";., a partir dc 1'-
dc agosto próximo,

A campanha e liderada
por três sindicatos dc me-
talúrgicos: o da Guanaba-
ra, o de Niterói e o de São
Gonçalo. As bases para ne-
gociaçáo do novo acordo
salarial com os empregado-
res foram aprovados pelostrabalhadores, depois dc
amplamente debatidos em
suas respectivas assem-
bléias gerais. Embora con-
siderando prematura a
oportunidade para o esta-
belecimento de um pactode ação comum; os meta-
lúrgicos filiados aos três"
sindicatos deliberaram de-
.•envolver juntos a campa-
nha salarial, lutando pelaconquista do seguinte açor-
do:

D aumento salarial cie
50r'r, a partir de Io deagòs-
to do corrente:

2i aumento de 201".. paraos operários beneficiados
pelo atual salário mínimo:

3i pao-amento do abono
de natal na base de um mês
de salário;

4i aumento de 5a; paracada mes de traba llio dos
empregados admitidos de-
pois de Io de agosto de
1960.

ASSEMBLÉIA PERMANENTE

Os trabalhadores decidi-
ram ficar em assembléia
permanente até que seja
firmado o novo acordo s?.-
larlal. Os metalúrgicos ca-
riocas. no próximo dia 21
realizarão a primeira ses-
são geral da sua assembléia
permanente. Outras ses-
soes parciais já foram rea-
lizadas. nas sete delegacias
sindicais, onde milhares de
trphtihpfiores tomaram co-
nl-,- •''•-"-'¦-1 rio resn^a^o ria
primeira assembléia reaii-

zada no
lúrglco.

Palácio do Mela-

OÜGANIZAÇÀO

O Sindicato dos Metalúr- '
gicos da Guanabara baseia
sua atividade na acuo dos140 conselhos sindicais quuse espalham pelas mais im-
portantes empresas meta-lurgicas, mecânica a__-! do—
material elétrico. Esses con-
sclhòs tèm a sua ação faci-
lltada, uma vez que o Sin
dicato dispõe dc sete Dele-
gacias instaladas nos locaisdc maior concentração daindústria metalúrgica, queficam fora da área da sedecentral. Nessas Delegacias
reúnem-se os trabalhado-
res que por dificuldades di-versas não podem compa-
recer às assembléias gerais.Desse modo. a grande maio-
ria dos metalúrgicos daGuanabara e dos vizinhos
municípios fluminenses par-ticipam da campanha sala-
rlal,

O periodo da campanha
salarial 6 também o perio-do dc grande afluxo de no-vos sócios para o Sindicato.
No último sábado, por exem-
pio, mais de 200 trabalha-
dores encheram suas pro-
postas 110 Palácio do Meta-
lúrglco. O pedido do novas
inscrições cresce diàrlamén-
te.
PATRÕES EXAMINAM

Os sindicatos que repre-
sentam as indústrias meta-
lurgicas, mecânicas e de
material elétrico já deba-
leram, por seus lideres, asbases do acordo apresenta-
das pelos operários. Embora
não consultassem as suasrespectivas assembléias, oslideres dos empregadores jáconcluíram pela apresenta-
ção de uma contraproposta
oferecendo aumento de 35%.E' possível que essa contra-
proposta seja apresentada
oficialmente antes do pró-ximo dia 21, quando os me-talúrgicos se reunirão emassembléia geral, para ame-ciar os resultados da sua
campanha.
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JUUAO FALA A NR
O deputado Francisco Julião conversa com segundo plano, a esquerda, o lornaliita ma*o repórter de novos RUMOS, vendo-se no togrosscme Amoréslo de Oliveira

POLÍCIA PAULISTA
FORJA UM ESPIÃO

SAO PAUU) - Na sexta
.feira ã i.ii.i.- a reportagem
tu» le.ol dos Jornais dc SAo
Paulo foi mobilizada pelo
DOPS. 0 pessoal do gablne-
te itn delegado Jõ&ò Itanalf.
titular daquela . delegacia,
a* .sou com insistência os
riieíe.s de reportagem e os
«To'o.-as d.i (pesada* poli-
cia!. Os jornalistas chega»am
.-¦ i.elegac-ia As pressas e que-
r -..1 .saK>r logo do que se
tratava, m..s ninguém disse.

delegado mantinha o sus.
penso, informando que n.io
daria a noticia enquanto náo
r....vess?m ail os lepórtercs
«»>• indo.s «>s jornais, rádios e
ic.;vi.sõos cie São P-Ulo, Tra-
tqva.se, porém, dc algo sen.
suc.onal! K assim, com essa
preparação cuidadosa, como
se se tratasse do lançamen-
to de novo produto comer
t- •'. o delegado informou,
antegozando a vitória sensa-
cional. que havia um espião
comunista agindo há cinco
anos no Brasil,

Os repórteres mais experi-
entes ficaram surpresos,
mas como a noticia era• boa* e êlcs saMam de ante.
rrão que a versão da poli.
ela em casos dessa natureza
é a que -interessa aos seus
jornais, deram corda ao cie-
li :c'o Ranali que apresen
ti o temível cs->ião.

V ia maior surpresa dos
rf.úrteres inteligentes, o es.

i não estava interessado
em segredos milhares, le-
\ itamento de pontos estra-
léxicos do pais. investiga.
çC s sobre apareihamenlq da
policia, governo, etc. O ..iroso
d.ijsado João Ranali infor-
mou que êle transmitia, pa-
ra n Alemanha Oriental, in-
formações sôbre a penetr.i-
ção de capitais e do comer,
ciu norte-americano no Jira-
sil. informações essas que
qualquer r;"mnin dp comer-

cio, consulado, agência de
publicidade, serviço de \h<s.
quitas mi o Departamento do
Comércio Exterior da Fede-
ração das Indústrias fornece
gratuitamente.
SÔ FALOU PARA DEFENDER
A POUCIA

O terrível espião era um
técnico dr publicidade dc no
me Joseph Werner Liebcn e,
por coincidência, trabalhava
em SAo Paulo na agência de
publicidade "Alssete". dirigi
.ia por Vladlmir Landzzensky
especializada em promoções
de campanhas antlcomunis
tas. fisse cidadão é presiden-
te da SEI. Sociedade dc Es
tudos Inter-americanos. com
sede nesta capital, à rua João
Adolfo. 118, sala 413. Na po
licia o espião" (de carátci
penabotlstai Informou que
havia comunicado a seus
superiores na Alemanha
Oriental a realização de
uma reunião anticomunista
que se verificaria em Nova
Iorque e em que tomariam
parte Vladimir e outros antl-

, comunistas da América. Ney
nhuni dós repórteres prÃéríi¦"
tes. porém teve a lembran-
ça de avivar a meu:- tio de
legado Ranali sobre éssf
tipo de reunião. A entidade
do sr. Landzzensky é cam
pc" em promoções ruidosas
Tó as as reuniões que pro
move são anunciadas aos
jornais, porque a propaganda
e a promoção são armas dc
seu negócio.

O "espião" interrogado pe
los repórteres como todo o
espião que se presa, náo quis
responder- a nenhuma per
gunta. Apenas quando um
deles interpelou sôbre trata-
m?nto que tivera na Policia,
disse que não havia recebido
maus tratos — pplo contra-
rio. havia sido tratado com
cortesia pela policia, que o

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

O XXIV Congresso Nacional de Estudantes, que se
reúne cm Niterói, sustenta uma posição nacionalista e de
defesa da aliança dos estudantes com a classe operária.
Além desses pontos reivindica o Congresso a intensifica-
cão das relações cérn os países socialistas, a defesa do di-
reito de autodeterminação dos povos (e conseqüente de-
fesa da revolução cubana), a reforma agrária e a reforma
universitária.

É dc Inegável significação a ai.tude dos delegados das
entidades estudantis brasileiras que se reúnem na capital
fluminense. A aliança com a classe operária e a luta pelareforma agrária ique poderá transformar-se em aliança
efetiva com os camponeses) c fator de unificação das fôr-
cas que constituem, ao lado de outros setores do povo. o
fundamento do no-sa evolução democrática.

Um dos fatos de maior importância a ser assinalado
no Congresso, é a posição de independência assumida pelos
estudantes. Na fase de preparação do Congresso procura-
ram seus orçanizaclorcs o apoio material do governo para
sua realização, A rvsa iniciativa, o ministro da Ediiaccão
respondeu sabotando o Congresso e dificultando, inclusive,
a expedição dc credenciais para os delegados, fsse fato
atrasou a viacem dos delegados do Amazonas.

Tomando posição em prol do nacionalismo, da inten-
slficação das relações do Brasil com o mundo socialista,
da autodeterminação dos povos, da reforma agraria "' • i,
reforma universitária, os estudantes colocam em xeque
o governo, que utiliza alguns desses pontos programátlcos
em suas manobras de cui:*.o demagógico, destinadas a
distrair as atenções populares do seu principal objetivo,
que é o de servir á politica económico-financeira do im-
perialismo norte-americano, através do que lhe determina
o Fundo Monetário Internacional.

Com eleito, não pode empunhar a bandeira do nacio-
iiíilisiiio um governo que chega ao desplante de mandar
para Washington o sr. Roberto Campos, que tanto poderia
.•¦"r embaixador do sr. Jânio Quadros na America do Nor-
Ir, eomo embaixador do sr. Kennedy no Brasil: quanto à
fHodctcrniinaçâo dos povos, c curioso que o governo pro-
.•'-me fidelidade a êsse miiicipio ao mesmo tempo em que
sctiip o ficunno dos Kstados tinidos en» sua orientação
er.oiiòinico-finiinceira; ;¦ resneito da reforma açrária, até
açora, Icm sido ela olr"to dc pronunciamentos e estudos
infindáveis: finalmente, no capitulo da reforma univer-
sitária. tivemos, no Itec; c. panos (le amostras, a respeito
da verdadeira conduta do sr. Jânio Quadros e de seu mi-
nistro da Educação sôbre a politica universitária. O Con-
gresso, desse modo, de"i!n«-se a acentuar o divórcio entre
o meio universitário e o governo do sr. Jânio Quadras.

Interrogou, segundo o dele
gado. durante 30 horas.
DO SERVIÇO SECRETO
DO PAIS

As provas colhidas pela
esperta polícia política de
São Paulo, os mlcro-filmcs
apresentados, as tabelas de
códigos, as palavras de sen-
tido combinado, sào mate-
rial que faria Inveja a um
criador de histórias do Olbi.
O espião dá nomes de pes-
soas com quem se corres-
pondia na Alemanha Orlen-
tal. Fornece endereços. Ape-
nas a polícia ainda nao con-
seguiu decifrar algumas de
suas mensagens, uma delas
enviada num micro-ponto.

Foi infamado ainda que
> espião preparava um su-
nstituto para deixar no
Mrasil depois que se dlrlgls-

e aos Estados Unidos. O es-
p l & o-aprcndlz, entretanto,
resolveu não seguir mais a
carreira de seu companhei-
ro. porque arranjou um em-
prego de 70 mil cruzeiros
mensais. E o modo como o
jovem Joseph Werner Lie-
hen entrou para o Servir-. >
Secreto de Paris íSSD) da
Alemanha Oriental, é o mai-
".ozado do mundo: foi con
tido em Rerlim Oriental.

Nos meios policiais menos
bizonhos. diz-se à boca pe-'niena, poraue tal versão não
pode ser divulgada nos jor-
nais da imprensa "democrá-
tica". oue: 1) O espião do
sr. Ranali foi forjado pe'a
policia paulista inspirada
por grupos políticos reaclo-
nários, contrários á politi-
ca de anroxlm.icão do Bra-
sil com países do mundo so-
cialista; b) oue o esp!ão foi
prenarr>do pelo nrnnrin go-
vêrno federal, nue lá nesta
altura estaria lriteresfpdo em
cnmrcnr a mudar a orienta-
cão da politica externa do
pais, pressionado pelos gru-
pos econômicos internncio-
nais: ci que o espião é for-
jndo nelo sr. Vladimir Lnnd-
zzenskv com a finalidade
de trazer para o Brasil a
guena fria. "provando" que
a URSS está interessada em
conhecer "segredos" de nos-
so nfis; d) nue o sr. I.and-
zzenskv tem interesse em
criar essa s 11 u a ç ã o. pa ra
pç.Vípcár grupos econômicos
eji nome de sua associação
anticomunista.

»• Mfli Imô 6IW fâtáo
CtUUiadCUj de is/rr, Uempír
que vêem &«• eoiãOJ dlf»»«i*-.'.i...<(- dinhe«ro aquele*
de quem tem medo. Agora
vd9 dediear algui** mllfwM
au .'•••"-. ¦¦«- i--.-... tentai
nrreteeer a mai me movi*
n«-HtaçAu rampone&a que Im

por noM/u terra» r-*ii«u
vendo o* barbudo* de Cuba
fazerem o que emão faicn*
tio na* b..r*aas dele*, norte-
•um nram»*. e lieaiii apa*
vurodo» rum u imuibllida*
de «I04 btatilciroí «ciíuirem
o exemplo.

Quando o repórter clieuou
no apartamento uo tmtel
onde o deputado Fiuneiseo
Julião estu lioipedado, iam-aindo jornalistas do "Time"
e de "Life":

Emão auuRlados — co-
mentou o deputado. Querem
a força saber se tou co-
muni' ia. se poiso vir a -«¦:
um novo Fidel Castro.

órbitas fundas, sobi olhos
proeminentes, nfto escon*
dlam o ligeiro ar brincalhão
nos olhos apertados, mon-
góllcos, do fundador das II-
iras camponesas, à medida
que comentava os esforços
de Celso Furtado em suas
andanças pelos Estados
Unidos: ,A 8UDENE vai rece-
ber dinheiro. O Imperial) -
mo está adotando outra tá-
tica, substituindo, onde pode,a coação fisica pelo subór-
no. embora nem por Isso
abandonem por completo as
violências. Essa "ajuda",
ninguém duvide, objetiva
tâo-sòmente a manutenção
dc seus privilégios, o flnan-
rlamento dos latifundiários
e canltalistas que o repre-
sentam por aqui.
CONGRESSO

Comparo a luta pela
reforma agrária às gran-
des campanhas naclonalls-
tas. como. por exemplo, a
do "Petróleo é nosso". Mui-
tos tiros e pancadas foram
distribuídos contra os que
ousavam reivindicá-la. Mas
o problema foi amadureceu-
do Internamente, a revolu-
cão cubana mostrou na prá-lica como resolver a coisa,
e hoje. queiram ou não, to-
dos são obrigados a enca-
rar a questão com serieda-
rtp, a falar dela, a não falnr
contra ela. O próprio govêr-
no e as classes dominantes
querem apresentar-se hoje
como seus porta-bandeiras
E não têm mesmo outro
jeito. O homem do campo
precisa disto para viver.e os
homens do dinheiro tsmbém
precisam, para ter a quemvender. Em todas as reu-
niócs ie Industriais rnnsf''
da nrden-do-dla um ponto
obrigatório: reforma agra-
ria.

Seu leito manso de falar,
nordestino, as silabtvs aber-
tas no sotaque característi-
co, vai tomando conta do
quarto cheio de gente. Res-
salta a"ora a imr>or'ânein
do Congresso dos Lavrado-
res e Trabalhadores Agrico-
Ias a se reall/ar de 1 a 2 de
outubro em Belo Horizonte.

— O Congresso servirá pa-
ra dar mMor piofundldade
á lutn. pela reforma aerã-
ria. nue agora se coloca
agudamente na ordr.-n-do-
-dia. Partlclnarão todas as
forcas, entidades, orgnnis-
mos, que queiram discutir a
séiio a mies*/ão. Achamos de-''-> nHIldade a partir!-
nação ria .SITDFVK e rins bis-
nos. oue andam falando
bastante íiltimnmcnte dos
problemas rio camno. As LI-
tps esfnn fn?cnrio tudo ao
seu alcfnce pelo Congresso
O CLERO

Julião é amigo de falar.
Sente-se um homem segu-

ro. I*íii amparado em mim
ídélíü e dlicorre rom fae(«
lidade » tattifaeâQ wbre os
gusunioi que ronhrre, «No»*«o íotitrafo oam da entre**i-ta rntutiatmado i"0 dr*
putado tem muito valor.
Hu»* atividades aao um
¦ttaiide áervieo ao Bnuil"i.
Q lepo-irr quli saber algo
a te.peiiQ da atitude da
isr« ii» tocante ita luta*
campoMf&t,

— Oi padres que atuam
no Noi dente ».. • iiiau avan*
eaiíus que os do Sul. Acre*
dito que por e«tarem mais
junto à mi». -••¦-.. estarem
mais dlreia-tente ligados a
ela. e por «ofrerem mem r...r •; . ... da imigração ei*
traiiRena e dot dinheiros
que fluem apenas para o
Sul. No Nordeste ha mrno*
fascista». La. Luiz Carlos
Prestes pode falar à vonta-
de que n&o existem condi-•¦"¦•• para tirotelios como os
o do Rio Orande do 8ul.
A greja. apesar de sua
enorme capacidade de adap-
tação ao melo em que vive

foi aristocrática feudalla-
ta. burguesa, tmperialls-
ta e poderá vir ser socialistaestá confusa, seus repre-
sentantes divididos. Hi pou-co tempo dois bispos escreve-
tam um livro sébrê a reíor-
ma agrária que grande par-te da igreja repudiou porseu reacionarismo. Alguns
padres estão profundamen-te interessados nos proble-mas do camponês. Mas,
apesar de sua boa vontade,
enganam-se quanto ta so-
luçfes. Querem aplicar ca-
taplasmas. emplnstros. uma
panocéia enfim, com o queconseguem apenas aneste-
slar as dores. A reforma
agrária tem que ser feita
pelos próprloos camponeses
e tem que ser radical. Nào
pode ser resolvida com pali-
ativos, nem com revisões de
latifundiário para latifun-
diário, como pretende o go-
vernador de São Paulo.

SAO PAULO E JÂNIO

Quando o deputado des-
ligou o telefone — entrevls-
ta um tanto tumultuada, te-
lefonemas a todo Instan-
te, muita gente em torno
conversando, perguntando —
o repórter emendou a "dei-
xa" para saber quais suas
opiniões a respeito de São
Paulo nessa visita recente.

Encontrei São Paulo
bastante melhorada, os pau-
listas saindo da atitude de
perplexidade para uma' to-
maria de consciência mais
séria dos problemas nacio-
nais. Pude sentir Isto no
çontacto com os operários,
metalúrgicos principalmente,
o-tudantes, magistrados, ln-
telectuais. No próprio gru-
no de ação de Carvalho Pin-
to" há uma ala reacionária,
nue predomina, mas há tam-
bém um grupo fldelista.

E não de'xou de falar no
presidente da República, de
como o encara seu prlnci-
pai centro eleitoral:

O mito Jânio está de-
saparecendo em São Paulo.
O atual presidente empol-
gou principalmente a classe
média, com suas promessas
de morn!l7acão e de conten-
cão do custo da vida. E o
que se está vendo é a pro-
letarizaeão a passos largos
desta classe média, em vir-
t.ude dos brutais aumentos
acarretados pelas instruções"duzentos", que estão dc-
cepclonando muito. A cias-
se média e o proletariado
estão se esvaziando de Jà-
nio, o que é altamente posl-
tivo para o povo ir compre-
endendo que deve deixar de
pensar num homem e lutar
mais conseqüentemente por .
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mudança* d» r*tnitura t o
que ja e-u aroirerendo
AS UOAS I Ot OMMIIO-

A* ugaa ramponrtu o
Cuba »ão dou «utuitUM particuiarmenie agradáveis pa-
ra o depuiado rranruco Ju-
liáo, Animou ari«mar flr-
mrmente na influencia daa
atividades das Ugaa not re-
rentes acontecimentos no
Sudoeste do Paraná, autm
como teve na convocação «-
realítaçao do I Conireuo
doa Trabalhadores Agriro-
laa de Londrina e eita ten*
do na do II. Referindo*te a
fstt II Omircaio. advertiu
que o clero de Maringá rita
convocando para o mesmo
dia. 13 de agtato. uma ma-
nifestaçáo para tumultuar o
conclave doa camponeses, o
que fará acirrar os ânimos.
tornando mais difícil a po-ilçáo da Igreja diante do*
lavradores.

A» Ligas tém grandeImportância para unir oa
camponeiet aot operários.
Ot camponeiet tem que ter
trazidos ta cldadet paraaprender not comidos, a
grande universidade do povo
que não tem meio* de te Ins-
trair no campo. Aa Ligai ea*
tão fazendo ot camponeses
se movimentarem para at cl*
dades com a mesma natura-
lidade com que ..•• movimen-
tam para levar at rédet com
seut companheiros mortos
para o cemitério.

E contou o seguinte eplso-
dlo:

Fui convidado pelo tln-
dicato dos têxteis de More-
na para fazer uma confe-
réncla sôbre Cuba. O pre-feito intimidou os operários.
e na hora do ato a tala ea-
tava vazia, rol buscar os
camponeses do Oallléla e In-
vadlmot o sindicato, ini-
ciando a conferência. Os
operários, feridos nos brios,
compareceram em massa.
Firmou-se então um pactode amizade, ot operários ofe-
recendo todot as serviços
que pudessem prestar aos
camponeses. Inclusive a tm-
bulàncla que o sindicato
possui.

CANTAOORffS I VIOLEIROS

Já havia agora outro jor-
n» lista estrangeiro no quar-
to, repórter do 'Trance*
Solr". Plm do conversa, em
torno de Jornalismo, qutse-
mos saber se aa Ligas edita-
vam algum Jornal em bole-
tlm.

De pouco adiantaria —
assegurou o deputado •— pois
as massas camponesas são
analfabetas. Mesmo assim.
editamos há algum tempo,
em Vitória de Santo Antão,
o Jornal "O Camponês". Du-
rou pouco. O delegado achou
que era subversivo e não
deixou mais circular. Quem
resolve o problema da dlvul-
gação das Ligas é o folclo-
re. A tradicional transmJs-
são oral dos violeiros e can-
tadores. Em qualquer parte
podem-se ouvir as cantigas
nopulares exaltando os fcl-
tos das Ligas, propagando
a reforma agrária, seus re-
pentes substituindo, e com
vantagem, os jornais que os
camponeses não podem ler.
Dimas Batista, um dosmats
famosos cantadores nordes-
Unos. fêz um folheto da mi-
nha Carta de Alforria do
CatriDonês. A tal ponto essa
nronaganda é poderosa, que
iá há uma série de violei-
ros perseguidos, os latifun-
diários e a polícia prolbin-
do-os de cantar, expulsan-
do-os.

Deixamos o deputado
Francisco Julloão explicar o
Nordeste ao repórter fran-
ces, ansioso e surpreso com
as suas declarações.

Aimir Matos na Bahia: Livro Faz Sucesso
O livro do nosso companheiro Almir

Matos (Cuba: a revolução na América, já
na segunda edição, apenas uni més depois
de lançado) está fazendo verdadeiro suces-
so na Bahia, terra do escritor.

Sábado, em manhã de autógrafo um
.tanto improvisada na Livraria Civilização
Brasileira, rua Chile, o autor assinou de-
dicatórlas em 148 exemplares, vendidos cm
pouco mais de uma hora. A solenidade foi
filmada e projetada à noite pela TV Itapoã.

Compareceram ao ato, entre outras per-
sònalldades, o prefeito de Salvador, .sr. Hei-
tor Dias. o .subchefe da Casa Civil da Presi-
dència da República e presidente da União

Baiana de Escritores, sr. Milton Santos, e o
presidente do Tribunal de Contas, dr. Carlos
Aníbal Correia, além de Inúmeros escritores
e jornalistas.

Segunda-feira (dia 17) à noite, Almir
Matos pronunciou, na sede da Associação
dos Empregados no Comércio e por inicia-
tiva do Movimento Nacionalista, uma con-
ferencia sobre o tema "A Revolução Cubana'e a América Latina". Também os munici-
pios de Feira de Santana e Alagoinhas re-
ceberam (terça e quarta) o escritor, ouvin--do-o c comprando seu livro.

Na foto, Almir Matos quando autogra-
fava em Salvador.

TRABALHADORES NA
CARRIS PROTESTAM
CONTRA VIOLÊNCIAS

Cerca de 400 trabalhado-
res da Primeira Seção do
Tráfego da Carris Urbanos
do Rio de Janeiro acabam
de enviar ao presidente da
República um memorial de
protesto "contra a prisão
arbitrária do presidente do
Sindicato de Carris do Re-
cife". t o seguinte o texto
do memorial.

"Exmo. Sr. Presidente.
Os trabalhadores em Car-

ris Urbanos do Rio de Ja-
neiro, que a êste subscre-
vem, vém mui respeitosa-
mente à presença de V. Ex-
cia., protestar contra a pri-
são arbitrária do presiden-
te do Sindicato de Carris de
Recife.

Vemos nestes acontecl-
mentos recentes que ocor-
reram no Norte e Nordeste
do País, uma séria ameaça
às liberdades democráticas
e sindicais, as quais são in-
dispensáveis para relvindl-
c.armos nossos direitos.

Certos da atenção de V.
Excia., subscrevemo-nos."

TRAIDORES E OIVISIONISTAS
Geraldo Rodrigues dos Santos

iii.i-i..ii»M«» t pelei** mt l*da ggfMa e.tãe i->-v
da i.--- u «.«»» drtia wmaita uma reunua a qur '¦•.••• •
«.!..;.. a» • ii.oi.iio lni»re»iadua| «Jo üiiuliralt.ma i»« ¦
.«-.».« t i.i. «r. Ha realidade, d* uma tentativa pari» uni*
firar a% «Merco» d*»* el«m*nio« mau ligaria, a tmmtlti*4»
nerieamericana, d* manein direla tm atram da Ulti. e
da OfOSLl dea qae te dUpoem • defender iniran«iienie*
mente a paiilira eeanómiea * fmaiireira da gatrnii», «in%
que preeuram dhidir • movimenta operário milimntlw-r
para i«*o do argumento do antiromunUmo. C 4 u... ¦ ¦ .
um e*'er(o para lançar reníuiio no moilmeiio t.liiitl«.tl
braujeire. <•.•»< islm-nir entre o» dirigente* tindlraK e <h
IraMlnadom menot informado*, >u maneira a difirnlur•ua* lula*.

A* lenlaliva» dlvixienUia» iim frarasnado. mi. nm»*M>r Kto mu. promeiere* de*tt|#m do ttm objetive. No III
t'emre*to hinriiral Nacional, velho* ptlego* rm frente uni-
ea rom "renovadore*" tiraram a màteara, maa não loramMu»» perfiie a grande ro»»»* de tlndkaliitat wiÍN*«e em
terno da* bandeira* ali de*fraldada» p»t lideres pertencei»*le» ao* mau «turno» partido* <• corrente* de tfefe.a lu*lran»igenle do* inl*r«H*e* e direito, dou trabalhador*. Aorganiiaçáo do* Con*elho* fllndlraU en Hão Paolo r ou*
tro* »>udu. roíi.iuuiu outro golpe no» dlvhleatstai, fira-
ra» a km oj trabalhadores lém podido defender eom »•.«••iA*»m .ua» relvindleaçae* e fortalecer «oa» ertanUaç... o
A ronaol.u de aumenio* de talirtot por anieelpaçáo è»leano. confirma a fãrca cre«eenle «Jo* irabalhadore*.

V preel.amenle i«to oim leva ao *>»*»prro M reacioná*rio*, quando o tr. iánio Qaadro*, no* primeiro* «eees df**
le ano, anunciou »ua poliliea econômica e financeiro, reco-
mendando ao* trabalhadore* «-uc "apcrUttem o clnlo",
pronunciando-te conlra a* greves e oe aumentes salarial».
etve mesmo grupo de pelegot • dlvitionUta* apreoooa*»r a
elaborar um manifesto, a aer tubterito pelot lidere» «Indi-
cai*, dando-lhe plena «olldariedade. Éle* eram ettlmtdadot
partleularmenle pelo jornal mO Ettado de São ¦•maio", porelemento* do governo estadnal e do governo federal bem
como pria embaixada norte-americana. Ma* eaaa mano-
bra fraratoou redondamente, poraue a grande aaaaaa do*
dirigentes operário* resolveu elaborar nm outro documen-
to. multo diferente do original e,ue *e lhe pretendia Impor,
em tu* te reafirmava a disposição do* trabalhadoret de
defenderem acot intertaex,

álea continuam, entretanto, sempre atento* para per-turbar a vida normal do* sindicato*. Ainda há pouco foidenunciado *u* o Jornal edltatJo por esses elemento*, o"Correio Sindicar, havia entregue 15» mil erotelroo poroa campanha de uma chapa dlviaionltta no Sindico»» «mu
Trabalhadora* em Carris Urbano*, chapa «ue foi. art» ai.
repelida pelot toclo* dea*a organiiaçáo de maneira etma*
¦adora.

Agora, èlet voltam à carga com o "Encontra Interat-
tadual do Sindicalismo Democrático". Qne ae propõe esta
gente, na realidade? Apenae. dividir o movimento tindical
dividir ot trabalhadore*. A palavra "democrático" i utili-tada para esconder o verdadeiro conteúdo do encontro —
seu caráter anticomunista, tle*. não podem, entretanto,
negar, em tuas declarações e ttnet, oue %t trata do um en-contro dessa espécie. Ora, a aurm serve ¦ tentativa de tedar caráter anticomunltta a um encontro tindical qaal-quer? Não será essa. por acato, a mesma bandeira eom «ueHitler e Mussnlini rvravltaram o* trabalhadoret dot tem
paises e depois atiraram seus povot em uma guerra Igno-
mlnlota?

A tentativa de dividir o movimento sindical em "comu-
nisto" e "anticomunista" etlá sendo repelida pela maioria
esmagadora do movimento operário de São Paulo e de todo
o Brasil. Os sócios dos sindicatos e oe dirigentes tindicait
não têm porque dividir-se de acordo com tendências ideo-loricas. Trata-se c de lutar pelo programa de reivindica-
çoes por todot aceito, que é o programa do III Congressso
Sindical Nacional e do Encontro de Belo Horitonte. Tra-
Ia-se i de unir, de tomar forçai, para a luta por aumen-
to de salários, contra a earettla, pelo respeito integral aoadireitos toeiala já consagrados na legislação trabalhista o
de conquistar novos direito». Trata-te de opor à politicaeconômica e financeira do governo, ditada pelo Pondo
Monetário Internacional, o direito dot trabalhadoret de
defenderem o elevarem teu nivel de vida.

O que oa eenhoree Previatl. Magaldi e Lourival Portal
estão ftsendo eom teu movimento dlvisiontsta não contai-
ta, de maneira alguma, ot Interessei doa trabalhadoret,
mat sim ot dot quo desejam vê-los divididos para mali fã-
cilmente impor-lhet uma vida cada vet mait difícil. Dot
que desejam explorar cada vet mait nosta pátria.Os dirigentet tindicait honettot de tôdat at tendênciat
políticas ou que jamais tomaram atitude politico-partidá-ria estão, por isto mesmo, repelindo a manobra divisionlt-
ta condenando a realizarão deste "Encontro". Mo* c^es
protestos devem se estender a todos os sindicatos, à- —ó-
prias empresas, especialmente daquelas categorias e-'at
direções se achara empenhadas nessa tarefa inglória, para
que fique bem marcado o caráter traidor dessa empreita-
da. Ao mesmo tempo, devemos explicar essa manobra com
paciência aos dirigentes sindicais que, por uma ou outra
ratão, não estão bem a par do assunto, conclamando-ot
sempre i luta comum pelas justas reivindicações dot tra-
balhadores de cada categoria e de cada empresa. Assim e
ao mesmo tempo levantando bem alto a bandeira do pro-
grma aprovado em Belo Horizonte nat assembléias sindi-
cais e nos conselhos de empresa é que ot trabalhadores
compreenderão melhor o caráter divisioni.sta e traidor
desses falsos "democratas" e fortalecerão sua unidade* r
suas organizações.

O Veto aa iNeação
O governo cio sr. Jânio

Quadros escolheu como ai-
vo o ja sacrificado pequeno
funcionário, para dar uma
nova demonstração do seu
caráter reacionário e anti-
popular. Ao responsabilizar-
-se pela rejeição pelo Sena-
do do projeto de lei que res-
tabelecia o horário corrido
para o funcionalismo pú-blico, o governo quis mos-
trar que mantém a sua fõr-
ça, e continua a usá-la con-
tra a classe trabalhadora.

Quem quer que conheça
o funcionamento de uma
repartição pública sabe que
a mudança de horário pro-vocada pelo sr. Jânio Qua-
dros veio prejudicar exclu-
slvamenfe a grande massa
de pequenos funcionários.
Para os grandes figurões e
os bem protegidos a regra é
a de que não existe nem
horário nem ponto. O recuo
parcial do governo, permi-
tindo para alguns o traba-
lho em sete horas corridas,
mas mantendo para a maio-
ria o sistema dos dois tur-
nos, não deu solução ao
problema criado por éle
mesmo, e apenas répresen-
tou uma queda sensível na
produtividade do trabalho
— pela qual, certamente,
ainda serão responsabiliza-
dos os sempre caluniados"barnabés".

O projeto aprovado pela
Câmara dos Deputados vi-
ria, portanto, não apenar
retirar de sôbre a massa de
pequenos funcionários uma
punição que ela não mere-
ceu, mas também favorecer
o bom funcionamento do
aparelho burocrático oficial
em seu conjunto. O sr. Já-
nio Quadros teria ai uma
boa oportunidade de ficar
quieto e calado, se quisesse
corrigir os efeitos de uma
medida desastrada tomada
por êle e apenas estivesse
preocupado com a preser-
vação de sua "autoridade".
Bastaria que êle "lavasse as

mãos" ante a autonomia do
Poder Legislativo. Mas pre-feriu intervir abertamente
na questão, colocando em
função a sua máquina po-lítica para Impedir que a
medida passasse também
pelo Senado.

É certo que a responsabi-
lidade de muitos senadores
do PSD e do PTB. nesse
triste gesto do Senado, não
é pequena. Multas vêze-, a
culpa de quem se deixa cor-
romper não é menor do mie
a de quem corrompe. Mas é
fora de dúvida que o gran-
de quinhão da respònsabill-
dade cabe ao governo, que
mandou votar contra o pro-
Jeto e não mediu favores
na compra de votos, e n
bancada governista no Sc-
nado, que cumpriu a ordem
sem hesitações. Ê ao "janir-
mo" reacionário que os mui-
tos milhares de pequenos
funcionários devem esta
nova bofetada.

RESOLUÇÃO
POLÍTICA DA
CONVENÇÃO
NACIONAL DOS
COMUNISTAS

Com o titulo acima acaba
dc sair o n. 2 dos Cadernos
dc NOVOS RUMOS. Conten-
do a resolução adotada pelos
comunistas em tua conven-
ção nacional, realizada nu
setembro do ano pass ido,
ôsse novo folheto é encon
trado em todas as bancas
de jornais e revistas, e esrn
sendo vendido a CrWO.OO ca-
da.

As pessoas interessadas po
dem fazer seus pedidos dl-
retamente à Administração
de NOVOS RUMOS, na v.
Rio Branco. 257 sala 906, Rio.
Estado da Guanabara.

„<».¦, '.i^-.^,s. -.
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22 DE JULHO-DATA NACIONAL DA POLÔNIA
A ESTRUTURA
ACR.RIA DA POLÔNIA
N« *íu . -'. .i- acra*

ti» poJ_wa pt*tíomma_ u
r«plorttttt>t* __.«Jl»> me*
nia* u a- •' . i• ¦-* '-'-
rit. proirôfO rro icíaçào ao
IHrK*_ «menor » **.<-••• ¦*•
, tra '.'.*"-«*!_ pel# íiaiiòt*
di»pff*âi da propriedade
»-mpone»a.

A uura atiraria d*
pre-suer ra reflete»- de ma-
uri!» altamente expressiva
no» -«euti.'t* dado1-: _*l de
toda» av rspíoraçoe» etam
ron .«uidsi per proprieda*
de» de iRfuiu de 20 he.*-
re». M*» do total eas >¦<*
p-iedadt. ear. n a
somente IS*. das «erra». •¦»
f 

¦ »:.i.r. latifúndio», qu» re-
pretentavam «o*» do «tn*
lunto da» enplotaçées agri*
rota», aterravam ta * do
tolo cultivarei.

Em restiltJdo disso, cer a
de -• • imthóe» de famílias
da» rona» rurais eram cons-
Htutda» n* rampone«.< «em
terra, ou propt. tario» de
ares» minúscula*, e, dt* »'•
queno» ui .v-tdorf». li 000
família* -empunham a iran*
de prr.pae.l3dc territorial.

.t<_li/id* imcd:»'amenie
apo> o Um da guerra. .. re-
íorm» acraria transformou
o campo de modo _.dl?al.
Em coniequencta de«a ie-
forma, a terra dot latlfún-
dia» foi tf pa: tida entre os
camponeses. Alem disso, ml*

NOVOS
RUMOS
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di.i . >mfiit Júnior
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ASSINATURAS
Anual Cri vm.on
S«n*»trai 
TrlmMtral 
Atna anual, mal»
Aéraa «ifntttral,

nata 
Adrea lrlm_lr_.

maM 
Número avulao ..
Ntatero atraiado

_O.00
130.00
200.00

100.00

3000
vaco
18.00

-.*.<¦. (ir lali..- *- i-..^_
tem» m_» Utu ufidentai*
e M-ientrHMisu recuperada»
pela l' : ...» em l»tò

A reforma agraria nm**
l.qmaçáo deram aos cam*
,* :.<¦ -r• •:.i:. d» t .»!;!..*<¦•
d* heeiatr* de terra Surti*-
ram, auim IHOM esplor**
. ** nora» e mais o» 3M
mil tiveram «ua área au-••.-ütv*** t-nrfir|ando*»eds
reptmcAo da» grandes pro*
;• -.. ('*¦•- latifundiárias de*
vmj.separa T ..'•*¦<¦. »*..
• ma i. !--!¦.«¦ a ei ten-
sio mndia da» exploraçôe»
agrleola» O alcance da re*
forma agrária r»*í1et**_* no-«• >• i ni* fato- daa 3 no ooo

_ . .r>- *•. sgneolaa »xi«*
lei i . na !¦•¦¦¦¦¦'!» em 1M0,
m-u de _t"* >__n consti*
ttiuiat por terras dotada»
total ou narnslmenlr a seus
proprietário, t**»-» teforma
agrária

P»tr fato. e a aflutncta da
população rural para as d*
dade». a fim de trabalhar
na indústria em rtpido de-
«envolvimento, nrovocaram o
aumento de O.M para 1.4*1
no índice de hectare* por
habitante, entre 1031 e •
•••"• ou sela. um cresci-
mento r*e quase 50*.

A reforma agrária modi*' —. radicalmente a estru*
tura da agricultura polone-
sa. A porcentagem das pro-
priedadet médiaa no con-
lunto das explorações agrl-
rola* aumentou de maneira
notável. Os donos dessas ex*
plorartVs nuderam auferir

.rvadn* re**Hta* reall_tndo
um rultivo d* boa quatlda*
de e graça» ao "mprígo de
fprtlllrantes artificiais. A
producio oriunda dessas ex*
n.on»cie» proporciona, atual-
menti*, trmnde parte dos
produtoi aerleoln . cuia pro*
cura cr^pcti multo na Po-
l*nla de ho|e. cm virtude
do oun."nto irelerido das
populares urbanas, provo*<*ado n**!a r*pida expansáo
Industrial.

Embora multo superior a
»xl«tente no período entre
a.» duas mierras é evidente
que a atual estrutura afrrá-
ria limita a* possibilidades
do empríeo de grandes má-
quinas na faina agrícola
Essa a ratão que leva os
camponeses a comprar má-
quinas e a cultivar a ter-
ra om comum, fenômeno que
oa prepara, social e organl-
zatlvtimente. para a criacio
de grandes explorações agr*-
colas coletivas.

« MtO t_l#tt*a ..trfcia iir.-i. ,JâU. «ulri,«Utr|(|r amarro da liaeriata- r dit «caa.-.iiutinu da pais,Há >i_-_*_ an», alrt» ne»lt tia, a» tropa» inlent»*.ao tado da rserriiu t_i«n.u, <(u«_ait. a» franleíra* da
S«i»i« 

* n» pHm»ira ds» toraltdsde» libertada . a ridadrr Çt. Im. foi _i_.ii.Jo «| t>r»(>.eif» i.utefnu foinilarl»»lll_« I«»»«»I»UI1U da -N».a« -. - t atl.llr fuluntt Úrt lt»IU|Su -drlunat
O piu.arimmtniu da laia impUcsvtl ..mr. o uan.i....- awpM pragranii d* rrfarma* ««.tiai», a «aiia a* aniica<urra* palan»»a» da» msrim» da tidr» s»»4 i_»m algun-da» poMlo* prtnriaai» de .Manif*«tu dade a put.lu u ,,a diait èr iulha d» i»«».
O ManiÍMia dn piimriro Uavérno rotular in»lalada«a pau dava iateit a abra da* i-_iiu.a..„, t_«ica*, nuaetIMa da demurraria t da ._iaii»m.. Ternot>»e, é*ledMuwdoia, a aürerre da reforma agraria e da liquida,.,,,

<_ »i»a.a » da aiialtat-ii.m», a ponto dt pjriida da ebM«tt r**rgMÍmfnlo nariimsl. dr indu*.iri«ti.a. j» t modrrni-• a-èo da rronoml» polonr«a,

QUE CONSOMEM OS
TRABALHADORES POLONESES

HA 16 anot que a Polônia
è um Estado de operários e
eamponese», um pais que
constrói o socialismo, Du*
rame èue periodo, a futomi-
mia econômica do pais mu-
dou a oonto de tornai-*cdt
ficii de rcconhcccr-tc, . .*•-
sar da* destruiçôe* causada»
pela guerra. A produçh- «i.-
dustrui aumentou enorme-
mtnte e outrog ramos da
economia apresentaram ar-
senvoivunento destaca*

do. Oraças a uso. o poder
popular teve posalbílidad*
da cjtuunte t gradualmtn-
te elevar o nível de vida aoa
trabslhadon*. bto ae at-
pressa, entre outras coisas,
no considerável Incremento
do consumo médio per eapi-
ta relativamente ao pre-•guerra.

Tomemos os produtos Dá-
sicos. os mais valiosos do
ponto*de-vUta alimentício.
De 1033 a 1937, o consumo
anual médio de açúcar fui
de 10 kg/habitante, alcan-
çando 30 kg em 1059; no
mesmo periodo, o consumo
par capita de carne e gor-
duras animais elevou-se de
W para 46 kg. e o de leite
e laticínios, de 271 para 371
litros.

A Polônia burguesa de an-
tea da guerra estava mais
ou menos no mesmo nivel
qut a Grécia. C padrão de
consumo dos principais pro-
dutos alimentares (com ex-
ceçio do leite) na Orécla
era mais ou menos same-
lhante ao da Polônia. Como
é sabido, depois da Guerra
a Orécla continuou a ser um
Estado capitalista, enquan-
to a Polônia Ingressou no
caminho do socialismo.
Comparem: enquanto na
Polônia o consumo médio de
açúcar por habitante au-
mentou de 30 kgs, na Oré-

cia. cresceu apenas 1 ka:
quanto ao leite, o crrscl-
mrnto na Polônia alcançou
100 litro» e na Grécia <cu)o
consumo era multo menor i.
«0 IS litros: o aumento do
consumo médio de carne
foi dr 26 e 1 kg. respectiva*
mente.

Reduuu-sc cotulderttvel*
mente, e em algum casos foi
totalmente liquidada, a
enorme distAncla que, ante»
da guerra, separava oa nl-
veis de consumo na Polo-
nla e nos países econôml-
ramente desenvolvidos. As*
sim. por exemplo, antes da
guerra. cada polonês conxu-
mia apenas 38. do açúcar
que tocava a um alemão, .
ti 5 do que consumia um
francês r só 22.5 . do que
gastava um sueco. Em 1959,
o consumo de açúcar por na-
bltante. na Polônia. JA era
igual ao francos, 35-: su-
perlor ao da República Fe-
dera) Alcmft r 75 . do sue-
co. Na década de 30, o con-
sumo médio de carne por
habitante era. na Polônia,
equivalente a 51,5 do tche-
roslovaco, 34.5 . do sueco e
32'í- do alemão. Em 1959. o
consumo polonês elevou-se a
80'. do tchccoslovaco e a
77 "r do consumo na Alemã-
nha t na Suécia.

Convém destacar que na
Polônia Popular desapare-
ceu o consumo desmedido e
parasitário da burguesia, dr*
modo que o consumo dos
trabalhadores e camponeses
elevou-se ainda mais acen-
tun.dan.ntr do que pode pa-
recer pela simples compara-
çio daquelas cifras. Na Po-
lónia hodlerna apagaram-se
também as diferenças de
consumo entre a cidade e o
campo, muito marcadas na
época da dominação bur-
guesa.

A POLÔNIA NO CAMINHO
DA INDliSTIfIALIZAC .0
t nniubitavel que a indu»*'.-......< figura na van*

uuarda da» rraiiiaçõe* eco*
nor.'.! da Polônia !•-,••
lar, ... ¦ -..r da» de»iruiçoe«

'¦¦>-. precedente causada*
peta guerra •¦» . doma pei»
deu U4 il Guerra Mundial
3A*«* de «eu patrimônio na*

. iui o poder popular,
mm o apoio da» ma*»a« de¦_...!>•:. , traçai ao e»>
pinto de sacrifício desta»,
runseguiu transformar, rn

.!¦..- .'•,.- de lempo. o
atrasado pai» atrario em
nação induttrial-agraria. no
qual a mdú«tria conquista
a cada ano ;--..-.... mau «> •
iicnte.

l*t . exigiu -•• i:..ir f •:
co de todo o povo, *na* fm
recompen-; i - com Juros.
Nos 15 «inos decorridos edi*
ficaram*.**.' im Polônia, d"»-
de seus alicerces, 750 em-
presas e combinados -ndus-
'.riais básicos, reconstrui-
ram*se 150 fabricas total-
mente destruídas pela gurr-
ra e mais de 500 passaram
por ampliações de tal mon*
ta que sua capacidade pro-
dutlva aumentou várias vê*
sr» Fora m considerável-
mente ampliados os ramos
industriais tradlclonalmcn-
t<*> existentes na polônia —
indústria» hulhifera. stde-
rúrglca, mrcánlca. de mate*
nau de construção, têxtil e
alimentar. Independen-
temente dr tudo isso. rriu-
ranvse ra nos Industriais to-
Mlmrnte novos, desconheci*
dos na Polônia capitalista,
quais sejam, ótica de pre-
cisão, aeronáutico, automo-
bilistlco. construção naval,
construção dr turbinas rlé-
triras. química pesada, etc.

A pnduvão industrial glo-
bal di fnlónia alcançou, cm
1959, nível quase 7 vêres
maior que o de 1937 «oito
veies, se o cálculo fôr feito
por habitante). Graças a lã-
to. a Polônia, que antes da
guerra era um pais com ni-
vel de industrialização In*
ferior à média mundial (em
cerca de 30'. i. alcançou
hoje um grau de industria-
lização quase 2 vezes supe-
rior à média mundial.

A industrialização do pais
em bases socialistas permi-
tiu a solução de muitos dos
problemas econômicas e so-
ciais mais candentes, pro-blemas que a Polônia capi-
íalista não pode resolver.
Desapareceu o desemprego
forçado nas cidades, ao mes-
mo tempo que o constante
aumento do nivel de ocupa-

cão na indústria - em ou*
tro» ramos da economia, <*.
retuada a aarirultura, ali»viou a *uprrproduráo rural
Fm 1959 trabalharam na in*.-• ¦ -'¦¦¦¦* quase 3 mllhòe» de
pe»»._- cifra qu» repr**#n.
ia mei» dr 10". da poputa*••¦ da Polônia, ao passo que«m 1937 é»*r numero não
era superior a 660 mil. uto
<•, náo mais que 3.5*» do»
hablianle» do pau. 8em con*
lar a agricultura, o nume*
ro dr einprreado» ultrapas*
M 73 milhões de pessoa»¦ rm 1931 n&o atingia a 3 8
milhões i r uto um claro
irstrmunho das enorme»
transformações que se pro*dtisiram entre as massa»
trabalhadora», do grande
processo de passagem do
trabalho no campo para o
trabalho em outro» ramo»
da rrcnomla. o que slgnlfl-
ra mudanra dr profissão •
-**••»-• ¦<¦-"• dr rlevadas quali*flcarns. assim como mrlho-
ria das condições de vida.
Se rm 1931 a agricultura¦•i •.•¦.•;..a a so- dos ha-
htlnntrs da Polônia, em
1059 esta nroporção não Ia
nl«* n de 42.43".

Dr I98| a 1965 — anos dn
rrnlirnção do novo plano
qüinqüenal — a Industria
polonesa deverá aumentar de
52". relativamente a 1960
Durante o qüinqüênio serão
construídas 200 fábricas im-
portantrs e 700 outras serão
ampliadas e modernizadas.
Na Polônia não falta traba-
lho para ninguém, apesar do
acelerado crescimento demo-
gráfico registrado desde o
término do conflito. A in-
cessante expansão da Indús-
tria assegura o progresao
técnico dos outros ramos da
economia, oem como condi-
cóes de vida cada vez me-
lhores para todos os clda-
dáos.

MISSÃO
JOÃO
DANTAS
Bancários de Oaranhus, no

Estado de Pernambuco, en-
vlaram telegrama ao presi-
dente Jânio Quadros em qtesolicita firme apoio aos
acordos firmados pela Mis-
são Dantas nos países so-
cialistas e manifesta sua in-
teira solidariedade ã politl-
ca de defesa de autodeter-
ml nação dos povos e paiorestabelecimento de raltfflss
com todos os paises.

Teoria © Prático

-p_ef.lt êa Carvalha
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Ea também me tornara soldado. E me s»ntta

bem, acomodado á seção, à formatura, à ordem, aos
informes em situação "tranqüila", às canções de sol-
dadas, e à vos forte e prolongada da oficial-de -dia:

Agradava-me a ginástica, tomar banhos em água
gelada, faser a cama, e as saídas da caserna ao refei-
tório, para o desjeJDm.

Passávamos muito tempo em vôos, no campo de
tiros, e às vezes voltávamos à caserna molhados até
a alma, de chuva e neve. Os olhos fechavam-_ cie
cansaço, nosso desejo era dormir logo, mas et a pru-
ciso alada limpar e engraxar a carabina, pôr em or*
dem o equipamento. Quando flaares tudo isto, rntAu
___€__ do chefe am — "está bem"... Inicial-
mente, aio noa sobrava tempo nem para lar nm li-
vi», aen escrever ama carta tara casa. Mas gra-dattvamente a vida organisada da caserna nos en-
slaava a saber aproveitar cada minuto, e nos torna-
mos mais amigos, mais destros, fortalecerao-nns fiai-
ca • espiritualmente.

O dia 8 de janeiro de 19J6 ficou para sempre
gravado em minha memória. No pátio, atrás das Ja-nelas, tudo estava gelado, de vet em quando as ar-
vores estalavam, a neve ofuscava como espinho, o
sol brilhava. Todas os jovens alunos estavam reuni-
dos na grande sala da escola. Cada um, de armas
nas mãos, saia de ordem, postava-se em frente aos
camaradas e ao comandante e lia em vot alta as
palavras do juramento militar. Um dos primeiros
pela ordem alfabética, a apresentar-se fui eu, „'. ris-
minando a emoção, prounciel as palavras:— Eu, cidadão da União das Repúblicas Soria-
listas Soviéticas...

Ao levantar a cabeça, vi que à minha frente,
na parede, olhava-me Lênin. Sempre me haviam en
sinado — na escola, na organização dos pioneiros,no Comsomol: sê a vida toda e em tudo como Via-
dimir Iliteh... E agora nos jurávamos fidelidade

62

ao povo, ao Partido Comunista, à Pátria, e ar
se Lênin estivesse ouvindo nosso compromisso da
soldados: de sermos honrados, valentes, disciplina-
dos, convictos, de guardarmos severamente os segre-
dos militares e do Estada, cumprir in.ondicio_.l-
mente todos os estatutos militares e as ordens des
romandantes e dos chefes. Cada um de nós juravadefender viril e corajosamente a Pátria, com dig-
nidade e honradez, não poupando o próprio sangue,
a própria vida para alcançar a completa vitória sè-
bre o inimigo.

Juramento! Forte e grande palavra. Nela esta
expresso o amor do homem soviético para com sua
Pátria socialista. O juramento condusiu à batalha
nossos pais e irmãos, deu-lhes forças na luta encar-
niçada contra o inimigo e sempre os levou á vitória.

Toda a minha vida passava diante de meus
olhos. Eu me via escolar, quando me deram o len-
ço de pioneiro, depois aluno da escola oficinal, quan-do recebi o bilhete do Comsomol, depois estudante
de curso superior, com os livros de Lênin nas mãos,
e agora combatente — tenho junto a mim a minha
arma... O pais confiou-me esta arma e e necessá-
rio ser digno desta confiança. Desde este dia torna-
mo-nos sentinelas da Pátria.

Escrevi para casa sobre o acontecimento solene
que fora o juramento militar, partilhando os sen-
timentos com meus pais. Todos os alunos se encen-
travam de ânimo elevado. Iniciamos com entusias-
mo o estudo das matérias teóricas. Desde as pri-meiras aulas agradaram-nos as lições das classes da
parte material c da teoria do-vôo, ministradas pelo
tenente-coronel engenheiro Konder. Um mundo ab-
solutamente novo e interessantíssimo era descorti-
nado para nós pelo professor de tática, o capitão
Romnnov, homem de vistosa cabeleira crespa, seme-
lhante à de Púchkin. De vez que até então conhe-
ciamos apenas de referência a fórmula do combate
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aéreo — "altura, velocidade, manobra, fogo", quehaviam elaborado e aplicado os pilotos da esquadri-lha de Alexandre Pokríchkin durante as notáveisbatalhas no Kuban, súbre os golpes de assalto deTalgal Bcgucldinov, duas vezes condecorado comoHerói da União Soviética, sobre as ações* dos bom-hardeios em pique do general Ivan Polbin — agoracomo eram vivas as aulas do capitão Kománov, vi-sualmente apresentadas nos esquemas com que éleilustrava e completava as lições. Tivemos uma com-
preensao clara de como se deve travar o combateaéreo nas verticais e horizontais, aprendemos queenorme papel desempenha o vôo de vanguarda e ode observação. O combate aéreo contemporâneo foi--nos apresentado como um combate de grupo, ondecada aviador c obrigado a apoiar seu camarada, on-de um dos fatores decisivos é a vontade coletiva dealcançar a vitória.

Depois das aulas de tática aérea, habitualmentesurgiam vivas discussões entre nós, alunos. Cada umde nos tinha seu ás predileto. A um agradava Ser-
guei Luganski, a outro, os irmãos Glink, a um ter-ceiro, Piotr Pokrichv. Em resumo, cada Um tinha oseu preterido. Interessava-nos conhecer a ação dosbombardeiros que tinham sobrevoado Berlim no pri-meiro ano da guerra, dos aviões de assalto que ti-nliam atacado as colunas de tanques no arco deKursk, assim como os vôos de observação a longadistancia, de aviões isolados que tinham penetradona retaguarda profunda do inimigo, e as tripulaçõesdo regimento feminino que haviam dado apoio aodesembarque no estreito de Kcrtch. Interessavam-nos tambem os que haviam lançado munição paraos guerrilheiros na flore .a de Briansk e nos Cár-
patos.

— Mas tudo isto já é história, embora recente,mas historia — diziam alguns alunos; agora a téc-nica e outra e os homens são outros.
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ü capitão Uouiáuov, .„  ,.i\a de
cc ticos a esses alunos, pois os exemplos bem receir-
tes da guerra na Coréia mostraram que na época
de uma nova técnic*. aeronáutica — de aviões a jacto,
de radar, de mais potentes armas dos aviões de ca-

. ça — os fundamentos da tática aeronáutica, ela-
borados de maneira criadora pelos aviadores sovié-
ticos de vanguarda nos anos da Grande Guerra Pa-
triôtica, o estilo de ataque por eles adotado nas ba-
talhas com o inimigo, seus princípios de apoio reci-
proco e muitos outros, próprios de nossos aviadores,
não podiam ser postos de lado.

— A experiência de combate — dizia èle — foi
adquirida com muito sangue. Aquilo que a nova téc-
nica tornou antiquado, naturalmente, não devemos
adotar. Mas o que pode ser útil para os aviões a
jacto é necessário desenvolver.

Outros professores concitavam ao aperfeiçoa-
mento criador de tudo o que já havia acumulado
nossa aviação. Nas aulas de teoria dos múltiplos as-
suntos aeronáuticos eles nos ensinavam a não só
estudar as noções e verdades já estabelecidas, mas
também a pensar de maneira critica, procurar, nos
casos necessários, novas soluções. E embora, natu-
ralmente, os "pensadores" entre nós não fossem fa-
mosos, pois apenas começávamos a tomar contacto
com a aviação militar, e nem mesmo tínhamos ain-
da experimentado voar em aparelhos a jacto, o fato
de os comandantes e mestres nos verem como seus
substitutos era uma prova patente de que precisa-
mente a nós, jovens aviadores, cabia fomentar o de-
senvolvimento da aviação pátria, e isto nos estimu-
lava. E, conscientes de nosso futuro papel, queria-
mos estudar o melhor possível e o mais depressa pos-
sivel dar conta da tarefa á qual nos tínhamos iledi-
cado inteiramente.

Aproximava-se a primavera c, além das aulas de
teoria, nossa esquadrilha iniciou os vôos de instru-

çao. Alegraram os camaradas aos quais cabia voar
primeiro. Quanto a nós, vindos de uma escola deaerociube, lamentávamos: precisávamos voar nova-mente num IAK-18. É verdade que não sobre rodas.uma vez que ainda havia neve, mas dotados de es-
quis.

.Vão demoraram esses vôos. Recebemos na esco-Ia aviões de provas, também IAK-18, mas algo modi-ficados, com roda de frente para fins de aterrissa-
gem, para que de futuro fosse mais fácil a adapta-
ção aos aviões a jacto, dotados de trens-dc-aterri*.
sagem de três rodas. Voávamos bastante, mas la-lando francamente, o novo avião não nos agradavamuito. Era meio pesado, não tinha, como diziam osaviadores, "potência", seu motor era medíocre. Enos vôos de alta pilotagem êle freqüentemente caiaem saca-rolhas; é verdade que se aprumava rápida-mente logo que se abandonava a direção. NesseIAK-18 realizávamos os nossos exercícios e para os
yoos de observação seguíamos longas rotas, cm rli-ferentes trajetórias.

A maioria desses vôos efetuávamos no verão
quando íamos para o campo. O campo rie ntis^a 5aesquadrilha sç encontrava às belas margens do rioural, Trabalhávamos no aeródromo, ficávamos exáus-tos com o calor, e imediatamente depois do vòo me-tiamo-nos no rio. A água do Ural era fria, de cor-rente rápida, profunda, e não como na cidade, luntoa escola. Construímos banheiros, trampolins parasaltos e, nas horas vagas, praticávamos esportesaquáticos, mergulhávamos, nadávamos cm emula-
çao de velocidade. Faltava-nos o fôlego, numa ale-
grla juvenil, quase infantil.

Nossa esquadrilha foi a primeira a concluir oprograma de verão. Ficamos com tempo livre e „comando, apoiando a iniciativa do Birô do Kim.so-moi resolveu nos enviar para ajudar na colheita debatatas num dos colcoses da região de Charisi. du-
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zc-tos quilômetros distante. Chegara o outono, frioe chuvoso. Mas nos trabalhávamos com disposiçãoEra saudável depois dos vôos trabalhar um poucona terra. E queríamos ajudar os colcosianos na co-lheita da abundante safra. Teríamos alegrementeido para mais longe, para as torras virgens, onde sedesbravavam milhões de hectares de novas terras,onde ja madrugavam colossais plantações de trigo. Masdispunhamos apenas de duas semanas e, natural-mente, não pod.iamos ir até lá.
As cartas que nos eram dirigidas não chegavam

tüJ" f'/ ,n° fJm,?e,.noSa "«ampanha de colheita"senti saudades de Valia. Tudo nela me agradava: ocaráter, a pequena estatuía, a sinceridade das olhos-castanhos, as trancas e o narizinho pequeno, comalgumas sardas. Valia Goriatchova terminara a dé-cima classe e trabalhava na estação telegráfica da ei-aaiie. (onhecemo-nos quando abandonamos a qua-rentena e demos uma festa dançante na escola. Ela
£díB ro-v]-_'do a2ul ^'"P'^ era timi(,a e rcser-vada. ( onvidei-a para Uma valsa, e desde esse diacomeçou entre nos uma amizade sólida.

em Orinl.»»1- 
*!_ ""^ "0vem'(1» *.*"• eu. Nasceucm Oronburg e ate o nosso encontro jamais havia

r_h -„. Sa C'UatIe- Seu avò ~ Iva" SlSritJK
_-?.-_ 

* C°m° cozl.nht,ir» no sanatório Krásnaia
em _-?_,-_" 

'!Jac'.V'. vara Semiónovna, ocupa_*.
mnde- «Í id_meSt,COS-* A fami,ia de Valia »»
nova . n« 

S • maUS e lrcs irmas* sentl° ei** a maisnova e, por isso, a mais querida de toda a famíliaLogo depois de haber conhecido Valia pwelTftt.quentar a casa dos Goriatchov. Êle• __ t uav._
_«mnu_"a?ud.e àamabi,idaae- 

lembro-me'cia primcha*.cz que fui a sua cas:;, depois dp um-* corrida rtPesquis, ainda com as roupas de c<p„_. V:inara Se?mionovna acabava de regressar de sen ugar na__rle Kalnga, c trouxera consigo nozes silvestres

(Continua no próximo numero)
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Linus Pauling: "Revolução Cubana
Exemplo Vivo Para Toda a América

Canto de Pagino
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Pauling

NOVA IORQUE tPLi ~ Se
que u Mundo . •¦. eturri

meniandi» a e»ia altura .*'¦¦»¦ o alvutecer da ir....,...
ria. neria preci*,, r«funhr*er
que <« humen* de ilíriiU
tem ii.-.ii- que en«lnar ao*
e«iadUtaa na lorante a nu i
dade de expirtio » t*.inM*iêii
cia de «ua i.-j.--*,-ji.hi.i.. ,-
Mrtòrica,

O Dr. Umu 1'aullng, Pi*.mio Nobel de Qulinua, queem 1957 leve parte allva na
lula conlra a continuação de

rovaa nuclrsres, e que, fl.
i ¦>¦• • '¦• chegou a tiirahe.
çar um movimento de amhl.
to mundial a favor de um
«(¦•«armamento toial e com*
!¦'<•'- e da eliminação da
guerra romo -¦ ii.v.„ par*n* dUpiiias entre o» palse».uAo i- i.i ficar imllferenia
ao lirande fenômeno pollii-co. econômico <• kovUI da
;¦ ,-1111.1.1 metade do -,-,u..
XX. a revolutlo . ubaim queconverteu ., Pérola daa An-t Ilhas no primeiro polo so.
ciallsta da América.• Ropiignou.me. lAo logo li.»e conlieclmeniu dela. a ftçto
do» Estado*. 1'iiiilo*. ao pie
par.ir a Invado e lenlar der*nihnr o governo revoluciona*
riu cubano.. db.so.nos Pau.
ling quando (, entrevistamos
em seu hotel em Nova lor.
que.

.0» i -m.i.o Unido» -*
prrjutfulu - devem apoiar
o governo revolucionário
i-uhaiiu e abandunar a de*
fe»* doa grande* |niíre«H»»: •¦¦ ir Jiii.-i< *>!... que em
Cuba t..tinii.--.- pela mann.
lençlo de «eus * 

privilegio»t•¦ -in. proteger Cuba mlll.
tarrnente em ve* de alar*
•Ia com as arma» .

Pauling e sua espota. Ata
lleleit, acabam de regretuar
«ie "-tf. Noruega. oi u as.
•Utimm h conferência con.
ira a difusão de arma* nu.
dcarta,
«CUIA, tXEMPLO VIVO» 

*

¦IA romn em ioda paneatualmente ¦•<.di»«e Pauling
• falou se de Cuha e de sua

revolução «oclali«ia. Cuba.
como vimos, foi alto de ron*•.fdcraçAo na conferência da
Organização do Tratado do
.Vi.mii.,, Norte, que se se-
.:¦ in i conferência de "»i" •

E sobre o significado ds
:¦¦'. uluçAo para a América:

Creio que a Revolução
1'ubana é um exemplo vivo
para a América Latina. Acho
que |KKlerla perfeitamenteenquadrar.se em uma espé.
rie de socialismo como o queexiste nos palsea escandina.
vos.*

O cientista norte -amorlca.
no manifestou-se «a íavor

ÍNNA SEGHERS VEM AO BRASIL
Oeve chegar dentro de ai

gtltls dia* ao Rriis|| s famo-
sn escritora alemíl Atina Se.
ghon*. Seu nume é conheci,
dn dos leitores brasileiros de
obras de flcç.lo e um de seus
romances serviu de tema :.
um filme emocionante qi*
passou há alguns anos em
nossas telas: A Sétima Crui.
Outro romance de Anna Se-
Rliers íoi lançado na cole-
ção Romances do Povo. pe-
Ia Editorial Vitória, ainda em
]!)5fi. intitula.se Os mortos

"ABC

DO
NACIONALISTA"

A vida do nosso povo
K' de cortar coração.
— Xo campo, mora cm case.

Ibre
Na cidade, em barracão.
Mas vem ria nossa pobreza,
Muita fonte dn riqueza
Que sustenta o tubarão»

Os versos acima, já publl-
cados, anteriormente, sflo de
Rafael rie Carvalho, conheci.
do poeia popular e produtor
rie rádio c televisão, que aca.
ba de editar um folheto com
o ABC Nacionalista, onde,
om versos simples, no estilo
dos cantadores do Nordeste,
exalta a luta que unifica to-
dos os brasileiros em defesa
de nossas riquezas.

permanecem vivos. IV a epo.
pela vivida pelo povo ale-
mio nn período transcorrido
entre ns duas guerras mun-
dlal.s. Se recordarmos a trs-
pMia que foram para o mun-
do os dois grandes conflitos

os maiores que conhece a
história -- e se lembramos
que o epicentro da imensa
catástrofe foi a Alemanha,
bem podemos imaginar como
tuna escritora de talento,
uma escritora alemã, que vi.
veti intensamente o períodotranscorrido desde a subida
de Hltler ao podei' até o fim
da Segunda Guerra Mundial,
terá refletido esses aconteci-
mentos no bó|o de um ro-
mance, É o que há de me-
lhor no gênero que se con-
venclonou chamar dc roman.
ce histórico. Temos neste 11-
vro um substrato da reali.
íS"d*Tilemft ds época abran-

-Rida pelas histórias entrcla.
çadas das personagens apre.
sentadas pela autora. Não
deixa rie ser parte da histó-
ria mesma. Sem esquemas.
Os homens e os acontecimen-
tos tém vida e o leitor tam
bém os vive.

Infelizmente, o públicn
brasileiro só ronhece, até
agora, estes dois romances
de Anna Seghers. Fazemos

votos que o eontacto direto
que leremos agora com a cs.
critora seja uma oportunlda-

de também para o próximo
lançamento de outras obras
suas.
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Homenagem a Dias Gomes
Amigos e admiradores do

escritor Dias Gomes compa-
receram em grande número
ao almoço que lhe foi o fere-
cido no Restaurante Aurora,
do Clube de Engenharia, sá.

tópicos Típicos

Pedro Severino

liado. Entre os presentes,
Luiz Carlos Prestes. Edison
Carneiro. Pedro Bloch, Alex
Viany, Dalcldio Jurandlr,
Klorlano Falssal. Também
participou o acadêmico R.
Magalhães Jr., presidente da
SBAT (Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais), quesaudou o homenageado e ofe-
receu-lhe um «livro de ouro:>

com a assinatura de todos
os presentes. O autor de <0
pagador de promessas..-, re-
centemente premiado na
Academia Brasileira de Le-
tias, agradeceu com pou-cas palavras e multa emoção.
Na foto, o acadêmico R. Ma-
galhães Jr. saúda o home-
nageado, que aparece em
primeiro plano.

A scnbnrila Cecília Kamp, sobrinha do paisagista Burle
Marx, visitou Moscou. De regresso ao Brasil, relatou suas
impressões de viagem ao "Correio da Manhã" (13-7-61).
F, disse que os soviéticos "são uma gente muito discipli-
nada; cedem os melhores lugares e as melhores coisas ao
visitante, provavelmente por ordem superior".

Ai está: depois de gozar da hospitalidade moscovita,
depois de receber e aceitar as gentilezas dos russos, a
niiii-a retribui com suposições depreciativas. (Meras su-
posições, tanto que cia própria diz "provavelmente").

Km lugar dc um retrato da URSS, fica-nos um retrato
da scnliorita Kamp. Um retrato dc mente Inteira.

No "O Estado de São Paulo" de sábado passado, Gus-
tavo Corção comenta as declarações de Salvador Mada-
riaga em favor de uma intervenção militar em Cuba"contra o pseudogovérno de Fidel Castro". Confessando
simpatizar com a tese intervencionista do idoso Mada-
riaga, Corção admite, contudo, que os resultados práticos
cia Intervenção poderiam ser catastróficos para os inter-
ventòrcs, por causa cias "ondas de burrice" que ela des-
perto ria.

É notável que Corção encha a boca para falar em''ondas de burrice" quando se refere ao colossal movimen-
to de solidariedade à revolução cubana. "Onda de buni-
ee" de que Corção se considere excluído seria, para usar
Um termo caro ao Rróprio Corção, uma "incongruidade",

Num artigo que dedicou à crise da literatura portu-
Fiií-^a contemporânea, o sr. Adolfo Casais Monteiro ("Cor-
rriii da Manhã") busca-lhe as raízes sociológicas, apre-
senta-a, muito Iticldanieute, como decorrente de um pro-
cesso.em qne as "mais altas expressões literárias deixaram
de ler o seu público (isto é, de ter a dev'da repercussão) na
sociedade á qual eram destinadas".

Como bem conclui o crítico, o problema não é ínso-
lúvel. "o problema tem solução: e será um dos que será
chamada a resolver a Nova República, que oxalá não
tardei".

Com o salazarismo, a questão só pode se agravar.
Com efeito, que medidas pode tomar no sentido de formar
uin público consumidor para a boa literatura um governo
cuias conveniências levam ao obscurantismo, um governo
cie só tem a temer de quaisquer influências libertárias
que o povo, instruído, venha a sofrer?

"Êste senhor Salazar / E leito-dc-saLe_ azar. / Sn um
&'% chove, / A água dissolve / O Sal / E sob o ceu / Fica-
•so o nzar, é natural. / Oh. c'os diabosl / Parece que jáchoveu... / (Fernando Pessoa).
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Autores Editados pela «Vitória»
Estarão no II Festival de

Escritores
Autores brasileiros, editados pela VITÓRIA, esta-

rão no Super Center Shopping, de 24 a 30 de julho, au-
to^rafando seus livros. Procurc-os nas lojas abaixo.
OSCAR NIEMÍ-YRIÍ — "MINHA EXPERIÉN-
CIA EM BRASÍLIA"  Box 104
ALMIK MATOS — "CUBA: A REVOLUÇÃO
MA AMÉRICA"  " 103-
MILTON PEDROSA - "NOITE E ESPE-

RANÇA"  •• 93
DALCÍDIO JURANDIR — "LINHA DO PAR-
QUE"  •• 92-a
RUI FACÓ — "BRASIL SÉCULO XX" 103
RENATO MAZZE LUCAS - "ANUM BRANCO" 93-A
GEIR CAMPOS — "CANTO PROVISÓRIO" 109
Ar 'NA PAIM _ "A HORA PRÓXIMA" .... 92-A
BEATRIZ BANDEIRA — "ROTEIRO" 47

Prestigie os escritores brasileiros editados pela VI-TÓRIA.
Adquira seus livros no II Festival de EscritoresBrasileiros, a partir do próximo dia 24, no Super Cen-ter Shopping..

At naeionallMeso Incluindo«eu,, a. grande* Indúunat.o» »er\lc/w púhllra». m ie.tur**.!. fluvial», a fArç* mo.Iriz. o petróleo e a« f«nie««le ri<iue/ai naiuraU .
A CONHRINCtA DI 0$lO

Duiamo im itè, quarto*«h« liura que i*iiii»*(l»*ii a
PRENSA UTINA. em »eu»
aprMwnio» no Imiel. PatilmK
falMj infatiga.elmenla. Alio,
calvo ma» cultivando hir*u
ias ,-.'¦» f >i :.¦¦ ¦>,, -r n»
mu um ciuMdo. romo ai.
Suem plenamente eonvemi.
rio «le qiif o mundo odeia a
guerra e qut ludn fará |m.i* v«*mhater m que «merca'
«leiam com n ódio-1 turram
cum ii* i...,.., .in ¦• •

l.-n.i-i. .. • • , que em Oslo
**»n.riam \-\< -•• -i. 35 cien*
m- ,- !•• —i.-r.*.¦¦. de 15 i-..»e«. Durante cinco dia» di«.

cm Iram oa ;¦< i ,:¦¦> da guer.n nuclear e ¦ destruição que
poderU resultar da difusão
dr armas nucleares a outras
nações ou grupo* de nações.Comentou a Deelaroçno de
OMo e e.xpre«sou sua fe em
que *..iheremos evitar a Imo-
i.'.-...:.- da guerra i. Rssa De-
rlar.-iç.io adverte que < existe
a *>o»Mbltlda(lc de que vA-
ria» nações venham a adqui.
rir armas nucleares' e quee«*e 6 um dos riscos mais
grave* de chegarmos a uma
guerra nuclear.

Homens de ciência da Aus.
trnlía. CanadA, TcheroxIovA.
qitia. Dinamarca. Finlândia.
França. Alemanha. GraBre.
lanba. Hungria. Japão. No-
ruega. Polônia, Suécia. Esta.
dos Unidos e União Sovléti-
ca. participaram das reuni.
(V< de Oslo. Incluindo físicos,
mcdlros. historiadores, qui-micos, biofísicos, sociólogos,
teólogos, filósofos, «yconoml*
ias. radloblólogos e enge.¦ nhelros.
QUEM I PAULING

O Dr. Umis Pauling. nas,
cido em Portland. noOregon.
EE.UU., saiu A luz públicacomo homem de sua época
quando a sulK-omlss&o do
Senado, encarregada de ze.
Ur pela segurança interna
do pais, ordenou-lhe quecomparecesse a suas audl-
«¦nelas c apontasse as pessoas
que o ajudaram a circular
petições contra as provasnucleares em 1957. Pauling
se negou a mencionar os no.
mes para nao ficar, confor.
me alegou óld com cum pe-so na consciência. Pauling

é um dos patrocinadores do
Comitó PróRolaçOes Justas
com Cub.i, em S. Francisco.

Sua valente atitude provo-cou firmes reações por par.ie de personalidades de gran-de prestigio internacional.
«.Estou horrorizado com o

procedimento da Subcomls-
sAo do Senado, — disse Ber-
trand Russel em um telegra-
ma a Pauling. <-Na minha
oplnlím, exigiram de vocó o
que qualquer homem honra,
do consideraria uma açAo de-
sonrosa».

Max Bern, Prêmio Noljel
de Física, telegrafou-lho nos
seguintes termos: -Quero co-
miinlcarlhe a IndlgnaçAo que
me tomou quando soube quea subcomissão de segurança
interna do Senado quer obri-
gá-lo a revelar os nomes dos
homens de ciência que o aju-
daram a colher assinaturas
para sua petição às Nações
Unidas a respeito das provasnucleares. Tem toda razfto
ao se recusar a faze-lo, já
que a exigência da Subco.
mlssSo só pode significar a
perseguição dos Indivíduos
por causa de suag convicções
políticas... Admiro sua de.
cisão de colocar os Ideais
acima de qualquer outra con-
sideração e creio que, em úl-
tlma Instância, esta é uma
forma muito melhor de pa.

irloiisrno do qu* a ooodién-
cia rm ¦•¦'¦ -¦ ¦

finalmente, entrt o» onro-
mil «ii-nima» que luMnaiam
a |*eilçab de 1'autlni. Krwin

..-l-li *fl |l*i :., UU|f».l >
-•!«> o Prêmio Nohel. lhe e»

rteveu: «Indigna,me saber
¦ic.v», roÍ**as e lhe rogo que
faça publico que e»iou teial.¦ ¦ ¦«• dt arorth* tom aeu»
piopoilioa «• quo admiro••lamlemenie *>ua atitude,*

Paulini. que com aua e*.
; • i A\» llelen vla|a ron»-
lantemenie. tnquanto pn»tosua em «eus Miúdos de
química manlfeaiou final*
menie »eu desejo do ronhe.
«er Cuba o a revolução, rea.
talvando. porém, qua antet
lera que terminar certaa ta*
refa. demitira* que esUd
em aira»o e que «leve con*
cluir sem mal» demora.• Depot» antto sim. iria a
Cuha antes de mait nada.:• . .i mi encerrando a entre*
vista.

BEATRIZ BANDEIRA
FAZ
ROTEIRO

Sera apresentado no II
Festival do» K«erltore*. a
reallrarse a p.inlr do dia 24
im .Shopping Center* dt Co.
pacabana. mais um livro dr
jioesltt de Beatriz Bandeira.
Roteiro- 6 uma seleção de

I - -ma*, da ronheiida poetl*
sa e prufcssóra do Conser*
vaiório Nacional de Teatro,
contendo uma série de inédi-
los.

Lançado pela Editorial Vi.
tória Lida. • Roteiro* prome.
te alcançar o mesmo êxito de

Poemas de Semptr:, edita*
do pela Livraria SAo José e
já esgotado.

Não mt rulpem a num, — aatlfo» — »e «tro e meio**lau atui falando era manca» » piottl-rua. d* rrian*o«.
rua*»»r ,u «oens* «isu-lu soas eortur, t»ru«oiar, pro*letlsr. ioda o ajM •• pasoa coro tia» n«*.i* pai».Raro o dia tas aot om farnal nao irai «ata atuatatabrr rrlança» apanhando rm in.iiiui'«vr. prn-infsnrlanbandensda, rriança* nio lenda ruela» n*m romlda.
rrianta» lofado» oa» ma» » muilo* Ht. Aforo roesaM
m»níne« foiiram do Inttliau hunl ét JaeartMfoa por*
aoe apanharaiM «Ja t nollt, eram alé aeoedod** paraapanhar. NlnioAro fará nada rootra (roo, ooOtta mar
teria» O» earrawo» daqa*>* rolégl* • a» ««tro» rooli*
nuaràt rerrbtndo aa btoçio» ét «o»«ma t d* Doa». I -
a» rrianca» ronllnoario aofrtndt.

Iloovt «m Itmpo tsa %w tm Unha ataifao no tovtrrao.
petto»» pretllraoao» qot ttlavam «emprt atoatas a airrt-
der mru» pedido». mr»ma porqur nunrt ptdl nada a nla«
m*m para miro. mat «traiprt oeapel — t raolto — geniaImperttnie era fator dt cttatt nereaaliada, l*ro erro. ta«ri Sr»»» itmpo raro tra o dia tm aot ato mt apart*
re»*» orna mie podlndo para Internar am filha Ttnu.artpllr*r*lhe »ur nia devia Internar, «o» Unho o deter damanièla a tto lado. dt edori-la, Irulroi-lo. Ma» a r*»-
potla era ttmprt a mtama: — Trabalha tm rom dr fa*
milla, mu roílnhtlra (a* profl>*<>« tariammt t ntntoem
aotr rriança rom a empregada

Depot» de malta intUitaeia u ia co promottr o Ia*lernamrnto da rriança. Neist memento fatia to -«poria-
gtn» nobre rriança » »»«» problema» para o "Diário «oNMirla»": durante %tl% ano» vi. leqarl. ootl. virl nio aot*na» a» dtMtaça» da» rrianta» dttvalMa» detta rMadt. maaronvlvl com ela» «rnilndo a grande vontade tsl«t*nie rm
iodas: o dlrello dt terem criança».

Po»to roniar multo, muilo Rtllo no» mru» ar atros
a» reporlagent. et depoimento», o» detealabro». Pavto
rontar tur «o ri alegria na» ertanrat que o» espirliaa
igrandrs rduradoreti agatalham. N'io tenho crenças ro*
llclma». mat nio ronheço nem ri nesta eldade Inttltoiçle
espirita que nin manllve»«e a rriança rm amblrnit do
amor. Posso rltar uma por uma desta» hutltulçots. mas
nAo o farei agora. At outras, ah! a» outra», que triste-
ia. que deKslabro. Crianças atemnriiadas ptlo inferno,
criancinha» apavorada» eom o pecado, na maioria peque*nlnos. dr rabeca baixa, magrlnha». batida», sofredora»,
rom e pavor dot carrascos qoe em torno dela» terrtsmapregoando a excelenela do» seu* méritos de odooadtres.

Talrei eu e«ieja. netta crônica tentando faie* uma.
autorrillra no terreno da criança. Mas -moso atirturar
que hej> mesmo — a fellsmente — nio lendo nenl-om
smlgo no gavêmo. ninguém para apelar em favor de ou-
irot. jamais colocarei orna criança numa Instltatclo. Sei
brm o que elas sio « »tl também qur continuaria sendo
assim por muito tempo. Um homem chamado Cavai-
eantl Proença. coronel do exército, escritor do» melhores c
grandes caráter depôs numa revista sóbre o que é o Ser-
viço de Internamente» de Menores. P.sse homem foi ouvido
nalguma coisa? Não, naturalmente.

Chega por agora, se eo voltar ao assunto, perdoem «
que para mim sé hi felicidade num pais. quando nele
at crianças sio fellres. E essas ru encontrei nos países
sociallitaa que visitei.

Anum branco e Outros Conte
Se me sobrasse tempo. io.

in.iria esta coletânea de con-
los como pretexto para uma
digressão mais ou menos
brilhante — r certamente
bem mal» pretensiosa — só-
bre o «conto», sua proble-
mátlca, sua história, suas
modalidades, suas tonalids-
des. etc. etc. Poderia firi-
i'ir uma grande pesquisa e
uma ainda maior erudição

- bastando psra isso folhear
os excelentes ensaios de Her.
m.inii Lima. Não o citaria,
preferindo copiar—-de suas
páginas os nomes de famo-
sos críticos e ensaístas eu-
ropeus e americanos — e tu-
do ficaria em boa ordem. pa.
ra admiração (ou emb.isba.
camentq, quem sabe?i de si
gum raro e modesto leitor de
prefácios.

Felizmente, não há tempo¦para semelhantes brilham-
ras. Nem é Isso que me pe-
de Renato Mazze Lucas. O
que éle deseja, mui sensata-
mente, é um curto c come.
dido prefácio, que não espan-
le o leitor e o leve, pelo con.
trárlo, a uma boa disposição
de espirito cm relação aos
contos da coletinen. O que
afinal de contas vem a ser
o tipo de prefácio adequa-
do — breve, simples, pertl-
nente. deixando os louros do
livro somente para a fronte
do autor, sem Indébitas In-
slnuações ou pretensões do
prefaclador.

Dentro destes limites ra.
zoávelf, posso permitlr-me o
luxo dt aventar uma tal ou
qual clnsidftoacto p«ra as
peças recolhidas neste livro,
em que entram contos, nar-
rativas, casos, alguma aue*
dota recheada, com as dife-
renclaçôes que a rigor não
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Astrojildo Ptraira

seria difícil traçar entre uns
e outros. Mas ainda Isto vem
a ser ocioso, inútil: o melhor
é mesmo aceitarmos a solu-
ção proposta por Mário de
Andrade — conto é tudo
aquilo que o seu autor de-
clara que é conto.

Isto posto, afirmamos e
reafirmamos, sem mais su.
henlendldos nem soflsmas
teóricos, que Anum Branco
é efetivamente um livro de
contos. Sem hesitação acres-
i-cutarel que é um livro de
bons contos, cont&dos com
autenticidade, sem mistlfi-
cações psicolngistas, sem fu*
nidh*. ou fluidas tapeações
supostamente iioétlcas. Con-
los reais, contos captados da
experiência vivida, o que
quer dizer que neles o au.
tor nos conta sempre alguma
coisa acontecida ou. se nfto
aconteceu tlm-tim-por-tim-

•lim, aconteceu sem dúvida
em seu núcleo central. Nem
o contista c fotógrafo, cro-
nisia ou repórter, mas um
reeriador de episódios, ce-
nas. casos, dramas e come-
dias da realidade.

A psicologia dos seus per-
sonagens na maioria, sen.
In rústica de torra e mar.
pescadores, peóe^. n-.olori--
tas, soldados e pessoas .id.
jacenies dp ambos os sexos

é a rude 'mas não !m.
plória nem tôlni psicologia
própria de sua condição "-o
ciai. O que è uma vantagem,
convenhamos, sóbre «ti tas
sofisticadas psicologias o
mais das vezes tfrndns do n.i
0a p«»r tutores dc mó-Hid»
Imaginação, criadores dc ai*
mas sem corpo coplodores
de efêmeras modas literárias- que nos querem Impingir
como o suprassumo dn mie
moderna em matéria de fi'"-
ção. Aos inventores ou pro.
pugnadores de almas do ou-
tro mundo cm transes de
permanente aiií;ú.s!!a. piefe
rimos em \*»**h*j !<* as ,ilin.->s

deste mundo, n-to é. ».< ai*
mas de gento de carne e o«.
so que vive plenamente ne.«.
te mundo dt dores e alegrias.

E para que busca* inúteis
complicações em esttanhsa
dores e falsas alegrias d*
mundos arbitrário», impossi-
veis. quando M e«»m*dlr»çoes
real?, com suas dores o ale-
grias, não faltam à nossa
volta, aqui mesmo, ao alcan*
ce dn escritor e do leitor - -
e agora até com proleçóe.»espetaculares pelos espaços
infinitos?

Algumas das histórias con.
tadas neste livro se passam
num hospital de alienados,
onde se acotovelam médicos,
enfermeiros, soldados e 'ou.
cos de vários graus de lou*
cura. A imaginação poderio
jogar-se aqui em acrobacias
psicológicas, explor.-.ndu o
desequilíbrio e o desregra,
mento próprios do ambiento
para construir enredos per.
turbadores. com alucinaçõòs
reais e irreais, suscetíveis de
nbülar o próprio juizo <iu !i*i.
lor. O nosso contista soube
resistir à fácü tentação, e
seus loucos s5o loucos *nor*
mais», que se movem eomo
tais dentro do su.-.s páginas.No caso presente, o cronista
é 

'também 
médico. alienHa,

e seu oficio consiste om
finar os doidos existente'* e
nfio cm contribuir para aa*
nieiii.fr o número deles, a
pretexto de fazer li ter.-'tura.

Penso que Renato Ma/za
Lucss está em bom caminho,
recusando-se a sair do terra.
-t terra da existência oo-
mum. JA tão cheia de verda.
deira substância flcolonal.
Nesta fonie universal icm-
.se abebornde. « grande arte
de iodos os temnos. c niío
consta (iue suas águas este-
iam a ?ecar. longe disso. O
autor deste livro, que é um

livro de estréia, tem si on.*
<¦!'¦ dessedentar.se farlamen.
te, li.turlndo novos motivos
pai a novos contos e novo*, ii-
Vl-os.

Jurema quer uma rosa
A escritora Jurema Iari Finamour, autora de ''China

sem muralhas", autografou paia o público sua mais rc-tente obra, "Precisa-se de uma rosa". Grande riúmetode pessoas compareceu à festa, sexta-feira, dia 14, reali-zada na Livraria São José. "Precisa-se de uma rosa'' foilançado *pcla editora do "Jornal de Letras"

SCLIAR

Dalcídio Jurema,i

Bom, nestes dias de julho, ver pintura, em Ipanema,
por exemplo, n tardinha Ver ali um pouco dr msr e
muito de Seliar. A 1'etlte (ialerie, Traça General Osório,
55, apresenta sessenta peças novas do nosso pintor.

Já rm Porto Alegre, Scllar féz uma exposição retrós-
pectiva, mais de 150 quadros, vinte anos dc quem muito
trabalhou, ganhando, dia a dia. vigor c maturidade. Co-
nheci-o pelos tempos da guerra. Vi-o chegar da Itália,
pracinha, sem perder nunca a visito cordial e ao mesmo
tempo muito séria da vida e do mundo. Sobretudo um
apetite de fazer coisas, uma apurada curiosidade, um
meditado entusiasmo, o dom de bem ouvir e ver, o góslode ser responsável e ser o melhor companheiro.

O artista c n homem, na obra de Sctlar, andam in»e-
parávels, O artista sem disfarces, firme, sabe fixar, em
desenho e cor, seja nesta ou naquela natureza morta, o
homem exemplar, uma das pessoas mais leais e generosas
que conheci na minha vida.

Lembro a nossa viagem ao Chile, a sua cnmunicabt-
lidade, o fraternal raudilhlsmo, sabendo tio bem convo-
car quanto promover. Em Porto Alegre, 195S. andava-
mos discutindo, meses, conversando, entre o trenzinho cal-
pira de Vllla Lobos na vitrola, o filme de Chaplin e ovasto chá escaldante da mela noite na cozinha fria, O
pintor vencia então uma fase delicada rm que necessitava
dar maior definirão e continuidade ao seu trabalho. Vi-o
numa febre de recuperar tempo mas nunca tentado pelafacilidade ou pela pressa, severamente vagaroso nft sua
disciollna, encarando os obstáculos com uma espécie dealegria brava — para vencê-los. Talvez lesse no poetaoue a inspiração não i: mais do que a recompensa de nm
louco esforço feito. E a;ora vemos o nosso Seliar pleno.Claro que nunca sal/.sreitn, buseador sempre, artesão semcessar, tirando do "cm-' ••••¦!., desperdiciõ que é x vida"u pedaço que lhe cabe c a que dá ordem com a sua art».
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JORGE AMADO NA ACADEMIA
Na noite dr segunda-feira, tomou po**?

da cadeira para a qual fora eleito na Aca-
demla > ••n-i ile Leira* o romanrMa
Jorge Amado. A solenidade despertou Inu-
altedo Intertac. atraindo numenwo publico,
repórteres da Imprensa e do rádio. Foi a
primeira 1 •¦ televisionada na vida da
Academia. 0 discurso dc Jorge Amado (01
uma síntese de sua vida de jovem inquieto,
ao Indo dos homens simples, homens do po-

vo, que sio personagens de seu* romances,
alé a maturidade e reu lngr(_so na Acade-
mia. Falando tóbre o fundador e os ocupan-
tes da cadeira que hoje lhe pertence, de-
morou-se em considerações sobre a impor-
t&ncla da obra de José de Alencar e Ma-
chado de Asais, duas figuras marcantes da
ficç&o brasileira. Nn foto. Jorge Amado pro-
nuncia seu discurso dc 1 ¦¦ ¦-.

Projeto de Corbisier
5 Milhões da Guanabara
Para Auxiliar o ISEB

O deputado Koland Corbl-
tier apresentou um projeto
à Assembléia Legislativa,
prevendo a dotaçfi0 de um
crériu,, <lc 5 milhões de cru.
aclros com o qual o Estado
da Guanabara subvenciona-
rá. no corrente exercício, as
atividades do Instituo Supe-
rior ik> Estudos Brasileiros
'ISEB).

A proposição ilo deputado
Corbisier é acompanhada de
longa justificação, através da
qual se enumeram as razões
que o levaram a propor a
subvenção.

Assinalando que a eniida.
de náo recebera d0 governo
federal a verba orçamenta,
ria para propiciar o seu fun-
eionamento, mas apenas um
destaque de 3 milhões de cru-
zeiros do total destinado ao
Ministério da Educação, sus-
tentou a necessidade do Esta-
do da Guanabara colaborar
para o desenvolvimento ini-

t.-jruptn das atividades da
entidade tendo cm vista o
íato de que a mesma tem Mia
>ede na Guanabara e exerce
suas atividades neste Estado.

O projeto do deputado Ro.
land Corbisier. além de pro.
piciar a() Estado o reconheci,
mento dá inestimável contri-
buição prestada pelo ISEB ao
conhecimento da realidade
nacional o para a íormaçáo
de especialistas e homens pú-
blicos com conhecimentos
dessa realidade, tem em vis.
ta contribuir para sr ar as
graves dificuldades linancel-
ras com que luta a entidade.

Compreendendo as delon.
gas da tramitaçSo, na Cama-
ra Federal. — afirma em sua
.justificativa — de qualquer
projeto de lei, o sabendo das
graves dificuldades com que
luta, no momento. () Institu-
lo Superior de Estudos Bra-
sileiros, que embora seja ór-
gâo federa!, conlinua a ter

sua sede e a funcionar no E*.
tado da Guanabara, julga.mos de nosso dever amparar
o ISEB. i-ertos de que. assim
procedendo, estaremos con-
tribuindo para manter uma
Instituição que vem prestan-
do inestimáveis serviços ao
estudo dos nossos problemas,ao esclarecimento da conscl.
éncia nacional e à criação de
uma cultura brasileira au-
téntica-'.

O projeto do deputado Ro-
land Corbisier, que foi apre-
sentado no dia 14 de julho,vem encontrando a melhor
receptividade entre os parla,
mentares. esperando.se a
sua aprovação n0 mais breve
período.

<•_• do mojs>t*i
t> tUrriihamlo drrenat ile mi*
Ihares da raituubelnii. A *\
ploraçS;» eiímlnoia. cujo
p:oii**sulmenlo . i Jev^r
an ¦*¦.-:ipiüi. il»» reservas
nacional» do m."gno. mailei-
ra i»r«vio*Uslma e ttinhedda
como o ".ic» vegetal", come-
con em IWT r foi pruilvrl
grotas * concessão obtida
pe!» empréM norteanwlcana
tia !¦!.•..•.•• Hratil Central
e pala mial a mesma tinha
a exclutivíitaite psra operar,
durante to anos, na Indús-
trla c no roméirlo maderel
rí>n da regljlo.
ROUBANDO
E SONEGANDO

Já em i-'"'". iHiuco depois
ds ¦ ¦¦:. •¦--•¦¦ ser outorgada
.« IUO IMPEX. um comandu
fiscal visitou a área de ex-
pturaçAo da firma norte,•americana. O relatório di
responsável pda (Iscaliza^n
já naquela época revelava
sérias denúncias contra as ali
vldades da empresa o adver-
<*a sobre a açáo Indlsrriml
,iada que levava ao exter
mlnln de mllharrs de án-ore*
de mogno e carnaubeiras na
legião. Vorlflcavam-se tam
bém. segundo o relatório, ns
primeiras infrações da ílrmn
norte-americana na cumpri-
mento dos dispositivos da
cencessáo tanto no quo se
rofere à preservação de re-
servas e an reflorestamento.
como na pane referente à
satisfação dos compromis-
sos fiscais ftaxai e Impôs-
tos estaduais e municipais».

Os anos se passaram, umas
ou outras vezes eram formu-
ladas denúncias contra as
atividades criminosas da em
presa ianque, até que. recen-
temente, os governos de
Goiás e do Pará desencadea-
ram uma ofínsiva para obter
a regularização dos compro-
missos da RIO IMPEX paracom os cofres estaduais.
Vindo a público o problema,e constatado que a mesma so-
negava brutalmente os im-
postos isó o governo do Es-

RCAANDO
O mutilo, <\.flitr«i.to lílll

b i como Cedro I, é maild*
ro i.» valor inestmwi%el pela»
q. •I.ides. principalmente a
ii • ,iiilldaile.Eximi*«m•• lu.
tr»''<*s rclallvamen»e stsn-
d i nt icgUo norte di*'; . •
e r.n ¦•-** Imnteiriça do Pa«
ro com o Estado Central
•(•'..".lamente na zona rom<
i ¦ ¦; i entre a margem
<*• pierda do Tocantins e a
¦ ! do Aragualai. A RIO-.¦¦¦¦'< que segundo *- sabe
«;i.*ravn ante* i*xplnraiidn as
r»*ier\as penianas desse ve-
g?Sal, vltou sua» vistas pa
rn o !'.:.«¦ ii logo depois qut*
o g ivérno daquele pala ras-
«•iu todas as cnnressóc* parao mrie e ¦ v ' '¦> ¦<• Insta-
lou se em !•*• no nosso ter-
rilórin e Iniciou as suas
atividades mesmo antes de
iwlier auiori/iiç.V» du go-
vírno para operar.

Para m« avaliar o verda-
delro alcance do que repre-
sentou para n pais o cone <•
a exportação pela firma nor-
Icameiicana de mais de 20
mil arvorei de mogno, é
bastante dizer que uma ár
vorc leva «H> anos, ¦! «A-ii/os
•! • pira atingir sua matttri-
dade. Isso quer dizer, sim-
pllsmento. o que nos foi roti-
bado pelos norte-americanos
só pode ser reconstituído
num futuro bastante remoto
o na nós.

Os prejuízos causados pelaatividade da RIO IMPEX
náo sr limitam a esse fato
apenas. A derrubada das gi
gantescas árvores dc mogno
acarretam sempre a destrui-
ção de outras menores na
área, atingidas pela sua que-
da e por ocasião de seu trans-
porte para os rios e igarapés.
A zona onde a empresa ian-
que vinha efetuando o corte
do mogno, é também rica em
babaçu. Pois bem, durante
4 anos, cada árvore d o
Cedro I cortada e transpor
tada pelos norte-americanos
provocava a destruição de 15
palmeiras de babaçu, árvore

Manuel

«Minha
Luto*

Filme documentário de excepcional valor está sendo
exibido há duas semanas em vários cinemas da cidade, li-
derados pelo Pathc. veterana casa de espetáculos da Clne-
lándia. Desde o seu primeiro dia de lançamento, essa fila
vem atraindo grandes filas às .suas bilheterias, o que dè-
monstra o grande interesse do público em conhecer mais
detalhadamente as atrocidades e horrores praticados por
esse monstro que foi Adolf Hitler e sua quadrilha. O filme
reproduz cenas autênticas, extraídas naturalmente de ar-
quivos da época nefasta do nazismo, sem nenhum artificio
cinematográfico, isto é: puro documentário. Filmes como
este, deveriam ser exibidos nas escolas, faculdades e até em
praça pública, narrados cm português, fazendo parte de
uma campanha de educação popular sobre as misérias de
nossa época. Alem do seu próprio valor como lição de His-
tórla Contemporânea, este documentário vem à luz em um
momento mais do que oportuno, quando todos nós somos
testemunhas da passividade das grandes potências ociden-
tais diante da já agressiva atuação e do intensivo rearma-
mfnto de governos como o da Alemanha ocidental, que
tem em postos-chave de sua administração, inclusive até
Ministros de Estado, velhos criminosos de guerra e carras-
cos do povo judeu, constantemente denunciados pelos go-
vemos da Europa oriental. Não são de hoje as advertên-
cias ria União Soviética sobre os perigos para a humanida-
de, cm face do rearmamento alemão, em vias já de pos-
suir até armas atômicas fornecidas pelos países ocidentais,
Inclusive nor nações outrora massacradas como é o caso da
Franr.1 Conforme se vê no inicio do filme, bastaria que o
governe francês de 1937, lançasse algumas divisões, em
cumprimento de tratados assinados, contra as tropas na-
7ist,as invasoras da Tchecoslováquia, para conseguir des-
baratar todos os planos e tendências expansionistas de Hi-
tler. Mas não, preferiu contemoorizar. Resultado: o pró-
prio povo francês foi massacrado e desmoralizado em sua
própria cp.sa. Mas. infelizmente é assim, grupos de In-
conscientes tomam conta do governo de certos países e,
muitas vezes pnr Interesse de grupos minoritários que re-
presentam, terciversnm e até contribuem diretamente nara
ó surgimento de inimitros por várias vezes demonstrado,
preparando timn situação de misérias e horrores para o
seu próprio povo . para a humanidade. Felizmente, para
rós', entretanto, hoje em dia o mundo é outro. Existem
forcas capazes já de deter a sanha sangüinária e beliclsta
desses Enirjos encastelados em governos como o da Ale-
inanhn ocidental e outros do nosso conhecimento.

P"comnhdamos e apelamos nara os leitores: não dei-•vf.,n d., ver este filme; c mais. levem os seus parentes e o
recomendem insistentemente n seus amigos.

II JORNADA DK CÜRTA-METRAGF.NS FRANCESES;

r.uma prompção da Unifrance Film, Embaixada dn Franca,
Instituto Naciona! do Cinema Educativo vc do Clube de Ci-
r.cma cio Rio dw .Janeiro, será realizada uma série dc exi-
bicões de filmei dc curtarmetragem inéditos, nos dias 25,'J7 o 31 do corrente, no auditório rio Ministério ria Etlii-
cação, Os convites noderão ser aílíuiiridos nn. Maison tle--JPnmee —.rtiõnfõ anclar. com o Sr. Jair Arruda. -- A pri-
inejra jornada, rcau^fta em ir,'U> com n mesmo patroci-
nio _¦ nu mesmo locai, alcançou um sucesso extraordinário.
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ABI: Solidariedade aos espanhóis e portugueses

Por ocasião da passagem do 14 de julho,realizou-se no salão nobre da ABI, sob a
presidência do embaixador Álvaro Lins uma
solenidade em favor da campanha pelaanistia para ps presos e exilados políticos
portugueses e espanhóis.

Em nome dos brasileiros que aderiram
à campanha falou o deputado Roland Cor-
bisier. Os espanhóis exilados se fizeram
ouvir pelo cientista Mira y Lopez, e os por-tuguêses por intermédio do jornalista Paulo
de Castro. Yara Sales; digna figura do rá-
dio e da televisão, comoveu o auditório su?.
perlotado com poemas de Vinícius de Mo-,
raes, Murilo Mendes e José Régio. Presen-

te à mesa, usou da palavra o deputado
Tenório Cavalcanti. O deputado paulistaGerminai Feijó trouxe a solidariedade da
Comissão Coordenadora do movimento em
São Paulo. Ao final do ato, falou o em-
baixador Álvaro Lins expondo as condições
em que se encontram os povos de Espanha
e Portugal e traçando as perspectivas de
uma vitória próxima na luta contra as di-
taduras de Salazar e Franco.

Foi constituída, na ocasião, a Comissão
Coordenadora da campanha do Estado ua
Guanabara;- : ---/¦

O clichê acima mostra Yara Sales quan-do recitava e um aspecto da assistência.

POEMA
A
GAGÃRIN

Eduardo Alberto, leitor da
Guanabara, enviou-nos o
poema abaixo de saudação
a Gairárln.

c pregou no firmamento
uma estréia vcrmelli"
cie cinco pontas
que saudou com a mão cs-

[cuierrla fechada
mundo, uni-vos

Eiliuinlo Alberto

BENTO RIBEIRO:
DEBATE SOBRE
PROBLEMAS LOCAIS

Um grupo de moradores
do subúrbio de Bento Ri-
beiro esteve em nossa re-
dação para nos comunicar
que patrocinarão nm deba-
te público sobre os proble-
mas daquele bairro e do Es-
tado. O debate terá lugar
no próximo dia 22, às 18
horas, na Rua Güa, 22 e
para o mesmo estão convi-
dados todos os moradores
da localidade.

A REFORMA URBANA
EM CUBA
E AS FAVELAS

No ciclo de Palestras Só.
bro Problemas Nacionais,
patrocinado pelo Centro dc
Estudos e Defesa do Petró-
leo e da Economia Nacional,
falará na próxima têrça-fei-
ra. dia 23, às 18,30 horas, o
jurista Magarinos Torres Fi.
lho. sobre o tema: <A Re-
forma Urbana de Cuba e as
Favelas do Brasil;».

Durante o mês de agôslo
todas as palestras (sempre
às terças-feiras, na mesma
hora e local' versarão Sobre
problemas agrários.

tiw« Imra <M «titw« i ¦ > ptu
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TIIA E EmORA

A i'..i'ii..i., du l»fb.f*U
. •• ' -i .f . ...¦....:• d,t ar
rimo t>>-.< a lamllla ixibif il«
l«*'íi.1" imili* il* C* «i... i- _«•
alsumai yona< do 1'aiA e tio
,Vi»,j„;i„n, líi*!j iir^v.ii;i ii
maiftial |m«.i la/«*r i'lim«t -
mm a «a»t«inlia. i|tio vendiam
n<i ...'.. de Aragualln« .«
*(*!*. «íi.i i» d<-A cnt/í^rti* o
quilo, provlam o mm nsien.
io. () extermínio d- milhar *
de palmrlraa de babaçu i>
vocado pelo coile do n:« . •¦>
UclNmi milharca dc campon«*
im ao desamparo, icm ter a
Um» iiTorrer parn vii. * ¦•
!• tuas i""'- * •i.t'-. mim-
mas.

A RIO IMPEX, 4l.-:n iIUío.
velo leallzando nesses <\«>
tros anos em que operou li
vr<>mmte na região, uma ex-
pIciaçAo miserável do iraha
lho dos seu assalariados. Em
p; .meiro lugar, nfto respeita
v* as exigências mínimas das
leis de proteç&n ao trabalha-
dor. pagando salários Irrisó-
rios c dtspcdindo-os quando
bem entendesse e quisesse.Mcntando uma máquina de
suborno e corrupeáo das au
toridades. agia Impunemente
•vntra os que wlvlndlrovam
os seus direitos ou tentas
sem exigir dela o respeito
ás leis do pais. Sao numero-
sos os casos de trabalhadores
expulsos da reglli porque"se aterveram" a protestarcontra os métodos utilizados
pela RIO IMPEX.

Até há pouco tempo, a 'ir
ma pagava em média, aos
trabalhadores, um salário
diário de CrISO.OO, Irrisório
como se vê, s*m levar em
conta horas extras e outras
vantagens inscritas na lei.
Além disso, descontava de
cada trabalhador, sobre i sa-
lário, de 39 a 30 cruzeiros poi
dia, correspondentes i pen
são e ao... aluguel dc pra-
tos de alumínio e talheres de
madeira que eles utilizavam
para íazer as refeições. Nos
acampamentos de corte ,na
floresta, a situação ainda era
mais calamitosa. Os assala-
rlados contratados para o
certe do mogno trabalhavn
em condições de verdadeira
escravidão, submetidos ao
mais brutal regime de expio-

ração e violências.
MEDIDAS OUE SE IMPÕEM

Diante dos fatos largamcn
te denunciados, outra medida
não se impunha ao governo
que não a cassação do direi-
to de operar que havia sido
concedido à RIO IMPEX. De-
pois de * anos de exploração
indiscriminada de nossas re-
servas florestais e de sonegar
criminosamente os impostos
e taxas que lhe deviam ser
tHhutados. a firma norte-
-americana, além de não po.

der mais exercer suas ativi-
dades na região, foi multada
pelo governo federal em 600
mil cruzeiros. A quantia é ir-
riséria tendo em vista'as obri-
gações que a mesma tem pa-
ra com os podêres estaduais
das zonas onde exercia sua
industria e seu comércio e
tendo em vista os lucros fa-
btilosos que obteve com a
exportação da preciosa ma-
deira (Vendiam o metro cíi-
bico no exterior a 520 mil
cruzeiros em média e tinha
uma despesa de 30 mil).

A sonegação de impostos,
praticada durante anos, uti-
llzando como meio a divul-
gaçâo de cifras falsas sobre
o número de árvores demi-
badas, atinge as raias do
incrível. Quantias irrisória .
íor_.m arrecadadas durante os
quatro anos de atividade dj
empresa, com a agravante de
ente não correspondiam incln-
sive ao verdadeiro vai" ri;,
madeira exportada. A g o -
ra, os governos do Pará e
rie Goiás estão exigindo ria

- «mfn-ê-ím-nsrte-am er_erm-a- f}íiv-—
salde seus compromissos e
pague o que realmente deve.
F. isso deve ser feito e exi-
gido. Nesse sentido, om
Ooii.s numerosas entidades c
organizações populares, além
rie jornais, estíio desenvol-
vendo intensa campanha
contra a empresa imperia-
lista e exigindo do governo
qiu:, pelo menos, recupere
o dinheiro que eis rieve e chio
porierã ser empregado em
obras públicas.

Além disso, desenvolve-se
já em Goiás e no Pará uma
campanha no sentido rie e-;i-
gir do governo federal c dos
governos estaduais m\r tn-
inem providências definitivas
pára salvaguardar a riqueza
que representa para o país
a reserva rie mogno oxisten.
te naqueles Estudos.

SIGNIFICADO DE UM PLEITO
Kuhciiu Moreno

At »i«i..-«- l, *i.._ii...o j„. NanmHbii it '.-...-<¦•.
.,(... l.|o„ „ t.tUllil. |€_UIH.1« * .!,,,.„ |l«l II.. C
I .-,i«.-.i,U. cniiipo.u ám. .iu_,. tlfrtOfW, «MN »l|«.. •-
I..-IHI. ...V . ptjà-m» |u S|r. » „,,., , àt, _.,|_.._ ... .1.4» •* , . .u
i-uiiui» ui». 3?M, Ja na ...i.i,,,,,, de rinr* »nt#» #»la**>»«#..i.j» a tfiftrfa dt .I,.,,, HMiiMgia «•'' • «'"•• *••
IMMlt, i»=« Amaral de MÜMIM

<N ......f«i.tu,, d„ rh»t*a» % e %. flwtawifWaiO, **•ranit a • • •'.!>«ui.% uma (...•!..<.. .<. ...|.... ..^iu-i» 1....1..
intlo »<ai.it.» Mima» dr dinbrirn ....«_ ihuikiamrnl*» (#»!•»•trio» rlrwrnitM dn r«rrti«i M1..1.. «1 .....1, te aroiiam •»
,.'.._(¦. .tii;;i 1.1.- %iititírai« <|U» ««...•--.«« ir.u.M» d._ Mil*'
Mio paulitla » a u.in.-i.. aiHda . «ríriilaráa de *"0 r»ladade h*i» fjui.. A »i.ii«« «umrrM S, «.t. par »l#m#til««d» M».ii..ri.i» .1, iinn.i,.,.. Mwllctr e CirtulM «»n* >...> 1 .i..ii,.„ aue pela quana *e« *e r*n*li4alaiam, ree».Ur*. ifualmrnle. «•   . ... ...,, , i|r«!f*e)ailr *em programa -..«. .......... t» 9 ... . ,1 ,, t «rnlira*
iMiilra o i«i..|.i... -.....!.. .*..

II. rlrll.n,!,., (lu MU>..IIIIIIH ja . .1.. . -.l.lir. mir l.lu .lo.i.ii. .M..,i,,. dn Mia«il. luiain u. H4.. .... .tu» ..io, a -.
...... i. . j.,.1 ..-..,, di Iriirlm CongrMfo *»>»di. .1 Na*ritmai da ano pa%.4it« e r»|ju liiailit* a OIOUÜORIT,aue m ........ na inu r«ntra ii* S....I.. ii.. «ur Ria ram*
fi. i...... tom im atriiir. .1. .- ..... .».,,...,, ,,„.i„... é,
«blanhUi.

v ¦*'» •» IWI »«uiilr» da I'tapa tlmiorialira * fia-«rr»l.ia »e manifuliram a lavar da JuMa «rlcnlarát -u*
» ••,,.,,.,., ,i„, irobaitadom wa ...-i.. n.. de mi»fl« i»m%*vi «a _•-. ?r q»ie nflp rr*»«u a n.i-..r,,. ,« ».i..i..nn.,.i.,

II «icitillrado ii>. ir ,.it iu. elrltarai. no bindiraia
lIlK >l .1 r|,r.,,., ,...,.,.,„. X ',| Ir_4 Ha alllc.lf tlu. If»b.il.j.L.ir, de 11.. .o IMaihi roíiira o« ^ue «eiurm a« ardrns
doi .num;.., da tini.'.i.> da rU- r iiabaltiadora. m -»•
Inilam rrlar o« rliamiiliM "Movimento* ile Ke«l«léncla l»*-
inorrãllra". All^», a*, n... ..r, »in>HraU dr«Hr ano lim revê*ndo n r,i i.tn de r u.1.1.. e a ilUpo<irio de libertar a "••-vimrnto i...r..,.„, ,|4 (ateia ,i„ MbiM-ria do Trabalha •iln» argioi pílron?!'.

•)• puarclaa du "Correio Rlndlnl" r o« dlrigenle*. 4*
MOS nada podem di/ir a$oia drpuU dos ifsallado* eteliu-rata nos Mi11i1r.1t..- no, trabalhadores na< Indústrias da
movei», ralrado, irlxo. mrlaliirílra. ferroviários da LeoM-
?.,?• jJrtro,'°. <oe r«m out:o« nr:anl<mo.. romoüem aCI'OS do EMado da Cuanabara e Inlam nara riimnrlr sileci...r, do Terceiro roncre>«o Sbldlral Nacional do ano
passado e doi Rnrnnlros tlndlraN reillradns em SSo Tau-lo e nrto llnri/onle.

Durante a rampanha eltiloral, íoram vMladas a.ua«eIres centenas de emnrrt.ii. Ve«»as vl«lla%. nademos cons-talar o animo dos irahalhadorci na luta por «uas relrln-dlrações e direilo». Todas e««.fl«. obsenarfte* rtrvfm «er rui-
dado<amrnlc ex.-imtnnda< prla Diretoria e'eila. narm dar
um imnuivo e oreanlrarãn maior ao Slndlralo. Os rniosobtidos nela* chapas 2 e 3 n.10 checam sequer a um lerroda votarão da chapa número I. ÍW rcMiHndo e oiilriK liconhecido» deliam claro oi«e a dcir5.-1r.io ita Guanabara »o"I Encontro do Mnvlmrnfn dc l»cnov.-.r.ío SinHlral" nio
representa coisa alcumn. poi» n"o t»ni nnolo rtns traba-lhadores.

Ficou, lambem, claro oue a unidade sindical não sr fasrom conchavos. A unii'i*te r rr*iH-?rta prlns irahalhidorndentro dentro das fálírica<. F.»va é mir d«vc «rr no««a orl-cntaçâo.jOs trabalhadores não ailml<«*n. mie na dlrer-io *»os
seus nrrios de cla»»r. nrrmMiecam prlc»o* e a»entr» tja-
Ironals e d.-» refrão. Por outro hdo. com a elrlrâo da Di-retoria do Sindicato dn» Marceneiros, o» lr?hslhadnrrademonstraram oue o nnticomtinl'nio a inlnlrrãnrla reli-
Klosa. as ralúnl.is contra a orientarão do Terreiro Con-
rressn Sindical Nacional, «.ó podrn, irairr derrotas aos aueas adotarem como procrama politiro.

CADEIA
EM VEZ
DA ESCOLA

Não sei muita coisa subre uma cidade de Sào Paulo
que se chamava Avaré. Ê que me foi apresentada, rápida-
mente, através de um noticiário cinematográfico. Será co-
mo as nossas outras cidades. Crianças. Namorados. Tra-balhadores. Gente que não trabalha e vive bem; gente ouetrabalha e vive mal. Algumas alegrias. Muitas necessida-des. E não faltarão esperanças. Nem sonhos. Quantascrianças viverão em Avaré? Todas na escola? Todas, mes-mo? Já terão sido vacinadas contra a paralisia infantil?Bebem leite? Vocês, agora, c que me perguntarão por quome preocupo, hoje. com uma cidade que só vi no cinema.Eu lhes conto.

O noticiário mostra um avião chegando à cidade deAvaré. E descendo do avião, um grupo de autoridades bemvestidas, bem agasalhadas, com esse ar superior que cos-tumam ter as pessoas que se consideram importantes. Erauma comitiva de secretários do Estado e de outras per-sonalidades que chegava àquela cidade, para assistir aolançamento da pedra fundamental de uma penitenciária.Em seguida, o local da futura construção fot abençoada
pelo vigário e o empreendimento enaltecido pelos figurões.Tudo muito comovente. Um bilhão de crureiros será gastonuma cidade do interior para construir uma cadeia. Por
que será oue àquela cidade precisa de uma cadeia tão
grande e tão cara? Vão prender as crianças? Os namora-dos? Os trabalhadores? Todos os exnlorados da cidade?As esoeranc.as? Os sonhos, também? Quantos criminosos asociedade fabricará, por ano, em Avaré?

Parece-me completamente sem sentido social ou hu-mano comemorar-se com palmas e água benta a constru-cão de uma endeia. Mas que sentido social ou humano po-de ter o desemnretro, a falta de assistência, o analfabetis-
mo, uma criança faminta, a exploração? A soma de tudoisso, afinal de contas, não pode deixar de ser senão mu-ros e grades.

Penso no que seria possivel fazer com um bilhão decruzeiros, pelas crianças daquela cidade. Ou bibliotecas
infantis. Ou parques. Ou .iardins-de-infàncla. Ou pastosde puericultura. Tanta coisa! Mas já não acontecem mi-lagres. E em nome da democracia, da justiça, da civiliza-cão ocidental e cristã, em nome do progresso capitalista
e do mundo livre, sob os aplausos da terra, as bênçãos do
céu c por um bilhão de cruzeiros, a cidade de Avaré teráa sua cadeia. Salve!

Ana Montenegro

Brocoió em Foco

Zé Vicente m

Lacerda tem um novo plano que rigorosamente
executado acarretará sem grande esforço um aumento de
200 por cento nos atuais niveis já estratosféricos do custo
lia vida. Mediante a simples criação de companhias de
economia mista (economia para as empresas e maiores
despesas para os cariocas), Lacerda espera, com a fracade Deus, passar o preço dos telefones para três e einee
mil cruzeiros, enguicados ou não; a água, com ou sem tor-
neiras secas, será aumentada (110 preço e não no forneci-
mento) em 100 por cento; a coleta do lixo será também lu-
\uosamente paga. Tudo isso foi proposto ao Legislativo
cm mensagens que o sr. Naldir Laranjeira discutiu, sus-
tentando que a execução da nova politica significará um
aumento na proporção acima citada.

Atento ao custo ria vida, Lacerda não esquece o cu»to
da morte. Dc seu proRrama consta a construção de um
novo cemitério.

O último crime com direito a manchete envolve pre-ciosa suçestão ao governador. A vitima foi transportada
pelo assassino em espaçosa c bonita mala. aue custou ai"-
nas mil e quinhentos cruzeiros, à vista. Bem mais har?<a
nne qualnuer caixão convencional dos lT.nnonol'-fr>s r>a
Santa Casa. caixões, vamos dizer, tristes c feio^os. Por qne11 eovernádnr não arinta oficialmente a mal» fun<-rú.ja
para r«*fi"»ri.¦¦>»•. com a redução rio c»Ho <i ,(r(r a e\e.vação do custo da vida em duzentos por cento" 
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' ¦» BMD l«*»!iW gl| »r|«*M
|wi» a "rJfftw . d*«f«sara»»
»i,, rs|4ÓM «tf < >..r.t«»UI- A«
»-r.-,»,„ u«.j«, 4ür prepara-
iam a rv»pt*ui au m*m»*
s«sui»»ut.,««)Çiw dttmiuva
.. .-n:-.íai» c muito parttru-: íiiirule ot «ire»: = . .'.• ,.
at« iKOfptramrriraitut mau
Itgaife* a Pata Hrawv» de»
i4ui inicni a uma »*»»»

»!»»i«*»nl»a dr prupaüanda- •;- lia i» ---r.:. ¦ de po-
liftN i'r iwf» r de ami-a-
«.- ik guerra atônica,

,\ . .:r •¦. j . ligou, p<ir r
niuiivo>, a^uuiiu noa diat
•ine cortem »«p«ci«*> pengt>-
m» dentro da ««mjuntura
(liienwciimal | m iraiufoi*
muu rm praio preterido
da» i < i?«-).'-.» mait ueheosxs
que influem na poluíra .»•-
uiiiacwiwl do chamaao
i • ocidental. O ? ovéro.
irUiic-anicriiaiu., em pri-»¦ <.:•» lugar, aliuiét da* re>
terada» ucclai»»?»*» tta prt-
tldflttV Kr<-.«ir.l> e d» teu
anrelartti «.» ti»tad»» lu.-*.
« ntí»itdi* rtta campaitlta,
utilizando-a lamocm como
uma lorma de chantagem
junto ao puto dfi» Brado*
Uiiidoi i».ii.. . t-i. > .uni apli.
tar o programa armamcn*
U»»u elaboradu ;¦•. • noment
dii Pentágono e pelo* gran-
di'» . -ü-orcii -. que dominam
a laorlcaçao de material b«-
licu dentro do quadro da
chamada "Aliança Para o
Pi «resto".

Nau e por acato que, a
i' de salvaguardar a
f. ¦.;.!¦» dot ocldentalt em
Berlim, votes autoritárias
como a de 8am Rayburn.;. ¦.»»;< r' da t'.»n;ir.i dot
Representante* e deputado
dt» Partido Dcinot-reia. vau
a tclevUao dizer a mllhoo
de cidadão* unu-ricanos que"O* Extudus Unida» e seus
aludo» ocidental: devem se' manter firme* rm Berlim.

* ainda- que Uso xlgulficimc
uma guerra atômica". Sam
Rayburn nào c a ...¦>.» voz
que n>.¦•¦¦ no mundo ociden-
tal. principalmente nos Es-
tado» Unido*, reclama uma
aoluçáo de força para a
questão alemã. Deputados e
senadores como Karl E.
Mundt. Bob Wilson e Ken-
ni-ih Keattlng, reclamam
cm altos brados do governo
Kcnncdy a adoção de uma

Ocidente Aguça «Crise Alemã»
Para Alimentar a Guerra Fria

"política mai» firme* em
relação a União •'..<-.. •
:..-.... a apologia d» política
de i'•-:-. « •¦ "' forca para
encaminhar o desenvolvi-
mrnio da eme na Alemã-
nha,

O reboliço provocado eu-
Ire ot ocidentais pelo me-
murando do prlmeiro-minU.
tm Krutclitov a rrtpelto da

?;«•«'..-> 
alemã, não te Juatl-

Ica Não eon.tltui» ele e«mo
o querem faier crer o* «"Ir-
rulo* inlerrttadot uu agu-
caincnu» da guerra fria,
uma ameaça ou mr*mo de-
ritáo definitiva de regula,
mentar unilaieralmenie o
problema do Trattdo de Pat
com a Alemanha, e multo
menu* um instrumento para
:--:¦. a quettão a partir
de , •" > i de força. Longe
disto. A União Soviética o
que pretende e liquidar um
dot foco* da guerra fria ua
Europa, por sinal o mais
Importante, e fator perma-
nente de Intranqüilidade
numa região que foi pivô
das duas últimas grandes
guerras mundiais.

AS ORIGENS DA CRISE

A* qucttôct alem.V que nt
ocidentais par.» cfrlio de
propaganda r <<>nfu«ã»> i»*-
solveram denominai "crlte
de Berlim", tem a sua tolti<
çao lignila an» > ••¦ i> ¦ tir-
m.tdoH em 1'otsdnm e latia.
Sc inicialmente procuravu-se- o a URSS foi n que mal»
batalhou nessp xmiido — re-
gulamcntar o problema atra-
vés da organização de um
governo contrai alemão que
Impusesto no pai* uma ori-
.- ¦¦ .-..<> politica e econômica
de conformidade c-om o queconcordaram Churchlll. Roo-
sevelt e Stalln em nome dos
seus países, hoje essa possl-billdade é praticamente ine-
xistente. Os ocidentais, nas

rtmfrrémjas ieali.a»tat rm"> e * em Paitt, m = *
:...i.. MlaKtram ramplc-¦-r-.tr .. caminho dt regu

. r .,.-,.. U qUft||n ,!r
«nã d* trôido rom »t dm•ôet de (alta * Potsdam e
abriram caminho a tiiutçao
Que hoit se verifica. Um law.
•Irei. durante a conferãnnt-t minittrot do Utiedor m
ita\tmi)io de 1947. oi orlilea
¦ali deixaram liem clara tuai.-.ua» .tr não rttmpitr o*
acordos .ir 1'oitdam e Ialta
t» anunciarain que pieiendlam manter e mesmo «li.
clalitar a divltão ,u Alnna
nha. leio i.. - o u».. ro. lg«v.
na reunião dot mlnltirot du

¦ -.-. ...i du Oclilenit» em Pa<
iu. ¦,-.!.•! i. .-.!¦• iteriiliram
«tgaui/ar o governa dt Ale-
anha Ocidental .• reconhece
ria como o único (11 l.»i*>!.i
aUmão.

A ditdsão comumada, não
tetiou ã pane alemã que...ir.pi«ei.riu s zona de ocu-
paçãi tovléilra. outra coita
tenão a orgaiii/ação de um
Ettado democrático, cuja or-
ganlzação respeitasse o dtcl-
dldo not acôrdot de Potsdsm
e Ialta.

Do 1849 para cã. os fstos
te »...-i-di-iain lápldamenle. A
Alemanha ocidental pittuua ter governada pelo* repre-•••¦.- ...ii-, do* grande» im»¦i- .ii--. que (inamlaram <»
nazJtmo, ot miliiaritiat pat-«aram exercer iiilluéncla »ô
bre a palilica do p.il» e, á
medida que m contolidsvt asua potência, começava a
participar declilvamenie ds
estratégia da guerra íris. Ot¦¦¦ idf-iniu.v detrcipeiiando to-
dos oi rompromistos attumi-
dos com a URSS altads na
Kurrra contra o nazifacltmo.
irabalharam dectilvamente
para reorganizar uma Ale-
manha de acordo com o me-
lhor figurino guerreiro, Nos

diat que correm, • Alemanha
ocidental toitniiuia um nw
nliu ile na*i*i<.. » levamliit
'at furioso» ¦ tua» (Arçat
armtiltt, ir..iS4 i-..... ,
-... a u. |M'j. • impeiialittat
n»in» americano*, tão roman.
dadti pelog velho* -.»»•• .i-
guerra que dlitgiram a mã>•¦•'¦• militar hitieiitia.

O QUI OUIUM
OS OCIOINTAIS

A :...i4 tliuacao ¦... . na
Alemanha tm \itlu/le da p»vliiii-a -i • latileniaU. foi l*

> . u ua devida coma pelo
governo ••... i. ¦ Au contra'
lio .i..| .,-.¦ !. nlinrll» a
etttiéurlrf de fal»» do d»»l»i ¦. >.|..» 4i. ii..., ia RKA e a
ItlíAI e ptopôem um Traiadu

•te V#t im lete rm toma
«M iralidade, Não « pottívrtfa* - I:mV| 4'-.,« » .(.,»,!
subsistem iu Alemanha dua»
«'•«'<•¦• r«m ^-'«titiu» tti»
tinto* # legune* «lifcienie»
uma solução qoe impltou»
na reunifiravão tem preíuiMih (lutlquer uma dai partes,A IflUHt, o que ihseja è que«t o».-.-.!»:, attemam a res
p-mitiiiltdatte «ta tíiuacão
fl»»< i«*lei o..-!»- , «liaram e-. fi. definitivamente.
de direito, a f'¦• 4 Dr-
moerAliea Alemã

®t iKidenuu »e raetuam,
por enquanto, • discutir
numa .:.!.;..:.. » moa-
cãn alrmã, leudu rm vt»ta
pftiviiialmrnte es»e fato.
Negam-»e. de »....-.¦... com a
*ua política belicosa de ins-

tabtitdade iva i .-i»» »« •
Uai, a leronhecer a fírpu-
i; i.» Uc.„o»»*-..• Alemã.
Aitmentando o reergumien-
io da potência mdutiiiai e
belira da AiemaiiiiA Ociden-
tal, procuram uniu*-ia ro>
mo elemento de vanguarda'numa futura guerra de
agreitao contra * URHH"* e,
ptra isto, fttimmam o go-
temo de Adenauer a ent-
preender uma campaitlta re.
vanchitta nn *enttdo oa"reintegrarão da parte
orientai na verdadeira na-
cão alemã" e da reronqui»-
ia do* iernli»riot "ocupa-
dot |ie|a f- i.-i e pela
TrhettMlovaquia".

Compromeiido» num et-

Suema 
bélico no qual, a cada

Ia que pasta, a Alemanha

Soviéticos no Brasil:
Boa-Vontade e Amizade

Graudr número de pe»-tas tMlatlu ao pouso do gi*
gantetco avião soviético"llluwhm-18" no aero|>orto
interntcional de Bratlllt
que trouxe dr Moscou a
Missão de Boa-Vontade da
União Soviética. A delegt-
ção chefiada pelo secretario
do pretldtnte do Sovlete
Supremo da URBS e pre-tldentt da Associação dos
Amigos da América Latina,
sr. Mlkhail P. Oueorgtdze,
é composta pelos trt. D.D.
Uegtjor. více-prttldente do
Comitê das Relações Exte-
riores: A.F. Dobryin, em-
bslxsdor. N.W. Mottovert,

du Iiittiiut»» dr Economis
Mundial e de Relações iu-
ternaciunalt de Ciências:
sra. M A Ostapeiiko. mem-
i.i do Sovietc Supremo:
HK. Ruintiiovtki. vlcc-pre-
tideute do Comitê para ts
Relações Cultural* com o
Exterior: TN. Khnenlkov.
mu i.-jna e membro do So-
vi» te Supremo; Slmonov e
Antonov, terretariot da de-
legaç&o. Acompanharam a
comitiva representantes ds
Agência Tast e dos Jornais
Pravda, liveitta, Za Ruibl-
/ou c Ogontok, além de oito
Interpretei.

O programa da delegação,

cu|a missão é »¦;<¦.-...: ot
laços de amizade entre o
Mraiíl e a URSS. prevê doU
«ua» rm Brasília, com en-
trevista com o presidente
Jânio Quadros. Consta ain-
da do proerama uma visi-
:s a São Paulo e outro ao
Rio, com recepção no Ita-
marnti pelo ministro Afon-
so Arinos, visita ã fábrica
Him.im e a Volta Redonda,
e entrevista coletiva na
ABI, além de passeios a Pr-
tropolls, Tcresópolls e Fur-
nas.

»Md*Mil tdquiie i»dã if«
tmm impurlãiirii. n* iw-
|r,*»lirnraiiMs t<lm |í«.uí,.
»». . prwuram <«mpre ta»
b"'»» '*t*» i» piofm*!*»U'-- Iriem a Mma regui<M
tntiilacáo du pr^oiema «»--•«
j* uai» A aitanea aitãpu-
ra **. imitara rada »ei rna>«
nu «..iialtYiiiirt.io «to i*
atenuu oridental tlanin
««mumlro rtMno militar» e
a »ií » 4^;,* hoje, «'•- que*y emvtmewmitt quand» oi,42i>i»-.. («jii derrotado sa
Pf«4bif5.*» lutai do renatip?-
nmm d« miltiatitnu. na
AJemanlvai, «ne *ena a
«oniequenria lefíca de um
T<s'a«:.» ãc l*a<, togaria por
|err4 i»itío» «*> Cift»ifo« de»
»-»«»«!»i-.t»»» no* uitimot auut
prlo imperiali«mo norte-•amercano vi»*ando manter
|teU fôre-a a --j ¦•¦ nolitlca d*
«apma e e«poliafio
•¦*• »mi» PAKA A f-AZ

O tmrultm provocado pe-
Ia» piopotiat soviética* e
inu»' luitamente dot
objetivos que e!a nerteeue:
. !.-. i ir a pat na Kuro-
t» • nnrmallrar drfinitha-
nirnte n >ituteAo alemã tao
»» -..•..:.:, ape*ar do
aiatidu nue «e fas no temi-
ne dr levar ot ocidentais
aie a guerra em "defesa' de
uma sunosta "liberdade -to
povo alemão e dot berlinen-
ses". multai hnmen» .-«.-
pontãvel* do Ocidente. Aoe-
sar de n< eomunleadoi * aa
declarações oftclalt pro-
curarem dar ao mundo a
Impressão de que o Oriden-
te ettA unido na quettão
a verdade é oue as dlvergên-
clu tão multas. Na Ingla-
terra são poucos aqueles que
nretendem levar até at úl-
timas con^rqtlênelat a quês-
tão r..i.— ;¦ Muitos IA eom-
preendem a ncretsidode
de reculamenlat defini*Iva-
mente o prob'emn e .le te
reconhecer a Rf-míblu-i Oe-
morratlca Alemã O mesma
ocorre na França, ipeair
das derlaracôe» oltlts»ntn-
tes d» de Oaulle a fe.<tp"!-r,
dn drrii<ãn rteldental de -de-
fende- Berlim".

A poli''ca de posição dr
liirco nio tem futuro r.o
mundo de hoje. A cu-reia-
eao de forcas mudou e. r»r
Uw> meími. os eranrtes pro-
blemat internacional», corno
ê nr,«cio dos povos, .«ô «y^e-n
e devem .«««r resolvidos ..tr"-
ve» das ncrnclnefi-s nacifl-
cas.

UNIÃO OOS
LâVRftOOMS E
rMIAUfAOORES
AGRÍCOLAS DO
IRASIL (ULTAI)

a- -¦* .riü.CSA-.u.KA:.
¦*.'..". s

l OITAU m CONVOCAÇÃO
A Uirtunia oa UUTAB,

pelo «tu pr*»!dtute abaixo-
•attinado r eumprindo re-
sniucào da v Reunião do
Confino de Representanut,
ronvoca a I AJUMBLÉIA-
'.ROAI. OltDI.VARIA f»A

t t-TAli. para o dia 4 de tt«•¦•i.r. de RUI, aa '.« ho-
ras. na tua sede social a
Avenlds Rangel Pestana,¦¦ ¦') tala II. em São Paula.
para discutir a seguinte or*
d-m-do-dia:

I - Leitura, ducussão a
aprovação do seu reglmen-
to Interno;

1 — Tomar coiiherimen-
to do relatório sobre at »¦¦•
vidadét da Uiretnrta e apro*_
li-la ii não;

— Discutir e votar o pa-rcicr do Conselho Fiscal sô-
bre o balanço e as contst
da «estio finde: ,

— Eleger e dar posse ao
Centelho de Reprct-ntantes
e ao Conselho Fiscal para o
biênio 62/63:

— Modificação dos Es-
tatutos da ULTAB;

— Assuntos vãrlos.
Por omissão, deixou de

constar do edital de convo*
coeso publicado nn número
IM d»i jornal -Terra Livre*,
o ponto da ordem-do-dia
que -<• t». re a morfílra-
çio do* Estntutct dn UL-
TAB Por é»te. corrigimos
aquela Imperfeição e reite-
rames nosio csnrltc *$ As-
íorír.çâes e ledereçóes dt
Lavradores e Trabalhtdorct
Acrlcolas. filiadas a ULTAB,
a enviar seus representan-
tes.

São Paulo, julho dr 1961
L... ndoipho Silva - Pret.

PEQUIM tPLi — Passa-
ram-se varias semanas des-
de aquela tarde em que"em algum lugar do Laus"
mantive uma longa palestra
eom o capitão Kong Le, o
famoso paraqucdlsta lausla-
no que atraiu a atenção do
mundo no mes de agosto
do ano passado, ao captu-
rar a cidade de Vlentiane, a
capital, em uma só noite.
Kong Le levou a cabo sua
já famota façanha com ape-
nas 600 homens.

Eis um jovem que procede
das camadas mais atrasaras
do campeslnato, do grupo
racial até hà pouco chama-
do "Kba' ou "escravo", sur-
glndo para converter-se —
com pouca Idade de 26 anos
— cm capitão do melhor
batalhão do Exercito Real
Lausiano, orgulho de seus
generais e conselheiros nor-
ne-americanos. a tal ponto
que o enviaram para rece-
ber um treinamento especial
na Escola Militar dos Esta-
dos Unidos nas ilhas Filipi-
nas."Eu sempre consegui tu-
do o que quis, com os norte-
americanos", disse-me com
certa jactància. "Sempre me
perguntaram: que espécie
de automóvel queres?... tal-
vez um automóvel que os
lausianos ainda não viram?
... diz o que queres e nós te
conseguiremos..." Não obs-
tante, todos esses ofereci-
mentos, longe de conquista-
io. produziram nele uma
reação de asco e desprezo.
Depois da tomada de Vien-
tiane. seu ataque principal
íoi dirigido contra "aqueles
que se vendem ao ouro es.
trangeiro".

PARECIA BRINCADEIRA

Esse descendente de es-
cravos tampouco, sentia
respeito algum pela técni-
ca da alta oficialidade nor-
te-amer-icana, que havia
contratado dez norte-ame-
ricanos c oito filipinos como"conselheiros'1 de seu bata-
Ihào. Sua mais intere.ssan-
te história foi contada por
êle a Ted Brake, o corres-
pondente inglês, que depois
passou-a a mim. "Meu ofi-
ciai norte-americano mais
alto —• contou o capitão ao
correspondente inglês — an-
ciava comigo na noite cm
que dei as ordens para o
golpe. Mas nunca havia
aprendido lausiano suficien-
temente para entender que
nos preparávamos para a
tomada da capital; acredi-

Táva "7juc"ísmos' ¦exterminai
o Pathe Laos!" Essa histó-
ria é a verdade simbólica e.
não obstante, parece fantás-
tica!

li essas eram as coisas
que me maravilhavam em
minha longa conversa com
Kong Le. As coisas que diz
parecem fantásticas, mas
suo a realidade. Èle tem as
maneiras alegres de um co-
lugial que se jacta de suas
andanças enquanto observa
a.cente de csgueilia para yc-
rificar até onde se acredi-
ta no que cie diz.

Não há dúvidas de que o
capitão realizou o golpe e
tomou a capital do Laus de
tal forma que os militares
franceses qualificaram a
operação de "quase napo-
leònica"; nela tiveram lu-
gar mais de cetii incidentes
complexos, mas corretamen-
te sincronizados. Além dis-

K0N6 LE FALA DE SUA VIDA

«EU SEMPRE CONSEGUI TUDO
COM OS NORTE-AMERICANOS»
to, não hã dúvida da que
Kong Le conversou com mui.
tos sobre o plano, com seus
soldados, com a policia, com
os políticos e generais, dos
quais ninguém o levou a
s, io. E essa é talvez a ra-
zão pela qual éle está vivo
hoje... Seu carãter Jactan-
cioso é, em parte, um tru-
que para sobreviver.

Tampouco cabe dúvida de
que Kong Le se converteu
no Ídolo da juventude lau-
siana. Quando estava em
Vientlane, os jovens se agru-
param ao seu redor e for-
maram o "Comitê Juvenil
pelo Neutralismo, a Inde-
pendência Nacional e a
Paz". Depois, quando o ge-
neral Phouma Nosavan, fl-
nanciado pelos norte-ame-
ricanos, atacou a capital em
dezembro, com a ajuda de
artilharia nova de fabrica-
ção norte-americana e com
tropas tailandesas, Kong
Le abriu os arsenais e deu
as armas à Juventude. Os
jovens lutaram herolcamen-
te ao lado de Kong Le e de
seus peritos pára-quedlstas,
o depois se retiraram com
êle para as planuras de Jars,
sofrendo baixas na luta mas
ganhando voluntários na
retirada.

UM HOMEM MODESTO

Quando o capitão chegou
à habitação onde eu o espe-
rava, não acreditei que
fosse Kong Le. embora sou-
besse que éle estava para
chegar. Sua aparência de
homem modesto, quase ti-
mido, fêz com que eu o to-
masse por um de seus guar-
das ou talvez o porteiro.
Esse, logo compreendi, é um
erro comum entre quem
náo conhece Kong Le. Em
seu quartel-general de cam-
po muito freqüentemente o
tomam por um simples sol-
dado ou o confundem mes-
mo com sua sentinela.
Trouxeram-mc para mim e
apertei a mão do Jovem"aiKiri-acado, 

que mede ape-
nas pouco mais de 1,65 m.
de altura, de pele mais es-
cura que a côr comum, se é
que existe no Laus uma cor
comum da pele, obscurecida
ao ar livre. Usava calças de
uma cor indescritível, caml-
sa cinza de colarinho aber-
to, sem jaqueta. Parece um
campeão — pensei. Náo obs-
tante, não estava no cam-
pó. Tinha vindo ao povoado
para reunir-se com pessoas
importantes. Sua cabeleira
era negra, abundante, de-
sordenada pela ação do ven-
to. Sorria como se procuras-
se a benevolência dos que o
rodeavam, como um rapaz
em apuros."Venero-a como se a se-
nhora fosse minha própria
avó", foi uma das primeiras
coisas que me disse, signi-
ficando que èle consultava
sua mãe e sua avó em seus

atiuntos. De ouvi-lo, imagl-
nei que te tratava nio ape-
nat dg uma cortetia, mat
que o Jovem capitão estava
emocionado em ver que uma
mulher de minha idade ti-
nha interesse pelo Laus e
havia vindo de tio longe.
Foi esta a única razio pela
qual ãle me dedicou a tar-
de, pois tem dúvida tinha
muitíssimas outras eólias
importantes a que aten-
der.

GENERAIS NAO ACREDITAM
"E' verdade — perguntei-

lhe — o que dizem ot jor-
nais norte-americanos: que
o senhor discutiu o golpe
com o general Phouma No-
savan, mas que éle pensou
que o senhor o realizaria
para èle?"

Kong Le fèz um gesto
afirmativo. "Não apenas
com o general Phouma, mas
também com meus quatro
generais. Eu icrvi sob qua-
tro generais, cada um em
uma cidade diferente: Vien-
tiane. Luang, Prabang e
Savannakhet. E a cada um
dos generais eu disse: "Es-
te é um governo muito cor-
rompido e eu vou derruba-
lo. O senhor é um bom ge-
neral e seria um bom Pri-
meiro-Ministro. Quais sâo
suas melhores idéias sobre
o Laus? Então cada um des
generais pensou que era um
bom Prlmelro-Ministro c
que eu era "seu homem". E
na realidade era, porque eu
sou apenas um capitão e
recebia suas ordens. Mas
quando me revelaram suas
idéias sobre o Laus, vi que
só pensavam cm seu benc-
fício pessoal, e não no bem
do pais".

Aqui foi onde percebi que
Kong Le não era tão ingè-
nuo quanto parecia. E prr-
guntel a mim mesma: 'se-
rá êle. então, um alegie
farsante, capaz de pregar
uma peça a seu generais?"
Não demorei á compreen-
der que não era esse o ca-
so. Kong Lê buscava algo,
durante muitos anos esteve
buscando uma saída. Mas
havia aprendido também
com o instinto da classe
oprimida a fingir uma obe-
dlência alegre e ardilosa.

O fato de que Kong Le
tratou de conhecer, em
1058. o príncipe Souphanou-
vong, dirigente de Pathet
Laus, durante o pequeno pe-riodo do governo de coall-
zão em que o príncipe era
ministro de Reconstrução e
Planificação, demonstra queo jovem capitão era slnce-
ro em sua busca.

Para Kong Le nào foi coi-sa fácil conhecer o princi-
pe. pois seus oficiais supe-
riores não viam a idéia com
bons olhos. E quando atre-.
vidamente decidiu-se a ir áresidência do príncipeaconteceu que este estava
demasiado ocuDado e só uo-

Reportagem d» ANNA IOUISE STRONG
(Serviço Etpocial da PRENSA LATINA)

dia conceder algum mlnu-
tot a um capitão que nun-
ca vira antes. Aqueles mo-
mentot foram, não obstan-
te, "Inetqutclveli", acrei-
cantou Kong Le, poli depois
daquele encontro compre-
endeu que o Pathet Laus
abrigava para o Laus o
o mesmo sonho e a mesma
esperança que éle imagina-
riamente havia gravado na
mente. Assim se fortaleceu*nele seu desgosto pela "ma-
tança de lausianos".

Kong Le me disse que an-
tet do golpe havia falado
com o Príncipe Souvanna
Phouma. Aqui, de novo, seu
relato foi tão simbólica-
mente perfeito que é difi-
cll aceitá-lo como um fato
verídico. "Eu disse ao prin-
ripe Phouma: por direito o
senhor é nosso primeiro--ministro, mas os norte-
-americanos não o conside-
raram assim. Que idéias tem
o senhor sobre o Laus? Es-
íamos cm guerra há quinze
anos. Que podemos fazer?'

Então Phouma respondeu:"Temos que ser uma nação
neutrat amistosa com tôclas
as nações que são amistosas
para conosco. Temos que
acabar com a corrupção.
Temos que.incluir as forças
do Pathet Laus no Exerci-
to Nacional".

Kong Le prosseguiu em
seu relato: "Eu lhe disse
que isso coincidia com ml-
nhas idéias. Derrubarei o
governo e o farei primeiro--ministro... Mas o príncipe
começou a rir, porque tam-
pouco acreditava em mim .
Mas eu sim. acreditei nc-
le..."

Seria verdadeiro esse re-
lato? Houve na realidade
essa conversa entre Kong
Le e o príncipe? Quando
Kong Lc realizou o golpe de. .
agosto, evitou tomar éie
mesmo o poder e convidou
o príncipe a ocupar a che-
fia do governo. (Phouma
havia sido primeiro-minls-
tro dua* vezes, antes, tendo
sido deposto de ambas as
vezes pelos norte-america-
nosi. Isso mostra de novo.
outra contradição em Kong
Le, pois enquanto se jacta,
tão alegremente, de suas
ações como soldado, é ex-
cesslvamcnte modesto no
que diz respeito à questão
de poderes.

Náo apenas relaciona tó-
das as questões políticas
com outros qu? éle conside-
ra mal» habilitados eomo
também, mesmo em quês-
toes militares, quando o In-
terrôguel sobre suas aspira-
ções pessoais para o futu-
ro. me restiondeu: "Minha
e^neranca é continuar sen-
do um capitão entre meus
homens".

"Coronel não, ou gci,.-
ral?" — perguntei. Encolheu
ot ombros como se tivesse
ficado horrorizado."Náo, general não" -
afirmou: "Kong Le não gos-
ta de generais".
CAMPONÊS E POBRL

Encontrei a chave paia
compreender Kong Le du-
rante a conversa quando
me falou de sua origem: fi-
lho de uma família campo-
nesa do sul do Laus, seu
pai morreu quando èle ei a
ainda criança. Criou-se com
a mãe e a avó. Mesmo em
criança, já sabia, em sua ai-
deia nativa, das lutas do
Pathet Laus contra os fran-
ceses. A aldeia alegrou-se
muito quando as guerrilhas
derrotaram os franceses,
mas também temia a re-
vanche, temia a volta dos

• franceses e o Pathet Laus
não era suficientemente for-
te para proteger a aldeia.
Os dois lados diziam que
queriam um Laus pacifico.
Qual era o melhor?

Com esses antet-dentes, o
rapaz começou a indagar.
Tratou de aprender e edu-
car-se. Is.so náo era muito
fácil para uma criança po-
bre. Mas o professor da ai-
deia tinha uma divida pen-
dente com o pai de Kong
Le, É.ste ofereceu ao rapaz
aulas em troca de trabalho,
Mais tarde, por suas quali-
flcaçõcs, Kong Le conseguiu
uma bolsa do Governo Heal
para estudar na escola se-
cundárla de Savannakhet.."Só pude agüentar uni
ano" — disse-me — "pois a
bolsa náo era suficiente pa-
ra comer e eu tinha que dar
aulas a outros alunos ricos
para ganhar alguma coisa.
Depois de um ano abajid.Cir—
ne! a -escola' secundária '

O rapaz ingressou então
em um templo budista co-
mo frade, segundo o costu-
me da juventude lauslaha.
Ali serviu alguns anos e c
presumível ter sido ali que
se desenvolveu sua idéia de
neutralismo e ascetismo, que
é a base de seu caráter.
Mesmo antes do golpe, Kong
Le tomava o dinheiro e os
presentes que lhe prodigaii-
zavam os norte-americanos
e os repartia entre a gente
pobre. Entre os homens do
acampamento circula a his-
tória de que um dia outro
oficial arranjou-lhe um
bom abrigo, que éle pas.-.uu
a um oficial de categoria in-
ferior que se queixava do
frio. Além disso, é sabido
que dos armazéns do exér-
cito éle distribui calças e
camisas no^ camponeses
necessitados. ?'ttmn ocasião,
tirou as calças psra abrigar
um camponês de farrapos, c

depois regressou a seu quar-
lei só com a roupa interior.

Essa característica cho-
cava-se com a vida militar.
Kong Le ingressou no Exér-
cito cm princípios de 1950.
quando a França havia da-
do a Independência ao Laus,
mas continuava usando o
Exercito Real — contra o
Pathet Laus."Ingressei no Exército do
Rei", disse-me. "Sempre
pensei que alguém tinha de
fazer a paz no Laus. c ê-sc
é meu caminho para a In-
dependência c a educação"

De modo que o senhor in-
gressou no exército por
amor à Pátria?, perguntei-
lhe."Assim pensava eu. M a s
também me agradavam o
uniforme e uma renda íi-
xa".

Kong Le não podia sentir-
se multo contente depois de
descobrir que estava no
exoérclto lutando contra ou-
tros lausianos, matando ou-
tros lausianos. Quando fu-
rum assinados os acordos
de Genebra, em 1054. cor.-
siderava-se feliz. Já era ofi-
ciai c tinha apenas 20 ano-.."Mas a peleja continua-
va", acrescentou, "e os nor-
te-nmericanos começaram a
vir para o Laus e a dar-nos
um exército cada vez maior.
E continuávamos lutando
contra o Pathet Laus. que
eram camponeses lausla-
nos".

Kong Lc sofreu s u a
maior angústia quando o
Exército Real arrasou sua
própria aldeia. matando
muitos homens, jovens e
anciãos que élc havia co-
nhecido. Cada dia que pa..-
sava via mais claramenU
que o Pathet Laus era inte-
grado por seus "irmãos
camponeses". Depòisxdo ler
conhecido Souphanpuvong,
seu desgosto c aversão con-
tra a matança de çampohc-ses se fize^nmj.jiuiis4«-!-rri7rrrs~-KâtrtJBstante, no mesmo ano
de 1053, os norte-america-
nos o enviaram á Acadc-
mia Militar Norte-Amcrica-
na nas Filipinas, onde lhe
ensinaram maneiras mrtis
ránídas de matar homens e
ocupar cidades.

FANTÁSTICO, MAS REA.

Kong Le tem esposa e
três filhos, duas mulheres e
um varão. Outros três mor-
rcram ainda muito peque-
nos. "As crianças estão com
a mãe", diz. "Estou separa-
rio deles pois tenho cie
ocupar-me com minha pá-
t.ria. Todos os meus pensa-
mentos agora estão dedica-
rios á independência do
Laus". Disse isso de forma
singela, sem peso

Quando mo relatou os
pormenores do e o i p e de
agosto compreendi que coii-
fava coisas dlfíeelsde acre-
ditar. O que contava era
fantástico, mas real.

E' possível acreditar que
a companhia número 3 en-
trou pela estrada de Pak-
sane e ocupou a guarnwào
de Phon-Xan, o Ministério
da Defesa, a estação de rã-
dlo, a agência dos corre os,
o banco, a prisão e a usina
elétrica, embora isso pareça
demais para ser ocupado
por uma só companhia en-
tre as tres da manhã e o
amanhecer. E' possivcl acre-
ditar também que um sim-
pies pelotão cercou as ca-
sas dos generais rcacloná-
rio.s e quu cinco homens su-
blram ao teto da casa. des-
ceram pelas chaminés e
prenderam os generais que
despertaram quando ia não
podiam fazer nada L pos-
sivei acreditar que Kong
Le tirlin um amigo na po-
li"ia, um tenente, que fe-
cliou o depósito de armas
para que 300 policiais llvcs-
sem que ronder-sc, c que
muitos uniram-se as forças
de Kong Lc.

Cada um desses 'icontecl-
mentos ê possivcl, Mas'co-
mo pôde ser possivcl que lo-
dos se realizassem em um
período de lies horas ao
amanhecer, cm uma cida-
de onde há mais de cinco
mil soldados em várias
guarnições armadas, todos
dirigidos e adestrados por
seus assessores norte-ame-
ricanos? O golpe de cslado
teve lugar c |ú é um fato
histórico. Mas as coisa. ío-
ram sincronizadas com tan-
ta facilidade'' Foi Kong Lc"napoloõnico", como o qua-
lificara o correspondente de"Le Monde'"'

Quando eu mais me ma-
ravilhava, fazendo a mim
mesma essas perguntas, foi
que Kong Le me deu a cha-
ve para toda u questão, com
lima simples expressão "O
golpe era muilo popular... e
eu tinha amigo em todas .as

jjçrjçjiclèilfita*'-^—•d-rs"s"T~-TiTr~"Tao logo anunciei no ac-
ródromo que íamos derrubar
o governo, os pilotos colo-
curam cie;- aviões norte-
americanos á minha dispo-
sii-ão".

Aquelas palavra? parcclum
clássicas. Aqueles pilotos ti-
nham estado transportando
os parãriuedistas de Koig
!.c durante ano.s na lula
contra o Pathel Laus Mas,
na hora cio aolpe, entrega-
ram dez aviões ás forças
üiiblovndas K-:tnvam fartos!
E Is o explica a facilidade
rio golpe Kong Le era su-
p -rior a Nipolcão. Ki,i um
jovem que . xprlmla n| -.'ma ¦
de stin n.icâo, Tinha/' rmi-
gos cm todas as dependén-
cias" E os hortc-amerlca-
nos n haviam ensinado a
ocupar cidades!

Lc conta com a lealdade dos
demais e tem "amigas em
todas as dependências". Fa-
lando em Pequim com Ted
Qrakcr. que havia passadoduas semanas no acampa-
men'o de Kong Le. pergun-tel-üie se sabia norqueKong
Le fala de ter realizado o
golpe com 600 homens quan-do por toda parte se asse*
cura que seu batalhão con-
tava com 800 homens."Êle nuo te contou?" res-
pondeu-me em tom rápido e
surpreso. "Havia 800 homens
no batalhão, mas Kong Le
discutiu seus planos comtodos eles e perguntou quan-tos estavam dispostos a se-
gu -!o. Sclscentos responde-
ram rie maneira, nflrmatl-
va. O* outros 200 disseram
que esperariam oara ver co-
mo sairiam as cois-.- Mais
tarríc. todnc <-p unirem ao
movlmcnfo".

Ainda qui.- In ,-ia em per-manecer na patente de ca-
pi'.*") e faca ifc?*r»s d? des-
dem ao ouvi- a palavra"general", ir >i tr.iu •• ,»n-
de prr.-tiva c. dlítnid-»''" ao
aceitar :i ornnn 'n ri? cfs-sar ío-o. No dia L'(5 ds misiu
passado comunl-ou aomun-
rio pelo rúdío e telegràfou
a Londres >¦ n mensagem:"(' o m n Cn"iaiid9ntf-e:n--chefe rir.s Fó--'"i.<s ATiRrias
rio Reino do I ntís. saíido ca-
Inrosamcnlo o '-hanv^^Hto
po cps« -•• fo- 3" •"¦) --ij.
([•- r>''0*V.Vs -*"Ir' !¦),-.£
t.atií e i imii m "oi " '-ves
dos grupos de "honra. No-
savr-n n Bnun Oun" envias-

om seu --• )rr«r>!itantes ai"-:n reunião i-n dia 2ô para•-.o.Ti^-iorr-.- da
ordem ri T fO00".

DISCUTIU
HOM5NS

COM sur

Foi ciepois dn ter regres-
sado a Pequim que pude
compreender porque Kong

Quando li >ua mensagem
o único remédio para mim
foi rir entre cientes. Era
uma presunção rie poder tão
sumamente clara, da partedo um fovem oue se nega a
ot-uppr nm •¦>:'• 'o mai-.- alto
que o de caoltãn Compre-
nidl -cm nnis dúvidas oue
o Príncipe Souvnnna Phou-
m.-i era o prcmler rio 'go-
v-ino legai",'mas oue p|e 
Konit Le • era o "Coman-
dante-em-Chefe".

Eu estava certa cie' qnePhousa Nesavan náo res-
ponderia c de que a im-
prensa norte-americana o' • -11orn ri a. nois sust*iUa-írtre~

_£liQUrKftr-'eírísãvan e o gni-
po Bouh Oum são o governolegal dp Laus. Mas eu tam-i) -m sabia que a resoosta
havia sido telegrafada a
Moscou e Londres e oue pe-Ias ondas da Voz do Lam
havia sido irradiada ao
mundo para que constasse
nn lü tórin mie Kong Le fò-
rn o primeiro a aceitai- o"n ssar tne,( "

Eu sabia oue esse capitão,
mu- conta apenas 27 anos,
estava aurendendo não ape-
nas política, como também
diplomacia.

Ao final de minha conver-
sn com n capitão pergun-IM-lhe se tinha algo a dizer
nos norte-americanos. "Dl-
sM-lhc'-- oue não venham
criar dificuldades no Laus e
outros paises. Nenhum po-vo quer ser colônia. Até os
povos pequenos como o Laus
querem ser independente.- e' ão dominados por estran-
cri ros"

Se meu leitor é norte-
americano essa -- 3 mensft-
gem de Kong Lc.
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lenha ouvi»!» .alar d* For*
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lenha «f*qoe«do ú*pw> de
\ ....» at(M t--«>s j.t-» em que
r*tai dua« pequena» lorallda
ti**s — quo a_«**na* ncviam * *
d» Intenor «V (Wàs «"ipa-
i4tn vagamente tu pagina»
«,i tmprentta, nao *** (taqucl**
i . t.i como «ti» *ul d« pai».

Era 1936 fata»a*»o muito
de nupouto. hamlMl»** contra
d, quais citava lutando a po-
II a •:¦• Golas, V «t. ut !•• a*
«vU4» «o e*rlarc*rr»m ir ho**
i ¦¦--;«» tem ;•>.¦> <>».v iila» ..
I >;»-ito: im .tundldo** eram
8 «ft}4o»^ tii^liriís^polipw.^jue^
• . t\.f:s a radicar** em
li:i.H tinoluta», .¦.*.-.• ..•••..••
tt* ..uamkituttUk c Inculta»,
em lugar** remato*, quase
liatingíveU então pelo»
nifio* ntinnab d«* iran»i*»ric.
Ato* dr bandliUmo lutvu.
realmente mas «r-ram tia prõ*
prla |K»llcia. que jk*is.*kum
o, ••ot.teiro'*. preroll.i-o*. I«»r-
titrava-o», Invadia »un« casa».
Incendiava a», ajudaila s*em-
pre por lolkitt** capanga*
d.¦•» grileiro». No curso df-si*
n*.*at<« você se f;.mlli«t..*..!.«
com estes termos raros e
lhe* dará o devido valor.

Prosslgamo**.
A vitória d* agora, que re-

;.*. ; n. ¦ íii >aii»lA(-ào
aqui. é a vitória dos jHiSfCl*
ros sobre n policia, ióbre os
gillciros e seus capangas e
.-.«:... os que os apresenta-
vam com«) bandidos porque
Juiavim. tle maneira espon.
tánea, pela terra, um mísero
pedaço tlc terra que lhes pu-
desse dar o sustento, a êlcs,
homens de pós no chão, ve*.
tindo roupas remendadas, a
suas mulheres e filhos, todos
com seus pobres organismos
desgastados pela .subnutri-
çao, pela maleita, pela doon-
ça de chagas, como aintla ho-
je...

Pois estes homens — vin-
«dos do Maranhão, tia Bahia,
de Minas ou radicados ali
mesmo, em Goiás, expulsos
«de seus Estados ou lugar de
origem por não encontrarem

¦meios de vida, premidos pelo
latifúndio -— estes homens

• resistiram, lutaram e vence-'ram apesar de tudo.

RECONHECIMENTO
Desde 1958. pelo menos,

íizera-se silêncio em torno de
', Formoso e Trombas. Teriam
sido massacrados os posse*.
ros, contra os quais se mo-
vera uma guerra de morte
em 193.*). 5G, 57?

Tivemos a resposta agora,
em maio último. Num dia da-
quele mès, uma comissão dos
posseiros tle Formoso e
Trombas, chefiada por Zé
Poríirio, era recebida no pa-
lácio do governo, em Goiá-
nia, pelo governador Mauro
Borges Teixeira. Eram ho-
mens rústicos, de mãos calo-
tas. fisionomias sofridas. Um
deles descalço, pisando os fo-
los tapetes da sala onde são
recebidas alias porsonalida-
des.

L.o . a que vinham, o
que queriam, contaram sua
vida trágica de muitos anos
suas lutas com a polícia que
os íóra atacar e praticara
crimes contra eles. Mas náo
faziam queixas. Ern sua laia
tranqüila, pausada, nas ira-
ses mal compostas gramati-
calmente havia uma torça in*
vulgar. A senhora do .gover-
nador, que estava presente à
audiência — pois quisera co-
jihecer de perto o outrora
falado chefe de «bandidos'
Jusé Poríirio — comentou
pitia um conbecido:

Como eles são altivos!
E' natural, tiveram uma

vitória. Não é por acaso que
são recebidos hoje no Paia-
cio do governo — replicou o
conhecido.

.Náo, contestou ;t se-
nhora. No passado, outros
governadores os recebiam
também.- a • homens tão po-
bres o .simples como estes.

Mas há uma diferença
essencial, minha senhora.
Aqueles de onlem vinham
pedir. ]5sles de hoje vêm fir-
mar um acordo com o gover-
no.

Ah, nisto o .sr. tem ra.
zão...

O ACORDO

E o acordo foi cunenrtado,
Do entendimento entre pos;
seiros e o governo realizado
no Salão Nobre do Palácio
das Esmeraldas, constam di-
versas cláusulas. Uma deias,
r o reconhecimento polo go-
vòrno da legitimidade da
ocupação de nma área de 10
mil quilômetros quadrados
ria região de Formoso-Trom*
bas. Nesta área. as terras
pertencentes ao Estado serão
divididas entre os posseiros
c_üc as ocuparam ou que ve-
nham a ocupa Ias. As terras
do particulares serão desa-
pro liadas pelo Estado e
igualmente repartidas pelos
uásseiros. -Nas ten as em iiii-
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UMA RESSALVA

Dentro da área de 10000
quilômetros quadrados de*
marcada segundo o acordo
obtido pelos ,•.!•••. existe,
ignorada. »cgund0 me dis.
soram. p°lo próprio Ser.
viço de Proteção oos In-
dios. uma tribo indígena cm
estado ainda selvagem. Sfto
Índios Canociros, cujas ai-
deias ficam na Mata do Café.
numa extensão de aproxl-
madamonte 30 mil alqueires
goianos, ou cerca de 15U mil
hectares. Estas terras se-
rúo rigorosamente respeita,
das pelos posseiro*..

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Além do reconliecimento
pelo governo da legitimidade
da posse das terras de For-
i nus o Trombas pelos seus
ocupantes e que as traba-
lham, outras reivindicações
destes devem ser atendidas:
a criação de 2 escolas, um
posto médico, reconstrução
(na realidade, construção!,
da rodagem Entroncaroen-
to (Santa Teresai-Trorubas,
abertura de uma estrada li-
gando Camplnorte a Campl-
nacu. além da ajuda para a
fundação de uma cooperativa
de produção e consumo na
região. .

A IMPORTÂNCIA DO
ACORDO

Este o acordo, fato inédito
na história da luta pela ter-
ra no Brasil. Sua importân-
cia reside em alguns pontos
essenciais que deixamos assi-
naiados inicialmente. Em pri-
meiro lugar, é o reconheci-

-mento pelo Estado do uma
conquista realizada em luta
renhida, durante anos, entre
posseiros e grileiros, da qual
havia participado a própria
policia militar de Goiás. Em
segundo lugar, é o reconheci-
mento de fato, pelo Estado,
de que a terra deve ser en-
treguo a quem a trabalha.
Numa situação dada, o Esta-
do foi obrigado a tomar par-
tido em favor dos posseiros,
contra os mais ferrenhos ini-
migos destes; os grileiros.
Em terceiro lugar, é o reco.
nhecimento pelo Estado da
legalidade da organização
criada pelos po.sse.ros, no
curso da luta. para a reunião
de suas forças e para a de-
fesá de seus interesses1 as
Associações dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas
tio Formoso-Trombas, Serra
Grande e Roclovalho. Com es-
tas entidades foi concluído o
acordo celebrado no Palácio
das Esmeraldas entre a co-
missão dos posseiros e o go-
vernador Mauro Borges. Em
quarto lugar, é o reconheci-
rnenhi pelo Estado da aitto-
nomia que possui a Associa-
ção para efetuar a distribui-
çãp das terras agora em seu
poder, segundo critério por
ela mesma adotada.

Todos estes reconhecimen-
los, naturalmente, estão Ümi-
tados ao âmbito de uma úni-
ca provincia e a uma admi-
nistração que, por circuns-
táncia.s particulares, vé-se na
emergência de fazer con-
cessões numa questão das
mais melindrosas no que se
refere à propriedade no Bra-
sil: a propriedade da terra.
Não se trata tampouco de
uma orientação generalizada
daquele mesmo governo,
tanto assim que os posseiros
terão que resgatar, ao menos
simbolicamente, a terra que
lhes é reconhecida em posse,
num prazo que varia de 6 a
10 anos. Mais ainda, compro-
meteram-se os posseiros a
não ajudar outras lutas se-
melhantes que surjam nas
suas vizinhanças. (Mas, é o
caso de perguntar-se: quem
ajudou a esta que acaba de
tornar-se vitoriosa?...).

tMt* wnt->-, purém, nao
dímmuem a impunam-w d*
tunquuia •*--> |«.t*n»..s a*>
Pàmon o Trumb*», larilita*
da por outro* momo* quo
.-i..iii»atríll..» m*i* ••¦*;..(¦".«
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•le quilomelro» que a *epa>
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.ho da ,¦•!>...4 o i...ii, na
mai» ...-.,-¦ ,-i i daa ».«,...
.- ..-« -i. i,--.: ,).., JMI-. ,, Kl»
•lii» De lá por «!.-..¦!¦¦
um Itom trecho do mttrada
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•4o un* !••> quilOmetoa atra-
voa da lill H. a lamoM o
apenas ..--.:.. tlelem.Brnul.
lia. <.:...:-.•'. denominada
Klrtll.Vl.l ... ;.:.!!.!„ .s.>.....
:.... que ninguém chama a».
sim; ••'¦¦• a conhecem no In.
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nao só desconforto como até
mesmo perigo de vldn.

PREPARANDO-SE
PARA A LUTA

Chegue a Brasília, admire
éste monumento arquiiciOni.
co extraordinariamente belo,
construído para a burguesia,
por um artista revoluciona-
rio, vá até á Cidade Livre
para conhecer a verdadeira
alma do Planalto e. depois, se
afaste algumas dezenas de
quilômetros pelos arredores:
o Gama, o Gaminha, Sobra-
dinho... !¦'' gente simples,
trabalhadores que os habi.
tam. Ou foram deslocados da
Cidade Livre, à forca, ou che-
garam na pouco, de lugares
Ignorados, do Nordeste, do
Interior de Minas, do*próprlo
Goiás, onde Brasília nasceu.
E por toda parte v-oce ouvirá
um termo que de inicio lhe
chocará o ouvido, mas que
depois se tornará comum: in-,
vasao.

Ouvi-o pela primeira vez
no Gama a uns 40 quUômc-
tros de Brasília, onde neste
meio ano se radicaram umas
5 mil pessoas. São operários
que construíram Brasília,
muitos deles hoje desempre-
gados, obrigados a se muda-
rem de Vilã Amauri. nos ar-
redores do Lago.

Até hà pouco, ist0 aqui
era uma região alagada —
dizem-me — Dessas onde o
Israel Pinheiro chegava e
ordenava: «Vai ser aqui...>.

E ai plantavam casas, dia
e noite, de segunda-feira a
tlomingo, casas improvisadas
com os restos das constru-
ções de Brasília: sacos de ci-
mento, a principio, depois as
tábuas dos andaimes, depois
materiais mais resistentes.
A maioria porém c de ma-
deira.

Mas nem só ai onde orde-
navam se levantavam casas.
Elas surgiam também da noi-
te para o dia em outros lu-
gares, em terrenos muitas
vezes destinados pelos sobas
á vastíssima especulação
imobiliária que acompanhou
a construção de Brasília e
que prossegue e nâo pára.
As invasões ocorriam e con-
tinuam a ocorrer em todo o
tlerredor da nova capital, on
de menos o esperam seus
planejadores.

Não se busca apenas um
lugar para morar. Procura-
-se um lugar para viver e on-
de se consigam meios de vi-
da. Brasília reclama alimen-
tos. E os invarores plantam,
os invaroses criam.

Assisti aí no Gama, num
domingo ensolarado, um
céu de cores amenas, â fun-
dação de uma incipiente as-
sociaeão agrícola. Eram uns
40 homens rústicos, muitos
deles nordestinos, já adaplan-
do suas roupas ao clima doce
do Planalto, que se congre-
gavam numa Associação Ru-
ral, aprovavam seus estatu-
tos, elegiam sua direção, in-
rrlusive uma freira, Irmã Ca-
rolina.

Pergunto-lhes:
Como vocês fundam

uma associação rural quando
não vejo ainda aqui nem
plantios nem criação?

Ali! Mas temos a quês-
tão da terra, que todo mundo
quer... Brasília quase náo
tem mais trabalho, o movi.
mento caiu muito, e nós não
podemos morrer de fome...

E me contam, com certa
amargura e ironia, como fo-
ram distribuídas as terras —
as melhores terras — dos
arredores da Nova Capital.
Mais de 400 granjas para de-
putados, senadores, grandes
comerciantes e industriais,
especuladores imobiliários
que infestaram o Planalto
desde que se projetaram os
fundamentos de Brasília. Os
candangos, os que deram du-
ro levantando edifício por
edifício até erguerem aquela
maravilha no deserto, os de-
cantados e enganados can-
dangos foram expulsos e con-
tinuam ;t ser expulsos da
Cidade Livre — espécie de
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favela das sobras da Nova-
cap — com simples promes-
sas de posses. A história da
terra no Brasil se repete ali,
cm miniatura.

As posses não vieram para
os pobres. Então tiveram ini-
cio as invasões.

No~~Gama e no Gaminha,
duas localidades surgidas há
pouco, já se concentram
umas 20 mil pessoas. Tudo
indica que a enorme Cidade
Livre, uma vez reduzido o
ritmo de construção de Bra-
silia, concluídas fcs obras cs-
senciais, será deslocada, mais
do que pela força, como está
sendo pela necessidade impe-
riosa de viver que têm seus
habitantes. E estes se dissol-
verão pelos arredores de Bra-
sijia, em _ novas invasões,
ocupando terras, náo obs-
tante todas as cautelas — e
todas as violências — de que
venham a lançar mão as au-
toridades.

Pergunto a mim mesmo:
Não haverá, no fim de con-
tas, um interesse econômica-
da própria burguesia em que
isto aconteça? Está ela em-
penhada em povoar o Planai,
to, em dar-lhe vida, em ex-
plorá-io, fomentar suas ri-
quézás, obter lucros. E não
poderá fazê-lo sem homens,
sem trabalhadores, que ve-
nham para aqui a qualquer
preço. As melhores terras já
foram por ela apropriadas;
as restantes poderão ser
ocupadas desde que se res-
peitem determinadas normas
¦ jurídicas- que mantenham a
sacrossanta propriedade pri-
vada.

Não há dúvida, porém, de
que a situação pode tornar-se
explosiva e as classes diri-
gentes percam seu controle —
tão vivo e candente é hoje o
problema agrário no Brasil.

ERUPÇÃO NO INTERIOR
DE GOIÁS

O passado recente indica
esta possibilidade.

Há seis anos, em meados
de 195ií, a imprensa goiana,
ou melhor, alguns jornais a
serviço dos srrileiros — os
ladrões de terras desbrava,
das — bradavam que «ban-
didos» estavam agindo na re-
giáo de Formoso Tromb .s.
Clamavam urgentemente pe-

Ia policia. E a policia íoi,
pressurosa. Registrou-se en-
tão o primeiro choque arma-
do entre os posseiros — em '

geral nordestinos mineiros,
baianos, recém-chegados e
que ocupavam uma nesga de
terra devoluta para plantar e
criar e conseguir o de comer
— e os agentes das autori-
dades, acompanhados pelos
capangas dos grileiros.

Esclareçamos, de inicio,
que todo êsse vasto interior
de Brasil, sobretudo no Sul
e Centro-Oeste, vem assis-
tindo, de há muito, a éste
processo inédito de ceoloni-
ração»: em terras abandona-
das, em geral do Estado ou
antigas sesmarias já sem do-
no, localizam-se trabalhado-
res rurais que jamais tive-
ram terra, procedentes, na
maior parte, do Nordeste.
Desbravam a posse, roçam
um trecho de mata, plantam,
conseguem uma semente de
criação, afugentam as feras,
e ai vivem de uma agricultu-
ra puramente de subsistén-
cia. Quando as terras estão
«apossadas» chega o grilei-
ro, tão infallvelmente como
o chacal acompanha o leão
na sua caça. Mas o pobre ro-
oelro, pacato, cedia sempre
à sua sombra. Intimado, retl-
rava-se para mais adiante.
Quando tentava resistir era
assassinado pelos agentes do
grileiro. Se os posseiiros for-
mavam grupos numerosos,
então o grileiro recorria à
Justiça e à Policia. Estas não
faltavam nunca, atendiam-no
prontamente, davam-lhe tô-
da a ajuda possivel. Advoga-
dos especializados forjavam
documentos irrefutáveis de
que aquele senhor honesto
era o dono incontestável da-
quelas terras, descendia de
velhos troncos de sesmeiros

dos tempos da colônia, seus
antepassados pertenciam à
nobiliarquia dos bandeiran-
tes...

Muitos desses advogados
aintla hoje atuam no foro de
Goiânia, de Anápolis, esten-
dem suas atividades jurispru-
dentes até o Rio ou São Pau-
lo, hoje a Brasília conforme
o caso. Alguns deles se torna-
ram famosos como advoga-
dos de grileiros -- e em ge-
ral são também grileiros, la-
tlrões' de terras, senhores de
enormes extensões destina-
das a especulação, valorí-

zando-se com os novos des-
bravamentos, com aa roda.
gens, com ob núcleos urba-
nos que vão surgindo mais
amiudadamente nos últimos
anos.

Eles também foram moblli-
zados para socorrer os grilei-
ros que se arrogavam a do-
nos das terras'de Formoso.-Trombas. Enquanto atua.
vam junto aos tribunais, a
policia fazia a sua parte...

JOSÉ FIRMINO

Pelo ano de 1953, quando
os primeiros posseiros de
Formoso esboçaram uma dé-
bil resistência á policia que
os atacava, tinham um chefe
em torno do qual se congre-
gavam. Chamava-se José Fir-
mino. Era um posseiro po-
bre, dos primeiros a chegar
á zona de Coqueiro de Galho,
em Rio dos Bois, perto de
um patrimônio velho: Morro
de Campo. Firmino teve en-
tão seu nome em evidência.
Mas, não agüentou o rojão.
Quando eclodiram os primei-
ros choques mais sérios —
diz-me um habitante da re-
gião que o conheceu de perto— «òle peneirou», fugiu...

Antes da fuga de Firmino
prosseguia porém a luta, ain-
da em 1954, dirigida por um
velho posseiro baiano, de no-
me Biinha. Nessa época for-
mou.se o primeiro piquete,
de 60 posseiros, decidido a
enfrentar um grileiro feroz
que pretendia expulsar os
posseiros, um tal Sebastião
Castro, conhecido por Sebi-
nha. Esta ação mais enérgica
c/os posseiros 

' loi errônea-
mente atribuída a Firmino,
mas na época êle já se en-
contrava distante da zona em
ebulição, umas seis léguas
adiante. E' verdade que não
capitulara ainda. Nesse m«ts-
mo ano de 54 ainda arregi
menta alguns posseiros, for-
ma também o seu piquete
para dar combate à po.licia,
que de Uruaçu — a capital
dos grileiros — aproximava-
-se de Rio dos Bois. Mas a
policia, avisada, não se atre-
vcu a enfrentá-lo. Dirigiu-se
a Formoso, então minúsculo
patrimônio, cm cujas proxi
midades, no córrego Pipoca,
Biinha tinha o seu piquete.
Novamente pi'èssentindo r«*
sis.tência, a polícia recusa
combate.

(.¦•>«•..• aram*** **mpr* «*m
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Srbmha - <tr vr.< .!!•-«,¦. I^u
**blo Martin* sobr* uma de
lermltiatla área o. em uoca.
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Uva Importância em Trom.
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PORURIO

Mas nem firmino, n>)m
RHnha tinham surgido por
acaso. Sua atuação reli.-¦• ¦•
um determinado nível de or-
ganluçáo — ou 'alta de or-
ganlzaçao dos posseiro».
Surgiria naturalmente um
líder de mentalidade m !•>
avançada, náo corrompivcl.
firme e decidido, na medida
em que os posseiros evoluls-
•em c alcançassem uma rela*
uva unidade. A luta mesma
aa encarregaria deste proces-
so e forjaria o chefe i-.-q«.i/.
de dirigir os posseiros na re*
sisténcia aos grileiros.

Quando a luta se aguçou,
com as novas Investidas dos
grileiros, protegidos pela po-
licla militar e pelos jagun-
ços, entre meados de 1955 e
1956. ganhou evidência o no-
me de José Porfino, ou sim-
plesmente Poríirio

¦ra, até então, quase des-
conhecido entre os poseiros. 

'
Náo formara nem com Fir-
mino nem com Biinha. Luta-
va mais ou menos indlvidu-
almente, ou melhor, junta-
mente com os de sua faml-
lia, uma família numerosa
e unida. Defendia seu peda-
ço de terra .

Para ver-se o quanto a lu-
ta desencadeada em Formo-
so dependeu da iniciativa dos
grileiros, de sua insaciável
voracidade, de suas ações de
banditismo, basta mencionar
o fato de que ainda em co-
meços de 1955 Poríirio pro-curara um entendimento
com o grileiro Cristino Ce-
sar, de Porangatu. Vai a sua
casa e lhe propõe a compra
de uma área de 20 alquei-
res em suas enormes exten-
soes incultas. Cristino recu-
sa terminantemente, trata-o
com grosseria, sua mulher,
enfurecida, é mais violenta
ainda com o posseiro que de-
monstra semelhante audácia.
Poríirio trata de sair logo,
com o justificado receio de
ser assassinado pelos capan-
gas do grileiro. Era esta a
lei da terra: o grileiro mata-
va impunemente os que ca-
iam em seu desagrado.

Mas a visita redundou
num grande beneficio para
Poríirio. Êle viu que não era
possivel qualquer entendi-
mento com grileiros ou com
as autoridades que os prote-'
giam e às quais os posseiroscostumavam dirigir seus
abaixo-assinados pedindo ter-
ra. Esta não viria sem a lu-
ta.

SURGE A ASSOCIAÇÃO

No mês de abril de 1955
ocorre um choque armado
de relativa seriedade cm
Coqueiro.do Galho, na zona
de Formoso. Nesse choque
a policia tem duas baixas:
morre o sargento Nelson, é
baleado o cabo Alquino.

Como acontece sempre que
morre alguém em luta, a
noticia espalha-se por todo
Goiás e o nome de Formoso
projeta-se nacionalmente.

O choque era sinal de que
a luta se aguçava, de que os
posseiros estavam mais uni-
dos e resolutos em sua de-
terminação de enfrentar os
agentes de seus inimigos, os
grileiros. Haviam, poucos
meses antes, criado uma As-
sociação. Chamava-se Asso-
ciação dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas de For-
moso-Trombas. Em janeiro
de 1955 fora legalmente re-
gistrada, com a presença
de um advogado que se en-
carregou do processo, o es-
crltor José Godoy Garcia.
Poríirio foi eleito presiden-
te da Associação.
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GUERRA FRIA*
NO «TAMPO

Os I-- - ... * ::-c-•...¦• rm
suas conversas, relerem.m*
de v. / em quando á guerra
fria que llveram de iús.cn<
lar por um longo •>•.-!;•.¦!¦¦ de
tempo. Foi uma situação ten.
sa que •¦<• seguiu a •'•**¦• rim-
que. O caminho de Santa 'IV-
reza (o Knlronram«*nlo, ro.
mo chamam, por xcr a con.
fluência com a Belém.Brasi.
lia. ou o seu desvioi alé
Trombas, nos pontos estrale-
gicos. íicott ">cmead«» de pi*
quêtes. alguns volante*:, uu*
tros fixos, dli c nnile. (.11.
rante tiés meses. Grupos de
posseiros se revezavam nos
piquetes eno amanho da ter.
ra, pois era a época du plan-
lio. A enxada de um Indn ••
a espingarda do outro. Ve
noite, olhos vigilantes alen*
uvam para a misera verc
da por entre a mata. a que
chamavam estrada. Eram
barrancos e barrancos, rór.
recos a cada passo, náo lia.
via pontes, mas sôhrc as
simples pinguelas, os cór.
regos, podiam passar veicu*
los carregados de soldados c
capangas. Da estrada pode-
ria vir a morte. Derrubavam
árvores impedindo-a. Mas as
árvores eram removíveis ou
podiam ser contornadas. A
fúria avassaladora dos grilei,
ros e de sua política vencia
até então todos os obstácu-
los. A terra, valia qualquer
sacrifício...

Para aqueles homens po-
bres que faziam a sua pobre
semeadura de subsistência a
terra era mais do que a vi-
da: era a sobrevivência ime-
diata. Por isso pegavam em
armas, vigilantes, atentos ao
menor ruído, suportando
dias e noites seguidos de
chuvas ininterruptas. Era a
época das águas — como
èle.s dizem sabiamente,
sem usar nunca o termo in-
verno. Não podiam comer
comida feita: feijão, carne,
farinha, arroz. Alimentavam-
-se de enlatados, que pa-
reciam não matar a fome,
nem satisfaziam seu paladar.
Seria que mesmo no meio da
chuva viriam os soldados?
Sim, podiam vir, seus cami-
nhões eram cobertos de lo-
nas reforçadas, que os abri-
gavam bem. Ademais, por
ser a época dó plantio, ti-
nham os grileiros o propósi.
to de impedir que os possei-
ros viessem a ganhar mais
amor àquelas terras, vendo,
-as florescer e frutificar, e
mais renhidamente lutassem
por ela, em sua defesa. Os
soldados podiam vh precisa-
mente para impedir o culti-
vo das terras...

Certa noite, chovia tanto,
havia tantas horas os ho-
mens estavam encharcados,
tiritando de frio, engelha-
dos, os dedos imóveis ao ga-
filho, que foram para junto
de suas íamilias, abrigadas
em choças improvisadas, pró-
ximo. ,As mulheres se horro-
rizavam ao vê-los voltar.
Eles tentaram explicar:

A gente não agüenta
mais, de tanta chuva, de tan.
t0 frio... Esta noite não vai
ter piquete na estrada...'

Como? Não \|Bi ter pi-
quête na estrada?! Então
nós vamos...

E a determinação das mu-
lheres era inabalável.

Os homens voltaram, sob
a chuva.
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